
ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
PROCESSO ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

o Órgão Realizador do Certame acima qualificado, inscrito no CNPJ 09.165.176/0001-78,
doravante denominado simplesmente ORC, torna público para conhecimento de quantos
possam interessar que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, doravante
denominada simplesmente Comissão, as 09:00 horas do dia 22 de Julho de 2019 no endereço
acima indicado, licitação na modalidade Tomada de Preços nO. 00010/2019, tipo menor
preço e sob o regime de empreitada por preço global; tudo de acordo com este instrumento
e em observância a Lei Federal n". 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores e a Lei Complementar nO123, de 14 de dezembro de 2006, alterada, conforme os
critérios e procedimentos a seguir definidos, objetivando obter a melhor proposta para:
PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS RUAS DO MUNiCíPIO DE ITAPOROROCA, CONFORME
TERMODE REFER~NCIA:

DIA: 22/07/2019
HORÁRIO: 09hOOmin(Horário de Brasília)
LOCAL: SALA DE LICITAÇÃO, RUA FREI DA MIÃO DE BOZZANO, 07, CENTRO,
ITAPOROROCA-PB, ANEXO.

1. DO OBJETO

A presente Licitação tem como objeto a contratação de empresa especializada, para a
execução da PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS RUAS DO MUNiCíPIO DE ITAPOROROCA,
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA, localizado no Município de itapororoca-Ps.
CEP:58.275-000, conforme projetes. especificações, planilhas e demais condições constantes
deste edital e seus anexos.

1.1.As especificações do objeto ora licitado, encontram-se devidamente detalhadas no
correspondente Termo de Referência - Anexo XIII deste Instrumento.

1.2.A contratação acima descrita, que será processada nos termos deste instrumento
convocatório, especificações técnicas e informações complementares que o
acompanham, quando for o caso, justifica-se: Pela necessidade da devida efetivação de
serviço para suprir demanda específica - PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS RUAS DO
MUNiCípIO DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE REFER~NCIA -,
considerada oportuna e imprescindível, bem como relevante medida de interesse
público; e ainda, pela necessidade de desenvolvimento de ações continuadas para a
promoção de atividades pertinentes, visando à maximização dos recursos em relação
aos objetivos programados, observadas as diretrizes e metas definidas nas ferramentas
de planejamento aprovadas.

1.3.Salienta-se que na referida contratação, não será concedido o tratamento diferenciado e
simplificado para as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, nos termos das
disposições contidas nos Arts. 47, da Lei Complementar n? 123/2006, por não
enquadrar-se nas hipóteses dos incisos I e III, do Art. 48, como também, não ser
oportuno aplicar a exigência facultada no inciso II, do mesmo artigo, visto estarem
presentes, isolada ou simultaneamente, as situações previstas no inciso III, do Art. 49,
todos do referido diploma legal. Fica, no entanto, assegurado a ME e EPP o tratame
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diferenciado e simplificado previsto nos demais Artigos do Capítulo V, Seção I, da LC n".
123/2006.

2. DO LOCAL E DATA E DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL

a) Os envelopes contendo a documentação relativa à habilitação e a proposta de preços
para execução do objeto desta licitação, deverão ser entregues à Comissão até as
09:00 horas do dia 22 de Julho de 2019, no endereço constante do preâmbulo deste
instrumento. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para
abertura dos referidos envelopes.

b) Informações ou esclarecimentos sobre esta licitação, serão prestados nos horários
normais de expediente: das 08:00 as 12:00 horas.

c) Qualquer cidadão é parte legItima para impugnar o ato convocatório deste certame por
irregularidade na aplicação da Lei 8.666/93 e legislação pertinente, se manifestada por
escrito e dirigida a Comissão, protocolizando o original até 05 (cinco) dias úteis antes da
data fixada para realização da respectiva sessão pública para abertura dos envelopes
de habilitação, nos horários de expediente acima indicado, exclusivamente no seguinte
endereço: Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Itapororoca - Centro - Itapororoca - PB.

d) Caberá à Comissão, auxiliada pelos setores responsáveis pela elaboração deste ato
convocatório e seus anexos, decidir sobre a respectiva impugnação, respondendo ao
cidadão interessado no prazo de até 03 (três) dias úteis, considerados da data em que
foi protocolizada a petição.

e) Decairá do direito de impugnar as falhas ou irregularidades que viciariam o ato
convocatório deste certame, o licitante que não o fizer por escrito e dirigida a Comissão,
protocolizando o original até o 2° (segundo) dia útil que anteceder a abertura dos
envelopes com as propostas, nos horários de expediente acima indicado,
exclusivamente no seguinte endereço: Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Itapororoca -
Centro - Itapororoca - PB.

3. DOS PRAZOS E VALORES ESTIMADOS

3.1. Na contagem de todos os prazos estabelecidos neste Edital excluir-se-á o dia
de início e incluir-se-á o do vencimento e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto quanto
for explicitamente disposto em contrário.

3.2. Ocorrendo a decretação de feriado ou qualquer fato que impeça a realização
da abertura da licitação na data marcada, todas as datas constantes deste Edital serão
transferidas, automaticamente, para o primeiro dia útil, ou de expediente normal, subsequente
aos ora fixados. Qualquer alteração de prazo será comunicada às empresas que retiraram o
Edital através do site eletrônico do www.itapororoca.pb.gov.br e www.tce.pb.gov.br nainternet.

3.3. O Contrato tratado neste Edital vigorará a partir da publicação do seu extrato
no Diário Oficial da União, Estado, Município, nos termos do parágrafo único do art. 61, da Lei
nO. 8.666/93.

3.4. O prazo para a execução da obra é de, no máximo, 90 (noventa) dias, após a
assinatura do contrato e emissão da ordem de serviço, conforme as etapas definidas no Projeto
Básico.
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3.5. O custo total estimado da obra definida neste Edital é de, no máximo,
231.796,88 (duzentos e trinta e um mil, setecentos e noventa e seis reais e oitenta e oito
centavos), conforme Anexo II do Edital.
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4. DAS CONDiÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO

4.1 Poderão participar deste certame, os licitantes devidamente cadastrados no
Núcleo de Cadastro de Fornecedores da Secretária de Administração, sediado nesta cidade;
ou que atenderem a todas as condições para cadastramento até o terceiro dia anterior à data
prevista para o recebimento das propostas, cuja regularidade será observada, em qualquer das
hipóteses, exclusivamente mediante apresentação do Registro de Fornecedores. ou
equivalente na forma da lei, emitido pelo referido órgão, em plena validade. Os proponentes
deverão entregar a Comissão dois envelopes fechados indicando, respectivamente,
DOCUMENTAÇÃO e PROPOSTA DE PREÇOS, devidamente identificados nos termos
definidos neste instrumento convocatório.

4.1.1 A participação neste certame é aberta a quaisquer interessados,
inclusive as Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, nos termos da
legislação vigente.

4.2 Será inabilitada a licitante que estiver com a documentação obrigatória e
habilitação parcial inválida, vencida ou inexistente e não apresentar documentação
comprovando sua regularidade, observados as previsões dos itens 7.15; 7.15.1 deste edital.

4.3 Não poderão participar os interessados que se encontrem sob o regime
falimentar, empresas estrangeiras que não funcionem no país, nem aqueles que tenham sido
declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou que estejam
cumprindo a sanção de suspensão do direito de licitar e contratar com o ORC.

4.3.1 As empresas em recuperação judicial poderão participar desta licitação
desde que seu plano de recuperação já tenha sido acolhido judicialmente, na forma do art. 58
da Lei n° 11.101/2005, sendo que o mesmo se dará com as empresas em recuperação
extrajudicial com o plano de recuperação homologadojudicialmente.

4.4 O processo licitatório será destinado a todas as empresas, devido ao valor
estimado para a licitação ultrapassar o patamar definido no artigo 6° do Decreto nO8.538, de 6
de outubro de 2015, que regulamenta o tratamento favorecido, diferenciado e simplificado para
as microempresas e empresas de pequeno porte nas contratações públicas de bens, serviços e
obras, no àrnbitoda Administração Pública Federal.

4.5 O enquadramento como microempresa ou empresa de pequeno porte dar-se-á
nas condições do Estatuto Nacional da Microempresa e Empresa de Pequeno Porte, instituldo
pela Lei Complementar nO123, de 14 de dezembro de 2006, em especial quanto ao seu art. 3°,
devendo ser exigido dessas empresas a declaração, sob as penas da lei, de que cumprem os
requisitos legais para a qualificaçêo como microempresa ou empresa de pequeno porte,
estando aptas a usufruir do tratamento favorecido estabeleCido nos arts. 42 a 49 daquela Lei
Complementar.

4.6 A participação nesta licitação implica na anuência expressa da licitante quanto
a sua plena capacidade de executar a obra licitada, bem como quanto a sua concordância em
relação a todos os anexos do Edital.

5.2 Por credenciamento entendem-se a apresentação conjunta

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
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5. DO CREDENCIAMENTO

5.1 O licitante deverá se apresentar, para credenciamento junto a Comissão,
quando for o caso, através de um representante, com os documentos que o credenciam a
participar deste procedimento licitatório.
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documentos:

a) Documento oficial de identidade;
b) Documento que comprove a capacidade de representação, no caso do representante

ser sócio-gerente; ou diretor da licitante;
c) Procuração pública ou particular (neste caso, acompanhada da cópia do ato de

investidura do outorgante no qual conste, expressamente, ter poderes para a devida
outorga), nomeando representante.

d) Tratando-se de procurador: a procuração por instrumento público ou particular da
qual constem os necessários poderes para, firmar declarações, desistir ou apresentar
as razões de recurso e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame;
acompanhada do correspondente instrumento de constituição da empresa, quando
for o caso, que comprove os poderes do mandante para a outorga. Caso a
procuração seja particular, deverá ser reconhecida a firma em cartório do respectivo
signatário.

e) O representante legal e o procurador deverão identificar-se apresentando documento
oficial que contenha foto.

f) Estes documentos deverão ser entregues a Comissão - antes do início da sessão
pública - em original, por qualquer processo de cópia autenticada por cartório
competente ou membro da Comissão: A autenticação dos documentos, quando
realizada pela Comissão, deverá acontecer, em até 24 (vinte e quatro) horas antes da
abertura do certame.

g) No momento de abertura da sessão pública, cada licitante, por intermédio do seu
representante devidamente credenciado apresentará, em separado de qualquer dos
envelopes, a seguinte documentação: Declaração de Elaboração Independente de
Proposta - Anexo IX.

5.3 Cada licitante credenciará apenas um representante que munido do documento
hábil, será o único admitido a intervir nas fases do procedimento Iicitatório e a responder, para
todos os atos e efeitos previstos neste edital, por sua representada.

5.3.1 O DOCUMENTO HÁBIL (Carta de Credenciamento - Anexo VI) será
apresentado em separado, fora do envelope "Documentação para habilitação", de forma
a possibilitar a identificação do representante pela Comissão Permanente de Licitação.

5.4 Quando da entrega dos envelopes "Documentos de Habilitação" e "Proposta
Comerciai", o representante da licitante deverá apresentar à Comissão o seu credenciamento
(Anexo VI).

5.5 O representante poderá ser substituído por outro devidamente credenciado.

5.5.1 Não será admitida a participação de um mesmo representante para
mais de uma empresa nesta licitação.

5.6 A não apresentação ou incorreção de quaisquer dos documentos de
credenciamento não inabilitará a licitante, mas impedirá o representante de manifestar- se e
responder por ela no andamento do processo licitatório e implicará na aceitação das decisões
da Comissão Permanente de Licitação, embora não seja negado àquela o direito de participar
da licitação e sanear a ocorrência nas fases subsequentes.

6.1 Os envelopes "DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO" e "PROPOSTA
COMERCIAL", deverão ser entregues à Comissão de Licitação no dia, hora e local designados

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
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6. DOS ENVELOPES
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neste Edital, fechados por cola ou lacre e com as seguintes indicações externas, de forma
visivel e perfeitamente identificável:

a) Envelope contendo os documentos de habilitação:

ENVELOPEN. o 1 (DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO).

COMISSÃO PERMANENTE DE LlCITAÇAO
RUA FREI DAMIÃO BOZZANO, 07 - CENTRO -ITAPOROROCA - PB.
EDITAL N. 000010/2019 - TOMADA DE PREÇO.
EMPRESA ···· ·..·,
CNPJ: , DIA
E HORA DA ABERTURA ..

b) Envelope contendo as propostas:

ENVELOPE N. o 2 (PROPOSTA COMERCIAL).

COMISSÃO PERMANENTE DE LlCITAÇAO
RUA FREI DAMIÃO BOZZANO, 07 - CENTRO -ITAPOROROCA - PB.
EDITAL N. o 00010/2019 - TOMADA DE PREÇO
EMPRESA .
CNPJ: DIA
E HORA DA ABERTURA .

6.2 As dúvidas surgidas quanto à interpretação dos documentos desta TOMADA
DE PREÇO e/ou pedidos de esclarecimentos sobre os mesmos deverão ser apresentados por
escrito e endereçados à Comissão Permanente de Licitação (CPL), protocolizando o original
até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para realização da respectiva sessão pública para
abertura dos envelopes de habilitação, nos horários de expediente acima indicado,
exclusivamente no seguinte endereço: Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Itapororoca - Centro -
Itapororoca - PB, com indicação do número do edital e itens questionados; as quais serão
respondidas igualmente por escrito e levadas ao conhecimento do solicitante.

6.3 Comprovação de que o licitante tem pleno conhecimento das condições
relativas a natureza da obra ou serviços a serem executados, feita através de declaração
formal assinada pelo seu responsável técnico, contendo a identificação da empresa e do
signatário, local e data, e basicamente com os seguintes termos: .... "DECLARAMOS sob as
penalidades da lei, de que temos pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes
à natureza dos trabalhos relativamente ao objeto da Tomada de Preços n" 00010/2019,
assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizaremos para
quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a
Prefeitura Municipal de Itapororoca - PB" .....Deverá ser reconhecida a firma em cartório do
respectivo signatário.

6.4 No caso do licitante desejar realizar uma visita ao local da obra ou serviços

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
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com o acompanhamento de um responsável do ORC, deverá comunicar previamente a
Comissão com a devida antecedência, observado o prazo máximo para realização da referida
visita, necessária para que seja feito o agendamento junto ao setor competente do órgão.

6.5 A abertura do envelope contendo "DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO"
se dará no dia: 22 de Jylho de 2019. às 09hOOmjm, na Sala da Comissão de Permanente de
Licitação, localizado na Rua Frei Damião de Bozzano, 07, Anexo, Centro - Itapororoca/PB, em
ato público do qual se lavrará ata circunstanciada assinada pelos licitantes presentes e pela

Comissão Permanente de Licitação.

6.5.1 Aberto o envelope contendo "DOCUMENTAÇÃO PARA
HABILITAÇÃO", nos termos do subitem anterior, a CPL analisará a documentação na mesma
ocasião e procederá a devolução dos envelopes aos licitantes inabilitados, desde que não
tenha havido recurso ou não incidir a hipótese do item 7.15.

6.5.2 Os envelopes das licitantes inabilitadas estarão disponíveis para
retirada na CPL em até 10 (dez) dias da homologação do certame, em caso de denegação de
recurso ou se decair do direito à contratação, após o que serão descartados.

6.5.3 Cada licitante far-se-á representar por um só

credenciado na forma do item 5 deste edital.

preposto

6.6 Após o horário referido no subitem 6.5, a Comissão Permanente de Licitação
não receberá nenhum outro documento, nem serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos
ou esclarecimentos referentes à documentação ou às propostas, salvo quando julgados
necessários pela Comissão Permanente de Licitação (CPL).

6.7 A abertura do Envelope nO 2 "PROPOSTA COMERCIAL" se dará após a
análise dos documentos constantes do Envelope n° 1 e divulgação dos licitantes habilitados;
comunicado este que se dará na própria sessão de abertura, indicada no item 6.5.

6.8 Caso haja algum recurso contra o resultado da primeira fase de habilitação dos
licitantes, a sessão de abertura será finalizada e os licitantes habilitados serão posteriormente
intimados dos resultados dos eventuais recursos, do resultado da primeira fase e da data pata
abertura do envelope de nO2 "PROPOSTA COMERCIAL".

7. DA HABILITAÇÃO - DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA

7.1 Para habilitação dos licitantes será verificada os documentos por ele
apresentado. O licitante deverá apresentar os seguintes documentos:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual.
b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se

tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus administradores ou da

consolidação respectiva.
c) Cópia do CPF e Carteira de Identidade ou outro documento equivalente dos sócios.
d) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ do Ministério da

Fazenda.
e) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, se houver

relativo ao domicilio ou sede da licitante.
f) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de

certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
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e pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos
tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive
aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n° 1.751, de
02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradoria Geral da
Fazenda Nacional.

g) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas vigente expedida pela Justiça do Trabalbo,
de acordo com a Lei na12.440/11.

h) Prova de regularidade com as Fazendas Estadual e Municipal do domicilio do
licitante.

i) Certificado de regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econõmica Federal.
j) Alvará de Localização e Funcionamento concedido pela Prefe.ituraMunicipal da sede

do Licitante, devidamente vigente na abertura da licitação.
k) Comprovação de cadastramento nos termos do item 4.1 deste instrumento.

7.2 O envelope n. ° 01 - "D.ocumentos para Habilitação" deverá conter ainda
(vide modelos nos anexos):

a) DECLARAÇÃO de que possui instalações, aparelhamento técnico e pessoal
devidamente treinado, adequados e disponíveis para a realização dos serviços objeto
desta licitação.

b) DECLARAÇÃO que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos, salvo a partir de
quatorze anos, na condição de aprendiz.

c) DECLARAÇÃO, sob as penalidades cabíveis, de inexistência de fato impeditivo da
habilitação e, ainda, de que não está impedida de participar de licitação junto ao
Prefeitura Municipal de Itapororoca ou tenham sido declaradas inidõneas para licitar
ou contratar com a Administração Pública e ciência da obrigatoriedade de declarar
ocorrências posteriores.

d) DECLARAÇÃO de visita técnica ao local da obra. Esta declaração será fornecida pelo
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA (Anexo III e III - A). A Visita Técnica deverá
ser agendada pelo telefone (83) 3294-1112, e será realizada até o dia 19 de jylho de
2019 no horário de 08hOOminas 12hOOmimpara inteirar-se do local e das condições
técnicas ambientais em que os serviços serão realizados. A não realização da visita
técnica, obriga a licitante a apresentar a declaração respectiva constante no Anexo III
_A e implicará na aceitação tácita das condições do local e estrutura onde a obra será
realizada, não podendo se escusar em nenhum fato desta natureza para não aceitar a
adjudicação do objeto nem tampouco para aventar no futuro questionamento técnico
ou financeiro, sendo de sua inteira responsabilidade a assunção de eventuais
prejuízos decorrentes de sua inércia em não proceder a visita técnica, estando
inclusive sujeita as penalidades do item 21.2.

e) CERTIDÃO Negativa de Falência e de Recuperação Judicial expedida pelo
distribuidor da Sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, no prazo
máximo de 30 (trinta) dias corridos da data da entrega do envelope da
documentação. Na hipótese do item 4.3.1 deste Edital, deverão ser apresentados os
documentos nele indicados.

f)DECLARAÇAO da licitante, quando for o caso, de que cumpre os requisitos legais para
a qualificação como microempresa ou empresa de pequeno porte, estando apta a
usufruir do tratamento favorecido, devendo ser reconhecida a firma em cartório do
respectivo signatário ou reconhecida por algum membro da Comissão de Licitação,

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
CEI": 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.
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desde que o assinante apresente documento oficial com a respectiva assinatura ou
assine na presença do funcionário.

'9) Declaração de Elaboração Independente de Proposta de acordo com a Instrução
Normativa nO2, de 16 de setembro de 2009, conforme modelo previsto neste Edital.
(Anexo XI).

h) Termo de Renúncia, caso o participante envie apenas seus envelopes, sem
representante credenciado e desejar renunciar ao direito de interpor recurso e ao
prazo respectivo relativo à Fase de Habilitação, concordando com o prosséguimento
do certame licitatório.

i) Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exerciCIO social
apresentados na forma da lei, com indicação das páginas correspondentes do livro
diário em que o mesmo se encontra, bem como apresentação dos competentes
termos de abertura e encerramento, assinados por profissional habilitado e
devidamente registrados na junta comercial competente, acompanhado do Registro
do Contador com certidão de quitação e Carteira do CRC, vedada a sua substituição
por balancetes ou balanços provisórios.

j) As empresas com menos de 01 (um) ano de exercício social de existência, devem
cumprir a exigência contida no subitem ANTERIOR, mediante a apresentação do
Balanço de Abertura ou do último Balanço Patrimonial levantado.

7.3 COMPROVANTE de possuir índices contábeis de: Liquidez Geral (lG),
Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (lC), maiores que 1 (um), apresentados através de
memória de cálculos juntados ao balanço.

7.3.1 A licitante que possuir valor igualou menor do que 1 (um) em qualquer
dos índices contábeis acima, deverá comprovar que possui lPatrimônio Líquido de no mínimo
de 10% (dez por cento) do valor total da obra - cotada (tendo como base os valores máximos a
serem pagos pela administração) na data da apresentação dos documentos de habilitação.

7.3.2 Para comprovação do item acima, dar-se-à pela apresentação do
Balanço Patrimonial ou demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e
apresentados na forma da lei, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços
provisórios.

7.3.3 As fórmulas abaixo deverão estar aplicadas em memorial de
cálculos juntado ao balanço.

LG = Ativo CircYlante + Realizáyel a Longo prazo Passivo
Circulante + Exigível a Longo Prazo

SG = Atiyo Total
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

LC = Ativo Circulante
PassIvo Circulante

7.4 PROVA de inscrição e quitação da empresa junto ao CREA/CAU.

7.5 DEMONSTRAÇÃO de possuir a licitante, na data prevista para .entrega da
proposta, profissional de nível superior a seguir: Engenheiro civil/arquiteto devidamente
reconhecido pela entidade competente (CREA/CAU). Um ou mais deve ser detentor (es) de
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Atestado (s) de Responsabilidade Técnica; Certidão de Acervo Técnico (CAT) por execução de
obra ou serviço de características semelhantes e compatrveis às do objeto desta licitação,
limitada estas, exclusivamente às parcelas de maior relevância para o objeto licitado, a saber:

a) PAVIMENTAÇÃO DE RUAS EM PARALEPíPEDOS GRANíTICOS.

7.5.1 Para comprovação do item 6.5 se dará pela apresentação de qualquer
um dos seguintes documentos, a critério do licitante: a) cópia da Carteira de Trabalho e
Previdência Social - CTPS assinada ou da ficha de Registro do Empregado; b) instrumento de
contrato de prestação de serviços regido pela legislação civil comum, devidamente registrado
no registro público, nos termos do Art. 221, da Lei Federal nO10.406, de 10 de janeiro de 2002;
c) ART Cargo-Função ou equivalente, emitido pelo conselho regional de fiscalização
profissional competente; d) contrato social, alteração contratual ou equivalente na forma da lei,
quando o responsável técnico for sócio da empresa.

7.5.2 O Atestado de Responsabilidade Técnica por execução de obra ou
serviço deverá ser relativo a características semelhantes e compatíveis ao objeto desta
licitação.

7.5.3 A Certidão de Acervo Técnico - CAT deverá ser referente às atividades
técnicas que fizerem parte das atribuições legais do profissional, sendo que somente serão
aceitas as relacionadas com a execução dos serviços.

7.5.4 O profissional detentor do atestado de responsabilidade técnica deverá
integrar a equipe técnica responsável pela execução dos serviçoscontratados.

7.6 O licitante deverá atender aos requisitos abaixo e os respectivos comprovantes,
obrigatoriamente, integrarão os elementos do envelope DOCUMENTAçAo: Comprovação de
garantia, que deverá ser prestada até 19/07/2019, no valor equivalente a R$ 2.317,97.
Caberá ao licitante optar por uma das seguintes modalidades de garantia: a) caução em
dinheiro ou em títulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitidos sob a forma
escrituraI, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia
autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos,
conforme definido pelo Ministério da Fazenda: b) sequro garantia; c) fiança bancária.

7.7 A referida garantia deverá ser repassada ao Setor Financeiro do ORC ou
outro informado pela Comissão, o qual emitirá o respectivo documento de quitação,
válido até o seu resgate que somente poderá ocorrer cinco dias úteis após a homologação da
presente licitação. Na hipótese do proponente sagre-se vencedor a referida garantia poderá ser
utilizada, conforme o caso e a critério do ORC, na composição da prestação da garantia do
contrato exigida.

7.8 Os documentos para habilitação poderão ser apresentados em original, por
qualquer processo de cópia autenticada por cartório, ou por cópias não autenticadas, desde
que sejam exibidos os originais para autenticação pela Comissão de Licitação.

7.8.1 A autenticação dos documentos, quando realizada pela Comissão,
deverá acontecer, em até 24 (vinte e quatro) horas antes da abertura
do certame.

7.8.2 A autenticação será realizada no endereço estipulado no item 6.5.

7.9 Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, discos
magnéticos, filmes ou cópias em fax símile.

7.10 Não será aceito protocolo de entrega em substituição aos documentos requeridos
no presente Edital.

7.11 As licitantes que deixarem de apresentar quaisquer dos documentos exigidos
para a habilitação na presente licitação ou os apresentarem em desacordo com o estabelecido
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neste Edital ou com irregularidades, serão inabilitadas ou decairão do direito a contratação,
segundo o item 10.9 deste edital.

7.12 Sob pena de inabilitação todos os documentos deverão estar:

a) Em nome da licitante com o número do CNPJ e endereço respectivo;
b) Se a licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial;
c) Se a licitante for a matriz e a prestadora de serviços for a filial, os documentos

deverão ser apresentados em nome da matriz e da filial, simultaneamente;
d) Datados dos últimos 30 (trinta) dias corridos até a data de abertura da licitação,

quando não tiver prazo estabelecido pelo órgão competente expedidor;
e) Não se enquadram na validade prevista acima, os documentos cuja validade seja

indeterminada.

7.13 A Comissão de Licitação reserva-se no direito de proceder a diligencias junto aos
órgãos emitentes das certidões e atestados, bem como solicitar esclarecimentos ou
informações complementares relativas a quaisquer dos documentos apresentados.

7.14 Serão saneados pela Comissão de Licitação, através de informações ou
diligenciamentos requeridos, quaisquer erros evidenciados como meramente formais, tais como
falta de data, rubricas, CNPJ, endereço, observadas as demais disposições do edital.

7.15 A microempresa ou a empresa de pequeno porte deverá apresentar toda a
documentação exigida para efeito de comprovação de sua regularidade fiscal, mesmo que esta
apresente alguma restrição, sob pena de inabilitação. Havendo restrição, será assegurado o
prazo de cinco dias úteis para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento
do débito e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas, com efeito de certidão
negativa.

7.15.1 O termo inicial do prazo de cinco dias úteis a que alude o subitem 7.15
corresponderá ao momento em que o Presidente da Comissão de
Licitação declarar o proponente vencedor do certame, prorrogável por
igual perfodo quando requerido pelo licitante.

8. DA PROPOSTACOMERCIAL

8.1. A proposta deverá ser elaborada de forma a atender as planilhas e
especificações constantes deste Edital e seus anexos e não poderá ser maior que o valor
orcado pela Administração, inclusive em relação aos preços unitários estimados pela
Administração.

8.2. A proposta deverá ser apresentada em 1 (uma) via, juntamente com a planilha
orçamentária, cronograma e LDI (Anexo II), redigida em língua portuguesa, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, datilografada ou digitada em papel timbrado da licitante, rubricada e a
última página assinada pelo representante legal da Empresa e por Responsável Técnico da
empresa, com a sua identificação, devendo ainda, constar o carimbo do CNPJ.
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8.3. Da proposta deverão constar obrigatoriamente:

8.3.1. Preço do objeto, em moeda corrente nacional, conforme Planilha
Orçamentária constante dos Anexos deste Edital, incluindo todas as despesas, impostos, taxas
encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, fretes, seguros e quaisquer outros
que incidam ou venham a incidir sobre a execução dos serviços.
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8.3.1.1. Os custos indiretos necessários à execução dos serviços (tais
como torres de guinchos, elevadores, bandejas salva-vidas, maquinário, equipamentos e
ferramentas, etc.), bem como fretes em geral ou transportes em geral (como: materiais e/ou
maquinários/equipamentos/ferramentas, etc.), sejam horizontais e/ou verticais/içamentos na
obra serão de responsabilidade da CONTRATADA. Os custos já devem estarem contemplados
nos custos unitários dos serviços planilhados na proposta da CONTRATADA.

8.3.2. Cronograma físico financeiro da execução dos serviços
conforme anexo do edital (Anexo II).

8.3.3. Composição de Custos Unitários contendo, inclusive, o detalhamento da
composição de Lucros e Despesas Indiretas LDI e dos respectivos percentuais praticados (Anexo

II).
8.3.4. A Planilha de quantitativos e preços, o Cronograma físico-financeiro e a

Composição de Custos Unitários, deverão ser assinadas por Responsável Técnico da empresa.
Propostas que apresentem o mesmo Responsável Técnico serão desclassificadas.

8.3.5. Indicar a razão social da licitante, número do CNPJ, endereço completo
(inclusive endereço eletrônico) e dados da conta bancária onde serão depositados os
pagamentos.

8.3.6. Prazo de validade da proposta não inferior a 60 (sessenta) dias
corridos da data marcada para recebimento da documentação e proposta.

8.4. Observada a súmula n° 262 do Tribunal de Contas da União (oportunidade do
licitante demonstrar a exequibilidade da proposta), serão desclassificadas as propostas que
não atenderem as condições estabelecidas neste Edital ou que estiverem com preços
manifestamente inexequíveis, conforme Art. 48, parágrafo 1° da Lei n. ° 8.666/93; assim
considerados aqueles que sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes
valores:

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento)
do valor orçado pela Administração;

b) valor orçado pela Administração;
c) não formularem a proposta integralmente.

8.5. Em hipótese alguma poderá ser alterado o conteúdo da proposta apresentada,
seja com relação ao preço, pagamento, prazo ou qualquer condição que importe a modificação
dos seus termos originais, ressalvadas aquelas destinadas a sanar evidentes erros materiais,
alterações essas que serão avaliadas pela Comissão Permanente de Licitação.

8.6. Todos os valores, preços e custos da proposta terão como expressão
monetária a moeda corrente nacional (art.5°, Lei n. ° 8.666/93). Serão desclassificadas as
propostas que não atenderem a essa determinação legal.

8.7. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista neste Edital,
nem preço ou vantagem baseada nas ofertas das demais licitantes.

8.8. Ocorrendo discordância entre os preços unitários e total prevalecerão os
primeiros, e entre os valores expressos em algarismos e por extenso, serão considerados estes
últimos.
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8.10. As propostas deverão ser entregues no dia, hora e local designado no
preâmbulo deste Edital, em envelope devidamente fechado por cola ou lacre e rubricado no
fecho.

8.11. Serão desclassificadas as propostas que deixarem de atender as disposições
deste instrumento.

9. DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES PARA HABILITAÇÃO E PROPOSTA
COMERCIAL.

9.1 Até o dia, hora e local designado neste Edital a Comissão de Licitação
receberá em envelopes distintos devidamente fechados (colados ou lacrados),
os documentos exigidos para a habilitação e as propostas de preços. Os
envelopes deverão indicar o número e o objeto da licitação e o seu conteúdo:
"Documentação para Habilitação" (Envelope n? 1), e "Proposta Comercial"
(Envelope nO2).
9.1.1 Na oportunidade, será apreciada a regularidade do

credenciamento dos representantes.

9.2 As propostas comerciais deverão ser apresentadas, preferencialmente, com as
páginas devidamente numeradas em papel timbrado da empresa licitante.

9.3 Depois da hora marcada para recebimento dos envelopes nenhum documento
ou proposta será recebido pela Comissão de Licitação.

9.4 Serão abertos primeiramente os envelopes contendo a Documentação para
Habilitação (Envelope nO01) que será analisada e rubricada pela Comissão de Licitação e
licitantes. Caso a Comissão de Licitação julgue necessário poderá suspender a reunião para
analisar os documentos de habilitação, marcando nova data e horário em que comunicará o
resultado da sua apreciação às licitantes.

9.5 Ocorrendo a hipótese prevista no item anterior todos os envelopes contendo as
propostas comerciais (Envelope n° 02), devidamente fechados, deverão ser rubricados pela
Comissão Permanente de Licitação e licitantes, ficando em poder da Comissão até que seja
decidida a habilitação.

9.6 A Comissão de Licitação manterá em seu poder as propostas das licitantes
inabilitadas, nos envelopes devidamente fechados e rubricados, até o término do perlodo
recursal de que trata o item I do artigo 109 da Lei n. °8.666/93.

9.7 Após o término do período recursal de que trata o item anterior, será
comunicado às licitantes habilitadas, nova data e horário para abertura das propostas e
devolução dos envelopes de propostas das licitantes inabilitadas, observado o item 6.5.3.

9.8 Não havendo licitante inabilitada ou se todas as inabilitadas manifestarem
desistência expressa em interpor recurso, essa intenção constará de ata a ser lavrada e
assinada por todas as licitantes presentes, quando então serão devolvidos os envelopes de
propostas das licitantes inabilitadas, observado o item 6.5.3, e imediatamente serão abertas as
propostas das licitantes habilitadas.

9.8.1 Será observado pela Comissão Permanente de Licitação as hipóteses
previstas nos itens 7.15, 7.15.1 deste Edital.
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9.9 Após a abertura dos envelopes "Proposta Comercial", os seus documentos
serão rubricados, folha por folha, por todas as licitantes presentes e pela Comissão de
Licitação e, caso a mesma julgue necessário, poderá suspender a reunião para analisar as
propostas e definir a classificação final.

9.10 O não comparecimento da licitante ao ato de abertura das propostas ou a falta
de sua assinatura na respectiva ata, quando for o caso, implicará a aceitação das decisões da
Comissão Permanente de Licitação.

9.11 Das reuniões para recebimento e abertura dos envelopes de documentos de
habilitação e propostas comerciais, serão lavradas atas circunstanciadas que mencionarão
todas as licitantes, as propostas apresentadas, as reclamações e impugnações feitas e as
demais ocorrências que interessem ao julgamento da licitação,. devendo as mesmas serem
assinadas pelos membros da Comissão de Licitação e também por todas as licitantes

presentes.

9.12 Quaisquer declarações, reclamações ou. impugnações feitas posteriormente à
lavratura das atas não serão levadas em consideração.

10. DOS PROCEDIMENTOS UCITATÓRIOS E JULGAMENTO

10.1 A licitação será processada em 02 (duas) etapas com julgamento em cada uma
das fases:

a) Fase de habilitação, que compreenderá a análise dos documentos apresentados no
envelope "Documentação para Habilitação" de todas as licitantes (só as licitantes
habilitadas ou aquelas que incidirem na hipótese do item 7.15, passarão à próxima
fase, ou seja, julgamento das propostas comerciais);

b) Fase de julgamento das Propostas Comerciais, que compreenderá a análise dos
documentos contidos no envelope "Proposta Comercial" dashabilitadas.

10.2 O julgamento será baseado no critério do menor preço ofertado para o objeto
da licitação e na análise objetiva da proposta.

10.2.1 Na análise da Proposta a Comissão de Licitação analisará também o
preço unitário ofertado, que deverá respeitar o valor estimado pela Administração e é o limite
máximo admitido para cada item.

10.3 Após análise da conformidade das propostas com o estabelecido neste Edital
será declarada como mais vantajosa para a Administração a oferta de menor preço.

10.4 Serão desclassificadas as propostas que:
a) apresentarem falhas ou omissões relativas ao Edital e ao serviço licitado, que não

forem consideradas evidente erro material pela Comissão Permanente de Licitação.
b) apresentarem preços global e/ou unitário acima do estimado pela Administração.
c) apresentarem preços manifestamente inexequíveis, valores simbólicos, irrisórios ou

de valor zero, incompatíveis com o máximo estabelecido (unitário ou global).

10.5 As licitantes serão classificadas em função de seus preços ajustados, que
serão listados em ordem crescente, sendo considerada vencedora da presente licitação a que
apresentar o menor preço, conforme indicado neste Edital.

10.6 Verificada igualdade de preços entre duas ou mais licitantes, o desempate
obedecerá ao disposto no art.3° parágrafo 2°, c/c art. 45, parágrafo 2° da Lei 8.666/93.
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10.7 Se a empresa classificada em 1° lugar não for microempresa ou empresa de
pequeno porte; o Presidente da Comissão Permanente de Licitação convocará a rnicroempresa
(ME) ou empresas de pequeno porte (EPP) que se encontra melhor classificada, cuja proposta
seja igualou até 10% (dez por cento) superior ao preço registrado na proposta comercial pela
primeira colocada, para manifestar formalmente, dentro de até 10 (dez) minutos, seu interesse
em cobrir o preço registrado na proposta pela primeira classificada.

10.7.1 Caso a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor
classificada desista ou não se manifeste no prazo estabelecido, o Presidente da Comissão
Permanente de Licitação convocará as demais microempresas ou empresas de pequeno porte
classificadas nas mesmas condições acima, observada a ordem de classificação, para
cobrirem o preço da primeira colocada.

10.7.2 Será dado o prazo de 02 (dois) dias para que a Microempresa ou
Empresa de Pequeno Porte apresente a nova Proposta Comercial cobrindo a oferta de menor
valor do certame.

10.8 No caso de todas as propostas serem desclassificadas, a Administração
poderá, a seu exclusivo critério, fixar às licitantes habilitadas o prazo de 08 (oito) dias úteis para
apresentação de outras propostas escoimadas das causas que motivaram a desclassificação.

10.9 A não regularização da documentação no prazo previsto no item 7.15 deste
edital implicará na decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no
art. 81 da Lei 8666/93, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes,
na ordem de classificação, ou revogar a licitação.

11. DOSRECURSOS

11.1 Dos atas da Administração ou da Comissão, decorrentes da aplicação da Lei
no 8.666/93, caberá recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da
intimação do ato ou da lavratura da ata nos casos de:

a) habilitação ou inabilitação da licitante.
b) julgamento das propostas.
c) anulação ou revogação da licitação.

11.2 O recurso previsto nas alíneas "a" e "b", do subitem 10.1 terá efeito suspensivo
e será comunicado às demais licitantes para exercer o direito de impugná- lo no prazo de 05
(cinco) dias úteis.

11.3 Os recursos interpostos contra os atas praticados pela Comissão deverão ser
dirigidos à autoridade contratante, por intermédio do Presidente da Comissão Permanente de
Licitação, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou,
nesse mesmo prazo, encaminhá-los devidamente informado àquela autoridade. Neste caso, a
decisão deverá ser proferida dentro de 05 (cinco) dias úteis, contados do recebimento do
recurso.

11.4 A intimação dos atas referidos nas alfneas "a", "b", "c", do subitem 11.1, será
feita mediante publicação no Diário Oficial da União, Estado, Município, salvo para os casos
previstos nas alíneas "a" e "b", se presentes os prepostos de todas as licitantes no ato em que
foi adotada a decisão, quando poderá ser feito por comunicação direta aos interessados e
lavrada em ata.
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~1.5 Os recursos e impugnações interpostos fora dos prazos não serão conhecidos.

12. DA GARANTIAi Art.56 parágrafos 2° e 3° da Lei 8.666/93

12.1 Os serviços objeto deste edital deverão possuir garantia minima de 5 (oinco)
anos previstos no art. 618 do Código Civil, a contar do recebimento definitivo
dos mesmos.

12.2 A empresa vencedora da licitação deverá prestar garantia financeira para
assegurar a plena execução do contrato, de acordo com o Art. 56, da Lei 8.666/93.

12.2.1 A garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, assegurará o
pagamento de:

a) prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento
das demais obrigações nele previstas;

b) prejuízos causados à Administração ou a terceiro, decorrentes de culpa ou dolo
durante a execução do contrato;

c) multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à contrata; e
d) obrigações trabalhistas, fiscais e previdenciárias de qualquer natureza, não

adimplidas pela contratada.

12.2.2 A garantia será exigida no prazo rnaximo de 10 (dez) dias úteis,
prorrogáveis por igual período à critério da Administração, após a assinatura do contrato em
favor da Prefeitura Municipal de Itapororoca-PB e deverá corresponder a 5% (cinco por cento)
do valor global do contrato, numa das seguintes modalidades:

a) caução em dinheiro;
b) títulos da dívida pública da União;
c) fiança bancária;
d) seguro garantia.

12.2.3 A modalidade seguro-garantia somente será aceita se
contemplar todas as alíneas indicadas no item 12.2.2.

12.2.4 A não apresentação da garantia no prazo estipulado no subitem
11.2.2 implicará na rescisão do contrato por culpa da Contratada, estando a mesma sujeita as
penalidades das alíneas "d" e "e" do item 20.2 deste edital.

12.2.5 Se o valor da garantia for utilizado, total ou parcialmente, em pagamento
de qualquer obrigação, inclusive indenização a terceiros, a Contratada deverá proceder à
respectiva reposição no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data em que for notificada
pela Contratante.

12.2.6 A garantia deverá ter validade de 03 (três) meses após o término do prazo
previsto para a execução da obra, devendo ser renovada a cada eventual prorrogação efetivada
do contrato.

12.2.7 Após o cumprimento fiel e integral do contrato e recebimento definitivo do
seu objeto, a PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA devolverá à Contratada a garantia
exigida.

13.1 Será firmado contrato para a prestação do serviço, nas condições previstas no
Edital, cuja minuta deve ser previamente examinada pelos licitantes, eis que .
parte integrante do Edital.

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.
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13.2 Farão parte integrante do contrato, independentemente de transcrição, todos os
elementos apresentados pela licitante vencedora que tenha servido de base à licitação, bem
como as condições estabelecidas neste Edital e seusAnexos.

13.3 O contrato somente terá validade e eficácia depois de aprovado pela
autoridade competente da PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA e publicado por
extrato no "Diário Oficial da União, Estado e Municipio", às expensas da Contratante, em
conformidade com o disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

13.4 A contratação com a vencedora far-se-á por "termo de contrato" com base no
Edital, na proposta apresentada e na Lei n. 08.666/93.

13.5 A recusa injusta do adjudicatário em assinar, aceitar ou retirar o contrato ou
instrumento equivalente dentro do prazo de 5 (cinco) dias, após a comunicação pela
Administração, sujeitará a empresa à perda do direito à contratação e às penalidades
estabelecida nas alineas "d" e "e" do item 20.2 deste Edital.

13.6 O Contratado é responsável pelos danos causados à .Administração ou a
terceiros, decorrentes de culpa ou dolo, bem como pelos encargos trabalhistas,
previdenciários, fiscais e comerciais e quaisquer outros resultantes do objeto desta licitação.

13.7 O contrato resultante da presente licitação poderá ser rescindido de
conformidade com o disposto nos arts. 77 a 80 da Lei n. o: 8.666/93.

13.8 Na ocorrência de rescisão por conveniência administrativa, a Contratada será

regularmente notificada, na forma da lei.

14. DA VIGÊNCIA E PRAZO DEEXECUÇÃO

14.1 A prestação dos serviços vigorará a partir da data de assinatura do contrato. O
prazo de execução do serviço, objeto desse edital, será conforme o
cronograma especificado em anexo neste edital, delimitado em até 180
(cento e oitenta) dias, e será contado a partir da expedição da ordem de
serviço pela contratante.

15. DO PREÇO/DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA

15.1 A despesa para a presente contratação correrá por conta da PREFEITURA
MUNICIPAL DE ITAPOROROCA e está autorizada até o limite de R$ 231.796,88 (duzentos e
trinta e um mil, setecentos e noventa e seis reais e oitenta e oito centavos), no seguinte
dotação Orçamentária: Recursos Próprios, Federais e Outros do Municipio de Itapororoca:
08.000 Sec Munic Infra Est, Meio Amb e Rec Hid 15 451 0501 1012 CONST DE
CALÇAMENTOS, MEIO-FIOS E GALERIAS 000170 4490.51 99 Obras e Instalações 1510
150.000,00 0,33 Outras Transferências de Convênios ou Contratos de Repasse da União
0001843390.3999 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Juridica CONTRATO N°: 1054161-

15.

15.2 A prestação do serviço será executada pelo preço apresentado na proposta da
vencedora, incluindo todas as despesas necessárias à sua perfeita execução.

16. DO PAGAMENTO
Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS

CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.
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16.1 O pagamento ao Contratado será feito em moeda corrente e será efetuado
conforme o andamento da obra e cronograma trsico/financeiro apresentado na proposta,
através de Ordem Bancária creditada em conta corrente após a apresentação da medição
acompanhada da Nota Fiscal devidamente atestada pelo setor responsável pelo seu
recebimento, acompanhados de comprovação das mesmas condições de habilitação deste
Edital (regularidade da situação da contratada) e, desde que não haja fato impeditivo
proporcionado pela contratada. O prazo para pagamento, após o atesto da Nota Fiscal, é para
ocorrer mediante transferência bancária no prazo de até trinta dias, contados do período de
adimplemento e consequente liberação do montante referente ao Contrato de Repasse.

16.2 Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que o contratado não
tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização
financeira devida pela Prefeitura Municipal de Itapororoca-PB, após o prazo de 30 (trinta) dias
do aceite (atesto) da Nota Fiscal e a correspondente efetivação do pagamento, será calculada
tendo como índice de referência o IGPM (Índice Geral de Preços do Mercado).

16.2.1 O prazo de 30 (trinta) dias para pagamento não será computado para
efeitos de atualização financeira, no caso de eventual atraso nopagamento.

16.3 Previamente ao pagamento, será realizada consulta, para verificação da
situação da contratada, relativamente às condições de habilitação exigidas na licitação.

16.3.1 Constatada a situação de irregularidade da contratada o pagamento
será realizado, porém, a Administração promoverá advertência à contratada, por escrito, para
que a mesma regularize a sua situação no prazo de até 5 (cinco) dias úteis ou, no mesmo
prazo, apresente defesa, que será avaliada e decidida nos termos previstos pela lN n04 de
15/10/2013 do MPOG, que alterou a lN n° 2 de 11/10/2010.

16.3.2 No caso de não ser regularizada a sua situação, nem ser acolhida as
razões de defesa a Administração oficiará aos órgãos fiscais e a contratada estará sujeita à
rescisão do contrato além das penalidades previstas no item 20 alíneas "b" e "c" do Edital.

16.3.3 A Administração observará as normas contidas na lN nO 02 de
11/10/2010 da SLTI do MPOG, com as alterações e inclusões nela introduzidas.

16.4 Os pagamentos somente serão realizados mediante crédito na conta corrente

do contratado informada na proposta comercial.

16.5 Será efetuada a retenção de tributos e contribuições conforme artigo 64 da Lei
nO9.430 de 27/12/1996. As pessoas jurídicas optantes pelo SIMPLES NACIONAL não estão
sujeitas a retenção, desde que apresentem Declaração na forma do Anexo IV da lN RFB nO
1234 de 11/01/2012 da Receita Federal do Brasil e alterações posteriores.

16.6 Não será efetuado qualquer pagamento à Contratada enquanto houver
pendência de liquidação da obrigação financeira em virtude de penalidade ou inadimplência
contratual, não apresentação da documentação exigida neste Edital, em caso de irregularidade
fiscal, pela inexecução ou execução inadequada dosserviços.

16.7 A Contratada caberá sanar as falhas apontadas pela Fiscalização, submetendo
a nova verificação do Contratante os serviços executados fora das especificações técnicas dos
Anexos deste edital, após o que a Fiscalização procederá a nova conferência, para efeitos de

atestar a nota fiscal para pagamento.

16.8 A critério da Contratante poderão ser utilizados os pagamentos devidos para
cobrir possíveis despesas com multa, indenização a PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITAPOROROCA-PB ou a terceiros, seguros ou outros de responsabilidade da Contratada.

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.
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16.9 O pagamento deverá ser solicitado a PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITAPOROROCA-PB, mediante apresentação de fatura, e somente ocorrerá depois de atestada
a conformidade da prestação dos serviços com as exigências contratuais e o disposto nos itens
precedentes.

16.10 A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PB reserva-se, ainda, o
direito de somente efetuar o pagamento da prestação dos serviços após a comprovação do
pagamento dos correspondentes salários dos empregados da Contratada e dos respectivos

encargos sociais.

16.10.1 Essa comprovação será demonstrada mediante
apresentação de documentos oficiais, individualizados e identificados porcontrato.

16.11 O pagamento da primeira parcela ficará condicionada à apresentação da guia
de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de execução dos serviços, assim como o
devido registro da obra no Instituto Nacional de Seguro Social Cadastro Especifico no INSS

(INSS matricula CEI).

17. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

17.1 As obríqações da Contratada estão retratadas no inciso III - Responsabilidades,
n0 2 do Anexo I do Edital, - Responsabilidades da contratada do Anexo I
(memorial descritivo e especificações técnicas) do Edital, bem como na
clausula sétima da minuta de contrato (Anexo IX do Edital), cujo exame deve
ser feito pelos licitantes.

18. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

18.1 Acompanhar, fiscalizar e avaliar a execução dos serviços contratados, bem
como atestar nas notas fiscais e faturas, a efetiva prestação dos serviços, por
meio de representante especialmente designado, conforme os termos deste

Edital.

18.2 Efetuar os pagamentos à contratada mediante a apresentação das respectivas
faturas, devidamente discriminadas e atestadas pelos setores próprios, no prazo máximo de 30
(trinta) dias, se não houver pendências em obrigação da Contratada.

18.3 Proporcionar à Contratada todas as facilidades para que possa desempenhar o
objeto do contrato de forma satisfatória.

18.4 Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelo

responsável técnico da Contratada.

18.5 Comunicar oficialmente à Contratada quaisquer falhas ocorridas, consideradas

de natureza grave.

18.6 Rejeitar, no todo ou em parte, os serviços realizados que a Contratada
executar fora das especificações do Edital ou dos padrões de qualidade definidos em normas

técnicas.

19.1 A prestação dos serviços será objeto de acompanhamento e fiscalização P.

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
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servidor ou consultor devidamente designado pelaContratante.

19.2 A fiscalização é exercida no interesse da Administração e não exclui, nem
reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade
e, na sua ocorrência, não implica corresponsabilidade do Poder Público ou de seus agentes e
prepostos.

19.3 Quaisquer exigências da fiscalização deverão ser prontamente atendidas pela
Contratada, sem ónus para a Prefeitura Municipal de ITAPOROROCA-PS.

20. DOS CRITÉRIOS PARA MEDiÇÃO

20.1 Os critérios para medição estão retratados no item 32 - Critério de Medição, do
Anexo I do Edital.

21. DAS PENALIDADES

21.1 Se a vencedora do certame não comparecer para assinar o contrato no prazo
de 05 (cinco) dias a contar do recebimento da notificação que lhe será
encaminhada, estará caracterizado o descumprimento total da obrigação
assumida, sujeitando-se à multa e suspensão do direito de licitar e contratar
com o PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PB por prazo de até 2
anos, além de outras penalidades previstas na Lei n.? 8.666/93, podendo ser
convidadas a assiná-lo as demais licitantes na ordem de classificação final, em
igual prazo, mantendo-se as mesmas condições propostas pela primeira
colocada, inclusive quanto ao preço.

21.2 Em caso de inexecução dos serviços, erro de execução, execução imperfeita,
mora de execução, inadimplemento contratual ou não veracidade das informações prestadas, a
Contratada, garantida prévia defesa, estará sujeita às seguintes penalidades:

a) advertência;
b) o não cumprimento do cronograma por parte da Contratada lhe acarretará multa. As

multas serão aplicadas por item do cronograma em atraso ou em descumprimento e
serão estipuladas em 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do
contrato por dia de atraso na entrega, no início ou na execução do objeto ora

contratado;
c) multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato por infração de

qualquer cláusula contratual, inclusive atraso na entrega do objetolicitado;
d) suspensão do direito de licitar e contratar com o PREFEITURA MUNICIPAL DE

ITAPOROROCA-PS por prazo de até 2 anos;
e) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública

enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja
promovida sua reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade;

f) simultaneamente, qualquer das penalidades cabíveis fundamentadas na Lei 8.666/93.

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
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21.3 A multa será aplicada sobre o valor do contrato e poderá ser descontada dos
pagamentos, ou quando for o caso, cobrada judicialmente pela Contratante.

21.4 As penalidades aplicadas só poderão ser relevadas na hipótese de caso
fortuito, força maior, devidamente justificadas e comprovadas, a juízo da Administração.
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21.5 A empresa Contratada fica ciente que o recurso para a execução da obra é
proveniente de verba pública e fica sujeito a sanções da Lei 8.666 de 1993.

22. 'DAS DISPOSIÇOES GERAIS

22.1 Na proposta apresentada, no caso de discordância entre os preços unitários e
globais, prevalecerão os primeiros; no caso de discordância entre os valores
numéricos e por extenso, prevalecerão os últimos, devendo a Comissão de

Licitação proceder às correções necessárias.

22.2 Não serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificações aos

documentos e propostas, depois de apresentados.
22.3 Nenhuma indenização será devida às licitantes pela elaboração e/ou

apresentação da documentação e propostas relativas à esta licitação.
22.4 As licitantes deverão cumprir as recomendações deste Edital, uma vez que a

inobservância de quaisquer de suas disposições, ressalvados erros materiais, constitui motivo

de invalidação irreversível de suas propostas.

22.5 É facultada à Comissão de Licitação ou autoridade superior, em qualquer fase
da licitação (habilitação e classificação das propostas), a promoção de diligência, destinada a
esclarecer ou a complementar a instrução do processo, bem como solicitar esclarecimentos ou
informações complementares relativas aos documentos e proposta apresentadas.

22.6 Não será habilitada a licitante que por inadimplência tenha dado causa à
rescisão de contrato celebrado com a PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PB ou à
qual tenha sido aplicada a penalidade previstas no art. 87, inciso IV, da Lei n. ° 8.666/93.

22.7 Responde o licitante, por seu representante legal, pelos atos tendentes a
fraudar ou frustrar a licitação; impedir, perturbar ou tentar dificultar a realização de qualquer ato
do procedimento licitatório; afastar ou procurar afastar licitantes; impedir o caráter competitivo
da licitação; fraudar, em prejuízo da Fazenda Pública, elevando arbitrariamente os preços;
tornando, por qualquer modo, injustamente, mais onerosa a proposta, a execução ou prestação
do serviço, conforme previsto na Lei n.": 8.666/93 e na legislação penal aplicável, bem como
induzir ou manter em erro repartição pública competente, sonegando-lhe informação ou
prestando-a falsamente, bem como constatado a existência de dolo ou má fé durante as fases
licitatórias, pela improcedência ou inoportunidade da arguição com intuito meramente

protelatório, a recorrente ficará sujeita às penalidades cabíveis.

22.8 A autoridade superior da PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PB
poderá revogar, total ou parcialmente, a presente licitação, por interesse público, ou anulá-Ia
por ilegalidade, de oficio ou mediante provocação de. terceiros, nos termos do art. 49 da Lei n.
0: 8.666/93, não cabendo aos licitantes direito à indenização ou reclamação de qualquer

natureza.
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22.9 Não serão levadas em consideração vantagens não previstas neste Edital. No
caso de alteração em pontos essenciais deste Edital, dentro do prazo estabelecido para 'início
da abertura dos documentos e propostas, este será prorrogado e as modificações terão a

mesma divulgação prevista para o edital.

22.10 A participação da licitante implica na aceitação plena de todos os termos do
Edital, independentemente de observação diversa contida em sua proposta, bem como das
condições básicas da prestação de serviço a PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROC

PB.
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21.10.1 As notificações, intimações e comunicações ao licitante
vencedor, à critério do PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PB, poderão ser
realizadas eletronicamente, no endereço de E-mail informado na documentação e/ou proposta

comercial.

22.11 Os casos omissos serão resolvidos de comum acordo entre as partes,
registrados em Ata, ouvido e preservado os interesses da PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITAPOROROCA-PB e o erário público.

22.12 Se a licitante vencedora não assinar o termo de contrato no prazo estabelecido,
é facultado a PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PB convocar as licitantes
remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas
condições propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos preços ou revogar a
licitação, independentemente da cominação prevista neste Edital.

22.13 Os elementos contidos neste Edital são meramente informativos e, em
consequência, não significam obrigação contratual por parte da Administração que, por razões
de ordem legal, interesse e conveniência, reserva-se o direito de modificá-lo, sendo as
alterações, quando meramente redacionais e inquestionavelmente não afetarem a tormulação
das propostas comunicadas diretamente às interessadas. Nos demais casos será reaberto o
prazo inicialmente estabelecido e comunicado pelos mesmos veículos de divulgação utilizados.

22.14 O presente Edital e seus Anexos, bem como a proposta da licitante vencedora,
farão parte integrante do Contrato independentemente detranscrição.

22.15 As propostas de preços que forem desclassificadas serão na própria sessão
pública da licitação devolvidas a seus titulares, caso não haja recursos. Havendo recursos será

observado o item 6.8 do Edital.

22.16 Após apresentação da proposta, não cabe desistência da mesma.

22.17 O proponente que vier a ser contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas
condições contratuais os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até 25% (vinte
e cinco por cento) dovalor inicial atualizado do Contrato.

22.18 A formação do preço de eventuais aditivos contratuais contará com orçamento
específico detalhado em píanllhas elaboradas pela Administração, mantendo-se em qualquer
aditivo contratual, a proporcionalidade da diferença entre o valor global estimado pela
Administração e o valorglobal contratado, mantidos os limites do art. 65, §1°, da Lei 8.666, de

21 de junho de 1993.

22.19 Os serviços extra contratuais não planilhados ou não previstos, acaso venha a
ser necessário por alteração qualitativa motivada do projeto ou das especificações, para melhor
adequação técnica dos objetos da contratante, serão acordados em conformidade com os
preços praticados pelo mercado, tendo como referência (teto máximo) a tabela SINAPI -
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Indices da Construção Civil, mantido e divulgado na
Internet pela Caixa Económica Federal e IBGE e não poderão ultrapassar, no seu conjunto,
10% (dez por cento) do valor total do contrato, computando-se esse percentual para verificação
dolimite previsto no § 1° do art. 65 da Lei 8.666/93.

22.20 As alterações contratuais sob alegação de falhas ou omissões em qualquer das
peças, orçamentos, plantas, especificações, memoriais e estudos técnicos preliminares do
projeto não poderão ultrapassar, no seu conjunto, 10% (dez por cento) do valor total
contrato, computando-se esse percentual para verificação do limite do art. 65, §1°, da Lei
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8.666, de 21 de junho de 1993.

22.21 Como condição para celebração do Contrato/retirada da Ordem de Serviço, o
licitante vencedor deverá se encontrar nas mesmas condições requeridas na fase de
habilitação, bem assim para o recebimento dos pagamentos relativos ao serviço executado e

aceitos em toda a vigência do contrato.

22.22 A homologação do resultado desta licitação não implicará em direito à

contratação.

22.23 Caso o licitante necessite informações sobre os projetos poderá solicitar via
correio eletrônico pmilicitaca02013@hotmail.COm a completa dos projetos ou trazer um
PENDRIVE para a cópia dos mesmos quando da visita técnica.

22.24 Para fins judiciais é competente o Foro da MAMANGUAPE-PB, para dirimir
eventuais pendências oriundas da presente licitação, com renúncia de qualquer outro, por mais

privilegiado que seja.

22.25 São partes integrantes deste Edital:

ANEXO I: Memorial Descritivo e Especificações Técnicas;
ANEXO II: Cronogramas, Planllhas Orçamentárias e LDI;
ANEXO III: Declaração de Visita Técnica e Declaração de Desinteresse de Visita
Técnica com Afirmação das Consequências Decorrentes;
ANEXO IV: Declarações;
ANEXO V: Proposta Comercial;
ANEXO VI: Carta de Credenciamento;
ANEXO VII: Declaração que Cumpre os Requisitos para Qualificação como microempresa

ou empresa de pequeno porte, se for o caso;
ANEXO VIII: Projetos;
ANEXO IX: Minuta do Contrato;
ANEXO X: Modelo de Apresentação de Preposto da Empresa Contratada;
ANEXO XI: Modelo de Declaração de Elaboração Independente de Proposta;
ANEXO XII: Modelo de Ordem de Serviço.
ANEXO XIII: Termo de Renuncia.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

I - CARACTERIZAÇÃO DO ,MUNiCíPIO



I- Caracterização do Município

1.1Aspectos Históricos

Itapororoca ficou reconhecida como distrito de Mamanguape, em 1911. Sua emancipação
ocorreu por meio da Lei n° 2.701 de 28 de dezembro de 1961, e foi ofioialmente decretado como
município em 15 de fevereiro de 1962. Antes de se chamar Itapororoca, a mesma era conhecida
como Vila de São João de Mamanguape.

Dentre as tantas versões em relação a formação desta cidade, a que se destaca é uma lenda
qiJe conta o seguinte: em meados do século XVIII, um homem conhecido como João Batista fez
uma viagem para o norte do país à procura de riquezas, mas foi aprisionado por índios da região.
Acreditando que morreria, fez a seguinte promessa para seu santo de devoção (São João Batista):
se fosse solto e conseguisse voltar para sua terra natal, construiria uma capela e colocaria, nela, o
nome de São João Batista. Ele foi solto e cumpriu a promessa, daí começou a história da cidade
(Vila de São João).

Ainda hoje. as homenagens ao glorioso São João Batista são visíveis em Itapororoca. A
partir da construção da Capela em meados do século XVIII, São João Batista tornou-se o padroeiro
do lugar e depois de muitos anos, com a fundação da paróquia por autorização da Igreja Paraibana,
também recebeu o título de padroeiro paroquial. As homenagens ao santo padroeiro acontecem
especificamente de 13 a 24 de Junho, com uma grandiosa festa em sua honra promovida pela
Paróquia, contando com a participação dos cristãos católicos do município e adjacências.

1.2Caracterização Territorial

Itapororoca é um município da Região Geográfica imediata de Mamanguape - RioTinto, no
estado da Paraíba, no Nordeste do Brasil. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística,com extensão territorial é de 146 km2, sendo seus biomas predominantes o cerrado.

1.3Aspectos Demográficos e Sociais

Itapororoca se destaca pela gratuidade da água e é a maior produtora de abacaxi da
Paraíba. Destaca-se por suas belezas naturais, as casas de farinha; os engenhos de aguardente,
tais como: Camurim, Campo Verde, Sedução, Amoré, Curral Grande e Luana; pontos turísticos: o
Parque da Nascença, com as piscinas públicas.

A principal fonte de subsistência do município é a agricultura (produzindo: abacaxi, cana-de­
açúcar, milho, feijão, macaxeira, inhame, batata, pimentão, entre outros) e a economia gira em torno
da Prefeitura Municipal das aposentadorias e pensões, da monocultura da cana-de-açúcar, dovasto
plantio de abacaxi, bem oomo das culturas de menor expressão, tendo em vista que a cidade não
possui fábricas nem indústrias.

No tocante à saúde, a taxa de mortalidade infantil média é de 24.59 para 1.000 nascidos
vivos. No contexto estadualltapororoca fica nas posições 29 de 223 e 192 de 223, respectivamente.
Nacionalmente, suas posições são de 762 de 5570 e 4284 de 5570, respectivamente.

Quanto à educação, a população alfabetizada é de 10.590, de acordo com o senso de 2010.
No que diz respeito à religião, a população de Itapororoca é predominantemente atólica,

com cerca de 89%; em seguida o protestantismo, com cerca de 10,5% e por último, com
população. vem o restauracionismo.

1.4Aspectos Fisiográficos

A cidade de Itapororoca está localizada na Mesorregião da Mata erca de
69 km de João Pessoa e tem uma população de aproximadamente 18.527 habitantes. vegetação
é a Mata Atlântica e o cerrado paraibano, de acordo com a geografia da Paraíba e o atlas paraibano.
Itapororoca está em uma zona de transição entre a mata atlântica e o agreste paraibano.

O clima do município é tropical, com maior índice pluviométrico no verão do que no inverno,
com média anual de pluviosidade 1121 mm. A temperatura média anual é 25.5 oCo
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II - Justificativa do Projeto

o município apresenta carência de infraestrutura urbana em parte da área de expansão da
mancha urbana, principalmente no tocante à pavimentação de ruas.

A carência de calçamento nas ruas compromete a qualidade de vida da população,
provocando transtornos nos períodos chuvosos, quando se proliferam as doenças de veiculação
hídrica, assim como nos períodos de estiagem, quando a poeira desprendida pela passagem de
veículos provoca distúrbios respiratórios, que são especialmente nocivos para as crianças,
dificultando a obtenção de melhoria nos índices de desenvolvimento humano.

No intuito de amenizar esses inconvenientes da população, disciplinar o crescimento e a
ocupação das áreas periféricas e promover uma melhoria significativa no sistema de transportes do
município, a Prefeitura Municipal vem propor a pavimentação das vias: Rua Josefa da Silva
Barbosa, Rua Isídia Maria da Conceição, Rua Manoel Damásio da Silva e Rua Alexandrina
Matos da Conceição.
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1.3 Proposta

o presente memorial descritivo tem o objetivo de, em complementação às informações contidas no projeto, apresentar os fundamentos sobre
os quais foi concebido o presente projeto de pavimentação de vias em paralelepípedos em pedra granítica.

A pavimentação ocorrerá nas vias: Rua Josefa da Silva Barbosa, Rua Isídia Maria da Conceição, Rua Manoel Damásio da Siiva e Rua
Alexandrina Matosda Conceição. Abaixo segue um quadro resumo contendo os nomes das ruas, os comprimentos do eixo do pavimento, as larguras
das vias, as áreas de pavimentação programada, o comprimento das galerias, as áreas e as quantidades de bocas de lobo, as quantidades de poços
de visita e os lançamentos de drenagem.

1.0 Josefa da Silva Barbosa 216,00 6,00 1.296,00 1.327,22 42,00 4,00 0,00 2,00

2.0 Isídia Maria da Conceição 38,97 6,00 233,82 0,00 0,00 0,00 0,00

3.0 Manoel Damásio da Silva 39,33 6,00 0,00 0,00 0,00 0,00

4.0 Alexandrina Matos da Conceição 39,31 6,00 0,00

1 Áreas excluindo bocas de rua.
2 Áreas incluindo bocas de rua.
3 Comprimentos das galerias.
4 Poços de visita (quantidades).
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Estudos Preliminares e Dimensionamento Técnico Para Pavimentação em Diversas Ruas \~-1
no Município de Itapororoca - PB

I-Estudos Preliminares

Considerações Gerais:

o estudo preliminar foi realizado para estabelecer e assegurar as diretrizes gerais para
garantir a viabilidade técnica e solidez do investimento.

As possibilidades e informações foram analisadas nesta fase do projeto, iniciando-se com:
- Exame dos locais das áreas objeto das intervenções;
- Restrições da Prefeitura e de outros órgãos (Sudema, DER e Energisa);
- Levantamento planialtimétrico (curvas de níveis a cada metro, perfis longitudinais e

seções transversais a cada estação).

Na realização dos exames dos locais, foram observadas as seguintes características:

- Para nivelamento e assegurar as concordâncias dos pontos de intersecções verticais,
pontos de tangências verticais e horizontais irão existir consideráveis movimentações de terra para
a execução da obra;

- Os locais estão localizados em área seca; .
- As áreas não estão situadas em regiões sujeitas à erosão;
- As áreas dos logradouros nunca foram aterradas, nem tão pouco, estão sobre aterro com

materiais sujeitos a decomposição orgânica;
- Possuem fácil acesso;
- Unidade geológica cenozoica quaternária com coberturas lateríticas, sem afloramento de

rochas;
- Alguns logradouros não apresentam soluções adequadas de esgotamento sanitário, ou

seja, as unidades habitacionais despejam águas servidas provenientes de esgoto secundário a céu
aberto na via, desta forma a proponente compromete-se a solucionar o problema até o início da
execução dos serviços.

Com relação às restrições da Prefeitura Municipal e do DER - Departamento de Estradas e
Rodagens, as áreas objetos não estão inseridas na faixa non edificandi (de não construção), bem
como não há desconformidade no alinhamento dos postes da concessionária de energia local.

O presente projeto de engenharia foi concebido de forma que as ruas, objeto desse contrato,
tenham sempre o seu greide abaixo da soleira das edificações existentes. A contratada, durante a
execução, deve ter o cuidado para garantir essa premissa.



II - Dimensionamento Técnico

I PAVIMENTACÃO

- Concepção da Estrutura do Pavimento:

A estrutura do pavimento foi concebida de acordo com a disponibilidade de materiais
regionais e nas proximidades da obra, conforme as características dos esforços solicitantes
provenientes do tráfego e das condições climáticas da área de implantação da obra, e de acordo
com a necessidade do prazo de execução da obra, observando a relação custo benefício.

- Pavimentação em Paralelepípedos:

Os paralelepípedos deverão ser de pedra granítica, satisfazendo às seguintes condições:

- Características intrínsecas:

As rochas das quais se pretende extrair paralelepípedos deverão ser degrã média ou fina,
homogêneas, sem fendilhamentos e sem alterações, além de apresentarem condições satisfatórias
de dureza e tenacidade.

Os ensaios e as especificações mais comuns são os seguintes:
* resistência à compressão simples: maior que 1.000 kg/cm2 (105 KN/m2);

* peso específico aparente: mínimo de 2.400 kg/m3 (24 KN/m3);

* absorção de água, após 48 horas de imersão: menor que 0,5%, em peso.

- Características extrínsecas:

Forma: os paralelepípedos devem se aproximar o mais possível da forma prevista, com
faces planas e sem saliências e reentrâncias acentuadas, principalmente a face que irá constituir a
superfície exposta do pavimento.

Arestas: as.arestas deverão ser linhas retas e, nos casos mais comuns, paralelepípedos
retângulos perpendiculares entre si. Em certos lugares, permite-se que a face inferior seja
ligeiramente menor que a face superior e a peça passaria a ser um tronco de pirâmide de bases
paralelas. Em qualquer caso, porém, as dimensões da face inferior não devem diferir em mais de
2 cm das da face superior.

Dimensões: as dimensões são as mais variadas possíveis, entretanto, adotaremos as
dimensões estabelecidas pelo:

Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) - São Paulo:
Largura -11,5 a 15 cm;
Comprimento - 22 a 28 cm;
Altura -13 a 15 cm;



_ Dimensionamento

_Pavimentação em Paralelepípedos:

- Carga Transmitida ao Terreno

Por ser um pavimento de blocos rígidos de pedra, de dimensões médias e com ligações
pdCárias entre si, o pavimento de paralelepípedos pode ser considerado um pavimento flexível,
onstruloo com peças rígidas.

Alguns atribuem-lhe a característica de pavimento semi-flexível, atribuindo à partícula semi
um significado mais amplo do que metade.

A aplicação de uma carga em um bloco de pedra faz com que esse bloco a transmita
inteiramente ao subleito, através da base, pois a intermitência do conjunto praticamente impede a

transmissão lateral.
As saliências e reentrâncias das faces laterais, assim como o atrito provocado pelo

rejuntamento de areia, não são consideradas para o cálculo, no que se refere ao alívio de pressão
que podem ocasionar no subleito, logo abaixo do bloco carregado.

Cálculo da espessura do pavimento em função do CBR (lndíce de Suporte Califórnia):

Não existe, realmente, um estudo de dimensionamento dos pavimentos de paralelepípedos.
Utilizando alguns conceitos teóricos (Manual de Técnicas de Pavimentação VaI. 2 - Eng.

Wlastermíler de Senço - P/N/) é possível porque, de fato, existem pavimentos já bem antigos (até
de mais de um século), executados com base em conhecimentos essencialmente práticos, e de
cujo comportamento nada se pode criticar.

As Normas Rodoviárias consideram, a soma das espessuras da base de areia e do
revestimento de paralelepípedos como sendo a espessura total do revestimento. Adotando o valor
necessário para atingir os valores das cotas de greide como fixo, e aplicando a forma empírica do
CBR, utilizada pelos franceses (Peitier), e que fornecem valores semelhantes aos dos gráficos
comumente utilizados, tem-se:

(100 + 150.JP5
e=

(Is + 5)

Onde:

Is = CBR, em porcentagem;
e = espessura total do pavimento em centímetros;
P = carga por roda, em toneladas;

Então:

- Para o caso em questão: e = 22cm; P = 4,H:

Is= 13,35% (mínimo)

Apli'cando o método de dimensionamento, admitindo tráfego leve,

seriam os seguintes:



I DRENAGEM

A determinação da equação das chuvas intensas será o primeiro passo no dimensionamento
da drenagem de águas pluviais. É com ela que se prevê a quantidade de água que deverá ser
escoada pela pavimentação, que possui uma taxa de infiltração mínima, que deverá ser descontada
do escoamento superficial atribuído ao que se chama de coeficiente de deflúvio (ou coeficiente de
Run ott). Seguido a isso, aplicou-se os métodos de controle das águas superficiais e subterrânea,
ou seja, o impedimento das águas aos locais críticos por meio de materiais pouco permeáveis, ou
ainda ao escoamento rápido das águas para locais afastados da obra, sem danificar as estruturas
de captação, condução e desemboque.

Para determinar as chuvas intensas, foram obtidas as medidas pluviométricas, coletadas por
meio das estações meteçrotóçícas da Gerência de Monitoramento e Hidrometria da Agência
Executiva de Gestão das Aguas - AESA do Estado da Paraíba.

Nos pluviômetros, as medidas foram coletadas em intervalos de 24 (vinte e quatro horas),
de forma que a altura pluviométrica foi expressa em milímetros.

A frequência refere-se ao número de repetições da maior precipitação dentro de um intervalo
de tempo. A duração foi o período de tempo contado desde o início da precipitação até o fim,
mencionada em horas. Dessa forma, a intensidade da precipitação, será a relação entre a altura
pluviométrica e a duração da precipitação, expressa em mm/h.

A partir dos dados disponibilizados pela GEMOH, pôde-se estabelecer as máximas
intensidades ocorridas durante uma dada chuva, mas sem precisamente as durações.

Dessa forma, fixou-se os limites de duração em 15 (quinze) minutos, uma vez que quinze
minutos representam o menor intervalo que se pode ler com precisão adequada em 24 horas
(VILlELA; MATOS, 1975).

Com o intervalo de duração citado, definiu-se a intensidade/duração da precipitação,
referente a diferentes frequências de ocorrências. É importante ressaltar, com base nos registros
pluviométricos, e valendo-se dos princípios das probabilidades, a máxima precipitação que ocorreu
e que poderá ocorrer em Cabaceiras - P8, com frequência de 10 anos.

Também foram observadas as séries máximas observadas em cada ano (séries anuais),
sendo "n" o número de anos do período considerado.

- Determinacão da Equacão das Chuvas Intensas

Para se evitar inundações é comum à construção de obras hidráulicas que requerem uma
vazão para o projeto. A vazão de projeto pode ser estabelecida com base em dados disponíveis de
vazão ou de intensidade das chuvas. Em muitos locais, no entanto, não se dispõe desses dados,
principalmente em bacias de pequeno porte, como neste caso.

Fendrich (1999) por exemplo, recomenda que seja dada ênfase no sentido de se obter e
utilizar relações IDF (intensidade de chuva, duração e frequência) para a determinação das vazões
de projeto, cujo trabalho pioneiro foi feito por Pfafstetter (1957).Equaçães para vários locais já vem
sendo revisadas e atualizadas com base em séries temporais mais extensas incorporando
alterações havidas no regime de chuvas (Fendrich, 1998; 1999; Costa, 1999; Costa e Brito, 1998;
1999; Júnior, 1999; Figueiredo, 1999; Naghettini et aI., 1999; Souza, 1972; Souza, 1969; Pfafstetter,
1957; Alcântara, 1960 e Wilken, 1978). Quando registros de chuva mais extensos são disponíveis
para vários locais de uma região, as relações IDF podem ser usadas com maior confiabilidade, além
de permitirem uma regionalização para superar o problema da falta de dados.

Estudos pioneiros sobre chuvas intensas no Estado da Paraíba foram conduzidos por
Pfafstetter (1957) e Souza (1972) que utilizaram dados de registros de chuva de estações ,,____,
localizadas em João Pessoa, no Litoral, e em São Gonçalo, no Sertão. Pfafstetter (1957) aj_=.......--
para essas localidades os coeficientes da relação entre a precipitação e o período de re o par
várias durações, enquanto Souza (1972), utilizando 13 anos de dados da estação de João Pesso ,
desenvolveu uma relação IDF semelhante à equação (1) mostrada adiante. Visto que o Estado a
Paraíba dispõe apenas dessas relações antigas, faz-se necessário uma atualização com dados
mais abrangentes. Neste trabalho, foram estabelecidas relações IDF para 15 esta - s
pluviográficas no Estado da Paraíba. Os coeficientes das relações obtidas foram regionaliza



permitindo a determinação da equação para qualquer local do Estado. A metodologia empregada e
os resultados são discutidos no trabalho.

A equação geral da relação IDF (intensidade de chuva, duração e frequência) usada neste
trabalho é dada na forma (Bernard, 1930):

K.Tm
i=--­

(t + B)n

Onde:

't:é a intensidade máxima, geralmente em mm/h;
"T" expressa à frequência em termos do tempo de recorrência, em anos;
"t" é a duração da chuva, geralmente expressa em minutos;
"B, n, m e K" são constantes locais.

A determinação dos coeficientes da equação acima para um dado local requer informações
de intensidade de chuva. Neste trabalho foram usados dados de 15 postos na Paraíba: 14 postos
do banco de dados da SUDENE e 1 posto operado pela AESA, situados nas regiões do Litoral,
Agreste, Curimataú e Sertão.

São eles: João Pessoa (7 anos), Campina Grande (11 anos), Guarabira (12 anos), Barra de
Santa Rosa (13 anos), Seridó (16 anos), Monteiro (9 anos), Taperoá (15 anos), Teixeira (17 anos),
Patos (9 anos), Catolé do Rocha (27 anos), Antenor Navarro (30 anos), Bonito de Santa Fé (15
anos), São Gonçalo (7 anos), Itaporanga (7 anos) e o posto da bacia experimental de Sumé (9
anos). A localização dos postos pode ser vista na Figura abaixo:

Loulitude ~tt (p'.us)

Figura 1 - Postos Pluviográficos

Com base nos dados destes postos, foram estabelecidas séries anuais de intensida es
máximas para as estações com mais de 10 anos e séries parciais para as estações com menos de
10 anos de dados. O emprego dessas séries tem, contudo, sido bastante discutida. Segundo Chow
(1964) a seleção de dados para o projeto de uma estrutura deve ser feita pelo tipo de estrutura ou
projeto. Por outro lado, CETESB (1986) recomenda que as séries parciais devem ser utilizadas para
períodos de retorno até 10 anos. A série anual é mais usual, principalmente quando se dispões de
muitos dados. A série parcial tem a vantagem de superar o problema da deficiência no tamanho da
amostra tendo, nesse sentido, sido também usada neste trabalho. O emprego das séries temporais
permitiu determinar os coeficientes da equação dos postos, os quais foram validados e
regionalizados facilitando a estimativa da intensidade máxima para diferentes durações e per' o
de retorno em outros locais do Estado.



- Digitalização e Processamento dos Diagramas de Chuva

O método convencional para seleção das séries consiste na fixação das durações das
chuvas, para as quais os diagramas são digitalizados, permitindo determinar as alturas e
intensidades a partir das quais os valores máximos anuais são escolhidos. O procedimento adotado
foi à digitalização dos pontos de mudança de intensidade para todos os pluviogramas disponíveis,
obtendo-se a base de dados para o cálculo das intensidades.. Um programa computacional lê os
dados e permite a detecção e eliminação de erros. Posteriormente, as chuvas máximas para
durações definidas são calculadas usando-se a metodologia descrita por Alcântara (1960) e citado
por Wilken (1978). As durações utilizadas foram 5, 10, 15, 30, 45, 60 e 120 min, comuns no cálculo
de chuvas intensas e vazões de projetos de obras de drenagem urbana.

- Análise de Frequência da Série

A análise de frequência das séries, para uma dada duração, foi realizada aplicando-se o
método de Chow (1964) com fator de frequência calculado pelo método de Gumbel. Os resultados
obtidos dessa maneira serviram de base para a determinação dos coeficientes da equação IDF para
cada um dos postos analisados.

- Determinação dos Coeficientes 8, n, me K

Logaritmizando a equação IDF, resulta em:

"Iog i = log A - n log (t+b)"

Onde:

"Iog A = log (I<Tm) = log K + m log T

A segunda equação é a equação de uma reta com coeficientes n (angular) e log A (linear).
Segundo Wilken (1978) não existe regra específica para determinação da constante 8, podendo ser
obtida pelo método de tentativa e erro ou método gráfico. Neste trabalho, o valor de 8, para um
dado posto, foi ajustado conforme o maior coeficiente de determinação (r2) da correlação linear
entre log i e log (t-B) para o período de retorno de 5 anos. Para os outros períodos de retorno
considerados (2, 10, 15, 20, 25, 50 e 100 anos) o valor de 8 foi mantido, não tendo se observado
mudança significativa no coeficiente de determinação, e os valores dos coeficientes angular (n) e
linear (log A) da reta de regressão determinados. O valor médio de n foi então calculado para
representar o posto em consideração, enquanto os valores de log A serviram para determinação
das constantes m e K da terceira equação.

A terceira equação é também a equação de uma reta com coeficiente angular m e coeficiente
linear log K. De modo semelhante, os valores de log A, anteriormente obtidos, e log T foram
correlacionados e os valores de m e K da reta de regressão determinados. Os resultados obtidos
para 8, n, m e K com a aplicação da metodologia anteriormente descrita, para todos os postos
encontram-se na Tabela 1. A Figura 2 mostra uma aplicação da equação do posto de Antenor
Navarro, obtida com base nos 20 anos selecionados para o ajuste, para as várias durações e
períodos de retorno considerados.
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Figura 2 - Relações IDF para Antenor Navarro

- Validação das Equações

As equações de Antenor Navarro (Sertão) e Barra de Santa Rosa (Curimataú) foram
validadas usando-se um período não considerado na sua determinação. Foram usados 10 anos
para validar a equação de Antenor Navarro e 7 anos para Barra de Santa Rosa. Para João Pessoa,
os resultados dos trabalhos de Pfafstetter (1957) e Souza (1972) foram comparados com os
calculados pela equação determinada neste trabalho. Os resultados da validação são mostrados
nas Figura 3, para a duração de 15 minutos.
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Figura 3 - Valores Simulados para João Pessoa (Validação p/t=15min)

- Regionalização dos Coeficientes

Os coeficientes B, n, m e K dos postos estudados foram usados para a regionalização dos
mesmos, feita através de interpolação pelos métodos de Krigging e Inverso da Distância. Para tanto,
foi usado o programa SURFER versão 6.0, que acomoda essas opções, para a definição das
isollneas dos coeficientes sobre todo o Estado da Paraíba. As Figuras 4 a 7 mostram os resultados
da interpolação pelo método de Krigging.
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'-.

-37.50 .;j .00 . .50- .J6.00 .JS.5O •.00

LoDJitude Oeste (Vaus)
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Figura 6 - Isolinhas do Coeficiente m
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Figura 7 - Isolinhas do Coeficiente K

- Análise dos Resultados

Os coeficientes B, n, m e K dos postos (Tabela 1) foram bem ajustados com valores do
coeficiente de determinação (r2) variando entre 0,87 e 0,99 para a correlação entre log i e log (t-B)
e entre 0,92 e 0,99 para a correlação entre log A e log T, sugerindo que as equações representam
bem as condições climáticas podendo ser usadas na simulação de chuvas máximas na Paraíba
(Figura 2). As equações de Antenor Navarro, Barra de Santa Rosa e João Pessoa foram validadas
para um período não usado na sua determinação, através da comparação de valores simulados
com observados e com resultados de trabalhos anteriores (Figuras 3 e 4). Os valores de r2 foram
usados como critério, tendo ficado entre 0,95 e 0,99 em todas as durações. A boa qualidade dos
resultados estimulou a geração de isolinhas dos coeficientes sobre todo o Estado da Paraíba (Figura
5), o que permite determinar a equação para qualquer local desejado. Nesse caso do município de
Cabaceiras - PB, que se situa nas proximidades de Taperoá, iremos utilizar os valores dos
coeficientes relativos à Estação em epígrafe.

Para o período de retorno, os sistemas de micro-drenagem, em geral, são dimensionados
para frequências de descargas de 2, 5 ou 10 anos, de acordo com as características da ocupação
da área que se quer beneficiar. A seguir são apresentados alguns valores normalmente utilizados:

Ocupação da Área Período de Retorno (em anos)

- Residencial
- Comercial
- Terminais Rodoviários
- Aeroportos

02
05 a 10
05 a 10
02 a 05



Tabela

Coeficientes B, n, m e K das Equações de Chuvas Obtidas

'!ó. '11",~ ItI',? ti: ~'-ir .. '" Non'tei;. . ,,; ..":. ~ .:~:..~. f" i.'ií e ~1.âtfty." -,;, "'Liiidltudj_.a, 1,s.N* ~.~ 8 ~~ tlRI,...: "':~,m ;''fI I~ fi 'tet-e 'I.. ·~I '" " •

Antenor Navarro 6°44' 38°27' 30 (65-94) 15 0,693 0,161 936
Barra de Santa Rosa 6°43' 36°04' 17 (65-89) 16 0,786 0,277 765
Bonito de Santa Fé 7°19' 38°31' 15 (67-94) 10 0,729 0,181 813
Campina Grande 7°14' 35°52' 11 (66-89) 5 0596 0227 334
Catolé do Rocha 6°21' 37°45' 27 (63-92) 13 0,566 0,095 708
Guarabira 6°50' 35°29' 12 (65-81) 5 0,536 0,239 246
Taperoá 7°12' 36°50' 15 (63-93) 7 0,497 0,074 342
Teixeira 7°13' 37°15' 17 (63-85) 18 0,604 0160 877
Seridó 6°51' 36°25' 16 (79-94) 8 0,543 0168 492
Itaporanga 7°19' 38°09' 12 (65-83) 15 0,580 0083 527
João Pessoa 7°08' 34°53' 6 (81-86) 10 0398 0087 290
Monteiro 7°52' 37°07' 9 (67-86) 15 0,724 0,295 302
Patos 7°01' 37°17' 9 (65-87) 12 0,639 0,305 429
Bacia Experimental de Sumé 7°43' 36°57' 9 (84-92) 12 0,735 0,187 874
São Gonçalo 6°50' 38°19' 7 (81-87) 7 0,651 0301 352

-"Numero de anos de observaçao usados no trabalho



1.0 INTENSIDADE PLUVIOMÉTRICA

Para o cálculo da intensidadepluviométrica foram considerados os seguintes parâmetros:
a) Período de retorno: T = 2 anos (área residencial);
b) Duração da chuva: t = 10 min;
c) Coeficientes: B = 5, n = 0,536, m = 0,239 e K = 246

Utilizando esses parâmetros na equação abaixo, tem-se:

K.Tm
i=--­

(t + B)n
i = 84,65 mmlh

2.0 ESCOAMENTO SUPERFICIAL

o cálculo da capacidade das sarjetas será realizado de forma detalhada para a Rua JOSEFA DA
SILVA BARBOSA e as demais apresentadas em tabela, de maneira resumida.

RUA JOSEFA DA SILVA BARBOSA:

2.1 Vazão contribuinte

Serão considerados os seguintes valores iniciais:
a) Área de Contríbuíção:A = 0,18 ha
b) Coeficiente de deflúvio: C = 0,50

Utilizando esses valores na equação abaixo, tem-se:

1
Q = 0,36 . C . I .A Q=20,98/ls

2.2 Capacidade da sarjeta

Para o cálculo da capacidade de escoamento serão consideradas as dimensões da sarjeta abaixo,
onde a área destacada, em azul, será a área realmente ocupada pela lâmina d'água:

t----,---,- - - - - I
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Onde tem-se os seguintes elementos:
a) Declividade longitudinal: I = 0,0556 mim
b) Coeficiente de rugosidade: n = 0,015
c) Declividade da sarjeta: Ds = 0,20 mim
d) Decliv,idadeda rua: DR= 0,03 mim
e) Altura da sarjeta: yo = 0,098 m
f) Altura da lâmina na rua: yo' = 0,018 m

Utilizando esses.elementos na Equação de Izzard, para sarjetas com seção compostas, tem-se:

Qs = 30,05 /Is



~
Como a capacidade da sarjeta é superior à vazão escoada, conclui-se que não há necessidade de
colocação de bocas de lobo intermediárias.

2.3 Velocidadenasarjeta

Para o cálculo da velocidade de escoamento na sarjeta, considera-se a metade da vazão atuante,
já que a outra metade será engolida pela boco de lobo, dividida pela área de sarjeta A = 0,0211 m2:

(Q/2)
v=-­

A
v = 0,99//s

Repetindo esses cálculos para as demais ruas, tem-se os seguintes resultados:

JOSEFA DA SILVA BARBOSA (EO- JOSEFA DA SILVA BARBOSA (E4-
Rua: E4) Rua: E13+6,078)
Município: Itapororoca Município: Itapororoca
Dados de
Entrada Dados de Entrada
Área de Contribuição: 0,18 hectares Área de Contribuição: 0,40 hectares
Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5
Declividade longitudinal: 0,0123 mim Declividade longitudinal: 0,0304 mim
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015
Intensidade de
precipitação: 84,65 mmlh Intensidade de precipitação: 84,65 mmlh
Declividade da sarjeta: 0,20 mim Declividade da sarjeta: 0,2 mim
Declividade da
rua: 0,03 mim Declividade da rua: 0,03 mim
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta: 0,098 m
Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua: 0,018 m
Dados de Saída Dados de Saída
Vazão atuante: 20,98 I/s Vazão atuante: 46,68 I/s
Capacidade da sarjeta: 30,05 I/s Capacidade da sarjeta: 47,24 I/s
Velocidade: 0,99 m/s Velocidade: 2,21 mls
Rua: ISIDIA MARIA DA CONCEiÇÃO Rua: MANOEL DAMAS10 DA SILVA
Município: Itapororoca Município: Itapororoca
Dados de
Entrada Dados de Entrada
Área d.eContribuição: 0,06 hectares Área de Contribuição: 0,06 hectares
Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5
Declividade longitudinal: 0,0262 mim Declividade longitudinal: 0,0179 mim
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015
Intensidade de
precipitação: 84,65 mmlh Intensidade de precipitação: 84,65 mmlh
Declividade da sarjeta: 0,20 mim Declividade da sarjeta:
Declividade da
rua: 0,03 mim Declividade da rua:
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta:
Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua:

Dados de Saída Dados de Saída

Vazão atuante: 6,87 I/s Vazão atuante: 6,94 I/s

Capacidade da sarjeta: 43,86 I/s Capacidade da sarjeta: 36,25

Velocidade: 0,16 mls Velocidade: 0,33



Rua:

Município:

ALEXANDRINA MATOS DA
CONCEiÇÃO
Itapororoca

Dados de
Entrada

Área de Contribuição:
Coeficiente de deflúvio:
Declividade longitudinal:
Coeficiente de rugosidade:
Intensidade de
precipitação:

Declividade da sarjeta:
Declividade da
rua:

Altura da sarjeta:
Altura da lâmina na rua:

0,06 hectares
0,5

0,0152 mim
0,015

84.65 mmlh
0,20 mim

0,03 mIm
0,098 m

0,018 m

Dados de Safda
Vazão atuante:

Capacidade da sarjeta:

Velocidade:

6,93 Vs
33,40 Ils

016 m/s

3.0 GALERIAS

Será previsto que no final de cada rua existirá uma captação subterrânea, por meio de duas bocas
de lobo, que se ligarão a 'uma galeria de concreto e até um único lançamento (ver projeto de
drenagem). Ou seja, a vazão a ser conduzida pela galeria será o dobro da calculada para cada
sarjeta.
Para o cálculo da capacidade.hidráulica das galerias, foram considerados os seguintes dados:

a) Diâmetro: D = 0,60 m;
b) Declividade: lo= 0,005 mIm;
c) Coeficiente de rugosidade: n = 0,015
....J\ ~./f"'\ _.L ....:__ n ~t:"
U) y/u 111c::lÃIIIIU = U,Ii.)

Utilizando essas informações nas equações indicadas abaixo, tem-se:

a = 2. cos"? ( 1 - 2.~)

D8/3.Fo. (a - sina)S/3
Q = a2/3• n. 213/3

Q= 3961/s

Considerando que de todas as ruas a que terá maior vazão coletada e transportada pela galeria,
será a da Rua Josefa da Silva Barbosa (trecho 2), com valor de 2 x 46,68 = 93,36 I/s, valor esse
muito inferior a capacidade hidráulica de 396 I/s, logo, a galeria adotada atenderá essa demanda
com folga.
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XI - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS



EspecIHcações Técnicas Para Pavimentação de Diversas Ruas do Município ltapororoca - ~ ~
PS

GENERALIDADES

Estas Especificações Técnicas têm por objetivo estabelecer as bases fundamentais que
presidirão o desenvolvimento das obras de pavimentação em paralelepípedo granítico de diversas
ruas do no município de Itapororoca - PB.

• Todos os materiais a empregar na obra deverão ser, comprovadamente, de primeira
qualidade, satisfazendo rigorosamente as normas da ABNT - Associação Bras.ileirade Normas
Técnicas. A Fiscalização poderá exigir a execução de ensaios para efeito de atendimento às
respectivas Normas e aceitação do emprego dos materiais;

• Serão usados equipamentos adequados conforme as. finalidades a que se destinam,
apresentando sempre perfeitas condições de funcionamento.

Engen eira Civil
CREA:1 0032038-4



1. SERViÇOS PRELIMINARES

1.1 Placa da obra em chapa de aço galvanizado

1.1.1 A Empreiteira deverá providenciar a colocação das placas determinadas pela Prefeitura,
assim como aquelas determinadas pelo CREA.

1.1.2 A contratada deverá providenciar uma placa nas dimensões mínimas de 4,00m x 2,50m, em
chapa fina de aço zincado.

1.1.3 Conforme o manual de cooperação técnica e financeira por meio de convênios do Ministério
da Saúde, as novas placas deverão seguir o Padrão Geral de Placas.

1.1.4 Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais
orientações contidas no manual de visual de placas de obras.

1.1.5 A placa deverá ser fixada pela contratada em local visível, preferencialmente no acesso
principal do empreendimento ou voltada para a via que forneça melhor visualização. A
contratada também deverá ser responsável pelo bom estado de conservação, inclusive
quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de execução da obra.

1.1.6 Tanto as letras (em fonte Arial) quanto os logotipos (conforme modelo abaixo) deverão ter
tamanhos proporcionais ao tamanho da placa.

1.1.7 As cores das letras deverão ser de tonalidade escura em contraste com o fundo claro.
1.1.8 Para a fixação da placa será utilizada estrutura de madeira de lei, sendo construída com

peças de 7,5 x 2,5cm e 7,5 x 7,5cm de seção transversal, e fixadas entre si por meio de
pregos 18 x 30.

1.1.9 A estrutura de sustentação da placa será fixada ao solo por meio de escavações de 0,30m
x 0,30m, com 0,50m de profundidade. Após a introdução da estrutura nas escavações,
observará o nivelamento e alinhamento, proceder-se-ão com os escoramentos e o
preenchimento das escavações com concreto simples.

1.2 Placa esmaltada ,para identificação de rua, dimensões 45 x 25cm

1.2.1 As placas de identificação das vias, serão produzidas em chapa esmaltada nll 18, com
dimensão de (45 x 25) cm e fixadas nas calçadas em tubos de aço e nas calçadas, conforme
indicação em projeto.

1.3 Serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviço

1.3.1 À fiscalização caberá total controle dos serviços topográficos, quais sejam, locação do eixo
do traçado, nivelamento e seccionamento transversal, bem como "off sets" e seu respectivo
nivelamento e a emissão de Notas de Serviço.

1.3.2 A Construtora deverá acompanhar esses serviços, solicitando, de imediato, as verificações
que julgar necessária.

1.3.3 A Construtora deverá assegurar, às suas expensas, a proteção e a conservação de todas
as referências, efetuar a relocação do eixo nas diversas etapas de serviço ou a aviventação
de outros elementos que se fizerem necessários, todos eles com base nas Notas de Serviço
fornecidas pela Fiscalização.

1.3.4 Antes de ser iniciado qualquer serviço, será instalada uma rede de RN's, partindo de um
ponto predeterminado pela Fiscalização. Os marcos que constituirão a rede de RN's terão
distâncias máximas de 1000 (mil) metros, nivelados e contra-nivelados, não se admitindo
erros de fechamento superiores a 1 cm (um centímetro) para cada quilômetro.

1.3.5 Serão tomadas todas as providências necessárias pela Construtora para que os
permaneçam intactos até o final dos trabalhos.

1.3.6 Os marcos implantados serão registrados, rigorosamente, em plantas e caderneta
estas últimas, arquivadas para eventuais consultas.

1.3.7 O alinhamento da locação corresponderá ao eixo das vias com piquetes colocad
em 20 m ou fração.



2. PAVIMENTAÇÃO

2.1Pavimento em paralelepípedo sobre colchão de areia rejuntado com argamassa de
cimento e areia no traço 1:3

A. Os paralelepípedos deverão ser originários de rochas graníticas de formato regular e
atender os requisitos da EM-a da ABNT no que se refere à natureza ou origem, à
regularidade geométrica e às dimensões mínimas e máximas recomendáveis.

B. As dimensões das pedras serão controladas por medições diretas com trena. Numa
mesma fileira será tolerado, no máximo, 10% de pedras com qualquer das dimensões
fora dos limites especificados em projeto.

C. O pavimento em paralelepípedo será assentado conforme procedimentos a seguir
descritos.

2.1.1 Subleito

2.1.1.1 O subleito deverá ser regularizado segundo o projeto e baseado nas
especificações pertinentes. Se necessário, deverá ser compactado e reforçado.

2.1.2 Sub-base

2.1.2.1 Será executada conforme as especificações pertinentes, devendo manter sua
conformação geométrica até o assentamento dos paralelepípedos e das peças
pré-moldadas.

2.1.2.2 Para melhor desempenho do pavimento sugere-se que o material da sub-base
seja coesivo ou que se utilize brita graduada de granulometria fechada. A
espessura da sub-base deverá ser definida em projeto, não podendo, entretanto,
ser inferior a 15 cm.

2.1.3 Execuçãode camadaou colchão de areia

2.1.3.1

2.1.3.2

2.1.3.3

2.1.3.4

2.1.3..5

Espalhamento de uma camada de areia média ou grossa, sobre base ou suo-base
existentes. Suas principais funções são permitir um adequado nivelamento do
pavimento que será executado e distribuir uniformemente os esforços transmitidos
à camada sUbjacente.

A espessura do colchão variará de 5 a 10 cm, sendo prevista em projeto conforme
as características de utilização da via.

Distribuição dos paralelepípedos e peças pré-moldadas.

Os blocos ou peças deverão ser empilhadas à margem da pista.

Não sendo possível utilizar as áreas laterais para depósito serão empilhados na
própria pistam tendo-se o cuidado de deixar livres as faixas destin as à
colocação das linhas de referência para o assentamento.



2.1.4 Assentamento dos paralelepípedos

2.1.4.1 Os paralelepfpedos ou peças deverão ser assentados em fiadas, perpendiculares
ao eixo da via, ficando a maior dimensão na direção da fiada, ou de acordo com o
projeto.

2.1.4.2 O acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias estabelecidas no
projeto.

2.1.4.3 As faces mais uniformes dos paralelepípedos deverão ficar voltadas para cima.

2.1.4.4 Assentamento em trechos retos

2.1.4.4.1 Inicialmente serão fixadas estacas ou ponteiros de aço, distantes a cada
1D,Om no sentido longitudinal da via, uma no eixo e uma em cada bordo da
via.

2.1.4.4.2 Serão cravadas estacas ou ponteiros auxiliares, a cada 2,50m, no sentido
do eixo para os bordos.

2.1.4.4.3 Em seguida, com o auxílio de um giz, serão marcadas as cotas superiores
da camada de pavimento, conforme projeto, obedecendo ao abaulamento
previamente estabelecido.

2.1.4.4.4 Normalmente este abaulamento corresponde a uma parábola cuja flecha é
de 1/50 da largura da pista.

2.1.4.4.5 Serão então colocadas, longitudinalmente, linhas de referência fortemente
distendidas. As seções transversais serão fornecidas por linhas que se
deslocarão perpendicularmente às linhas de referência, apoiadas sobre
estas.

2.1.4.4.6 Em se tratando de paralelepípedos ou de peças quadradas ou retangulares
de concreto, inicia-se o assentamento da primeira fileira, perpendicular ao
sentido da via, acompanhando uma das linhas transversais.

2.1.4.4.7 Sobre a camada de areia, será assentado o primeiro paralelepípedo ou
peça, que deverá ficar colocado de tal maneira que sua face superior fique
cerca de 1,Ocmacima da linha de referência e de tal maneira que uma junta
coincida com o eixo da pista.

2.1.4.4.8 Em seguida o calceteiro o golpeará com o martelo até que sua face superior
fique ao nível da linha.

2.1.4.4.9 Terminado o assentamento deste primeiro paralelepípedo ou peça, o
segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente e deixando-se
uma junta entre eles, formada unicamente pelas irregularidades de suas
faces. O assentamento deste será idêntico ao do primeiro. As juntas não
deverão exceder 2,5cm.

2.1.4.4.10 A fileira deverá progredir do eixo da pista para o meio fio, devendo terminar
junto a este ou à sarjeta, caso exista.

2.1.4.4.11 A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro do pri
paralelepípedo ou peça sobre o eixo da pista. Os demais são assen
como os da primeira fileira.

2.1.4.4.12 A terceira fileira deverá ser assentada de tal modo que as juntas I
nos prolongamentos das juntas fiquem nos prolongamentos das j n
primeira fileira; os da quarta, nos prolongamentos das juntas da egu a,
e assim por diante.



lq!
No encontro com as guias ou sarjetas, o paralelepípedo ou peça de uma
fileira deverá ter comprimento aproximadamente igual à metade do
paralelepípedo ou peça da fileira vizinha.

Deve-se ter o cuidado de empregar paralelepípedos ou peças de
dimensões e formatos uniformes.

Quando forem utilizadas peças sextavadas de concreto, será feito
assentamento da primeira com uma aresta coincidindo com o eixo da pista,
restando assim o vértice de um ângulo encostado à linha de origem do
assentamento. Os triângulos deixados vazios serão preenchidos com
frações de peças previamente fabricadas.

Assentadas as peças da primeira fileira, os encaixes das articulações
definirão as posições das peças da fileira seguinte.

O assentamento da segunda fileira deverá ser executado, de modo que as
juntas desta coincidam com os centros das peças da fileira anterior. Os
ângulos deixados no assentamento da primeira fileira, definirão a posição
das peças da segunda.

Da mesma forma, estas peças definirão as posições das peças da terceira
fileira, e assim por diante.

Imediatamente após o assentamento da peça, deverá ser processado o
acerto das juntas com o auxílio de uma alavanca de ferro apropriada,
igualando-se a distância entre elas.

No assentamento, o calceteiro deverá, de preferência, trabalhar de frente
para a fileira que está assentando, ou seja, de frente para a área
pavimentada.

Para as quinas em pavimentos com peças sextavadas de concreto
deverão ser empregados segmentos de % de peça.

O controle das fileiras será feito por meio de esquadros de madeira (catetos
de 1,50 à 2,00m).

2.1.4.4.23 Colocando-se um cateto paralelo ao cordel, o outro definirá o alinhamento
transversal da fileira em execução.

2.1.4.4.24 O nivelamento será mantido com a utilização de uma régua de madeira,
de comprimento pouco maior que a distância entre os cordéis. Os
paralelepípedos ou peças entre os cordéis deverão estar nivelados, assim
como as extremidades da régua.

2.1.4.4.25 O alinhamento será feito acertando-se as faces dos paralelepípedos ou
peças que encostam nos cordéis, de forma que as juntas definam uma reta
sob os mesmos.

2.1.4.4.13

2.1.4.4.14

2.1.4.4.15

2.1.4.4.16

2.1.4.4.17

2.1.4.4.18

2.1.4.4.19

2.1.4.4.20

2.1.4.4.21

2.1.4.4.22

.... _.



2.1.4.5

2.1.4.6

Figura 8 - Trecho Reto

Assentamento nos Cruzamentos

2.1.4.5.1 A disposição dos paralelepípedos ou peças obedecerá, em cada caso, às
instruções do projeto. Na sua falta poderão ser adotadas, como modelo de
assentamento, os seguintes procedimentos:

2.1.4.5.1.1 O assentamento na via principal deverá seguir normalmente,
na passagem do cruzamento, acompanhando o alinhamento
das guias.

2.1.4.5.1.2 Na via secundária, o assentamento deverá prosseguir até
encontrar o alinhamento das peças inteiras da via principal,
executando-se, inclusive, a concordância da quina.

2.1.4.5.1.3 As diferenças devido à concordância deverão ser distribuídas
pelas fileiras anteriores. Em geral, utilizam-se amarrações de
10 em 10m, para permitir a distribuição da diferença a ser
corrigida por toda a extensão da quadra em pavimentação.

Assentamento em Entroncamento

2.1.4.6.1 Na pista principal, o calçamento deverá continuar sem modificação. Na
secundária, o assentamento seguirá da mesma forma até encontrar o
alinhamento do bordo da pista principal.

Figura 9 - Entroncamento reto de Via Secundária com Via Principal

2.1.5 Juntas

2.1.5.1 As juntas deverão ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de t modo
que cada junta fique, no máximo, dentro do terço médio do paralelepípedo ou peça
vizinha.



2.2 Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em concreto ~g0
fabricado, dimensões 100x15x13x30cm (comprimento x base inferior x base superior
x altura), para vias urbanas (uso viário)

2.2.1 Serão assentados diretamente em cavas de fundação, que deverão estar com sua
base compactada. As arestas, devem estar alinhadas, a sua altura deve ser
conferida com uma mangueira d'água.

2.2.2 Os meios fios de concreto pré-moldado serão executados para demarcação dos
canteiros, de medidas diversas. As alturas e alinhamentos dos meios-fios a serem
assentados serão dados por um fio de nylon esticado com referências topográficas
não superiores a 20,OOmnas tangentes horizontais e verticais e 5,OOmnas curvas
horizontais ou verticais. Serão assentados diretamente sobre a base acabada. Para
isso a base deverá ser executada com uma sobre-largura suficiente para permitir o
pleno apoio do meio-fio. À medida que as peças forem sendo assentadas e
alinhadas, antes do rejuntamento, deverá ser colocado o material do encosto. Este
material deverá ser colocado em camadas de 10 cm e cuidadosamente apiloado
com soquetes manuais, de modo a não desalinhar as peças.

2.2.3 Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meios-fios
perfeitamente alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3.

2.3 Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra granítica

2.3.1 Deverão ser aplicados em trechos críticos, principalmente aqueles que apresentam
rampas acentuadas (>8%).

2.3.2 Este travamento será executado através de meio fio de concreto pré-moldado cuja
altura é de 30cm, largura de 15cm.

2.3.3 Sua linha superior após sua colocação, deverá ser posicionada no mesmo nível da
superfície revestida.

2.3.4 O espaçamento entre os mesmos deverá ser de: 90m (caso a inclinação da rampa
esteja entre 5% e 8%); 70m (se a inclinação da rampa estiver entre 8% e 12%);
50m (estando a inclinação entre 12% e 15%) e 30m (sendo a inclinação da rampa
superior a 15%).

2.4 Execução de calçada em concreto moldado in loco, usinado, acabamento
convencional, espessura 6cm, armado.

2.4.1 Etapasde execução da calçada

2.4.1.1 Passo 1: Subleito

2.4.1.1.1
2.4.1.1.2

Adequação e compactação.
Drenagem e redes subterrâneas.

2.4.1.2 Passo 2: Base

2.4.1.2.1
2.4.1.2.2
2.4.1.2.3

Colocação da lona plástica.
Colocação das telas, conforme o projeto.
Após o sarrafeamento do concreto, este é desempena
desempenadeira metálica, seguindo as ori
apresentadas no Passo 3 do concreto esta~m;.!::.:.:::;::~/,'T



;12.4.1.3 Passo 3: Camada de revestimento

2.4.1.3.1
2.4.1.3.2
2.4.1.3.3
2.4.1.3.4

Lançamento e espalhamento.
Sarrafeamento.
Desempenho.
Para aumentar a rugosidade do pavimento, pode ser
realizada uma textura superficial por meio de vassouras de
piaçava ou de fios de nylon, aplicadas transversalmente ao
eixo da pista, logo após o acabamento inicial dado pelas
desempenadeiras metálicas com o concreto ainda fresco.

2.4.1.4 Passo 4: Camada de revestimento

2.4.1.4.1
2.4.1.4.2

2.4.1.4.3

2.4.1.4.4

Período da cura.
Após o adensamento do concreto, deve-se proceder
rapidamente à texturização e aplicação do produto de cura
química, na taxa especificada em projeto, de modo a atender
às normas ASTM C 309-07: Standard Specificatíon for Liquíd
Membrane - Forming Compounds for Curing Concrete e
ASTM C 156-03: Standard Test Method for Water Retention
by Concrete Curing MateriaIs.
A aplicação pode ser realizada manualmente, por meio de
pulverizadores costais. A aspersão do produto deve cobrir
toda a superfície do pavimento. Use preferencialmente
produto de cura pigmentado, pois proporciona maior
facilidade de controle, com visualização da área aplicada e da
sua homogeneidade.
A cura final será dada pela colocação de mantas têxteis
umedecidas sobre a superfície do pavimento, logo que este
tenha resistência mecânica tal que o acabamento superficial
não seja prejudicado. A superfície deve ser mantida
umedecida por, no mínimo, 7 dias, ou até a liberação do
pavimento ao tráfego conforme os resultados de resistência.

2.4.1.5 Passo 5: Camada de revestimento

2.4.1.5.1 Arremates.
2.4.1.5.2 Juntas.
2.4.1.5.3 Selagem.
2.4.1.5.4 Limpeza.
2.4.1.5.5 Abertura ao tráfego.
2.4.1.5.6 A abertura de juntas deve ser executada tão logo a resistência

do concreto permita o tráfego do equipamento de corte e a
serragem, sem desprendimento de material. Deve-se ter um
controle rígido do tempo e profundidade de corte, a fim de
evitar o aparecimento de trincas estruturais.

2.4.1.5.7 Os tipos e as posições das juntas devem estar em
conformidade com o detalhado no projeto geométrico de
distribuição de placas e detalhamento dos tipos de juntas,
parte integrante do Projeto Executivo de Engenharia.

2.4.1.6 Selagem: as juntas deverão ser seladas conforme os fatores de fôr
definidos em projeto e as recomendações do fabricante com rela - ,
material selante.

Engen eiro Civil
CREA:1 0032038-4



Limpeza e abertura ao tráfego Iq;;;
2.4.2.1 As fôrmas só poderão ser retiradas 12 horas depois da concretagem ou

até o concreto atingir resistência mecânica suficiente para essa
operação, sem que ocorram quebras das bordas do pavimento.

2.4.2

2.4.2.2 A liberação ao tráfego de pedestres será feita em função dos resultados
de resistência do concreto, os quais deverão atingir, no mínimo, 70% do
valor especificado em projeto.

2.4.2.3 O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para
a garantia da qualidade do produto final acabado.

2.5 Rampapara acesso de deficientes, em concreto simples Fck = 25MPa,desempolada,
com pintura indicativa em nova cor, 02 demãos - Largura de 1,20m, 1,30m,1,40me
largura 1,50m

2.5.1 Nas calçadas serão construídas rampas de acesso para PNE, com as seguintes
especificações:

2.5.1.1 Lastro de concreto, no traço 1:4:8 (cimento, brita granítica e areia), com
8,0 cm de espessura;

2.5.1.2 Cimentado simples sobre o lastro, no traço 1:3 (cimento e areia), com 2,0
cm de espessura;

2.5.1.3 Piso tátil 20x20, com 2,00 cm de espessura, rejuntado com argamassa no
traço 1:3.

2.5.1.4 Pintura acrílica para cimentado, em duas demãos e pintura de
demarcação.

2.6 Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais,
dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ac-ii, rejuntado,
exclusive regularizaçãode base

2.6.1 Os pisos táteis: direcional (Figura 1a) e de alerta (Figura 1b) serão utilizados em
espaços públicos externamente ou internamente e deverão atender às
especificações técnicas de peças de concreto para pavimentação e as instruções
técnicas do Corpo de Bombeiros relativas às características de não propagação de
fogo e extinguibilidade.
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Figura 10 - Piso tátil direcional (a) e de alerta (b)



2.6.2

2.6.3

2.6.4

2.6.5

2.6.6

2.6.7

Apresentarãodimensões(25 x 25) cm; espessuratotal de õrnm,sendo 3mm~q)
relevo e 2mm de base da placa.

Serão utilizados para sinalizar obstáculos e elementos disposto no percurso,
travessia de pedestres e, em alguns casos, acessos verticais e horizontais.

Deverão ser coloridos para que o contraste ajude pessoas com deficiência visual e
outras dificuldades, a ter melhor orientação no espaço físico, pois as placas devem
ser contrastantes com o piso adjacente.

Os pisos táteis deverão ser aplicados integrados ao piso, diretamente no contrapiso.

Para a fixação das placas, deve ser utilizada argamassa e rejunte adequado.

O piso deverá estar nivelado para receber as placas respeitando as medidas de
modo a não formar desnível.

2.7 Caiaçãoem meio fio

2.7.1 Os meios fios receberão uma pintura a cal, em duas demãos.

2.8 Fornecimento e implantação placa sinalização semi-refletiva

2.8.1 As placas de sinalização serão em chapa de aço zincado, na espessura de 1,25mm,
com o mínimo de 270g/m2 de zinco.

2.8.2 As chapas terão a superfície posterior preparada com tinta preta fosca.

2.8.3 As chapas para placas semi refletivas terão a superfície que irá receber a mensagem
pintada na cor específica do tipo de placa.

2.8.4 Os suportes metálicos serão de aço galvanizado ou de aço de 02"com proteção de
tinta anti-corrosiva.

2.8.5 A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma
resina sintética.

2.8.6 Deve ser resistente às intempéries, possuir grande angularidade de maneira a
proporcionar ao sinalas características de forma, cor e legenda ou símbolos e
visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, como à noite sob luz refletida.

3. DRENAGEM

3.1 Locação de redes de água ou de esgoto

3.1.1 Implantaçãode Projeto Executivo de RedeColetora de Esgotos

3.1.1.1 A contratante sempre que possível fornecerá marcos de apoio aos
serviços, referenciados ao nível do mar, que terão como origem um ponto
relevante do município onde as obras serão executadas.

3.1.1.2 Esses marcos poderão distar da linha nivelada até 1km, distânci·a..-fI~ri1
tomada em uma única direção e o transporte dos valores de suas altitudes
correrá por conta da contratada.

3.1.1.3 Caso a contratante constate posteriormente, quando da apresentação o
trabalho, a existência de uma Referência de Nível (RN) mencionada e não
utilizada, as cotas altimétricas deverão ser refeitas com a altitude da
oficial.



3.1.1.4 Se eventualmente os marcos de apoio fornecidos pela contratlQ 1-­
distarem mais de 1km da área de serviço, a porção que ultrapassar essa
distância poderá ser considerada, conforme o caso, como transporte de
referência de nível.

Para esses serviços deverão ser usados níveis de tripé de precisão
nominal de +/- 4mm/Km, miras normais de encaixe ou dobráveis, sapatas
de ferro para mudanças de instrumento, níveis de cantoneira, trena de aço
e balizas.

3.1.1.5

3.2 Escavação mecanizada de vala com profundidade até 1,5 m, com escavadeira hidráulica
(capacidade da caçamba: 0,8 m3 / potência: 111 Hp), largura de 1,5 a 2,5 m, em solo de
1! categoria, em vias não urbanas

3.2.1 Havendo esgotamento ou drenagem de vala, o serviço deverá ser executado de
modo a evitar que a água escoe junto a tubos já assentados, a fim de não provocar
erosões no terreno em que os mesmos estão apoiados.

3.2.2 Na execução de obras enterradas de concreto, deverá este ser lançado com as cavas
completamente esgotadas.

3.3 Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de 1,5 a 3,0 m, largura
menor que 1,5 m, em local com nível baixo de interferência.

3.3.1 Serão utilizados escoramentos sempre que as paredes laterais da vala ou de outras
escavações foram constituídas de solo passível de desmoronamento, dependendo
também da profundidade de escavar.

3.3.2 Poderão ser empregados os seguintes tipos de escoramento:

3.3.2.1 Contínuo ou fechado: com o emprego de pranchas metálicas ou de
madeira, colocadas de modo a cobrir inteiramente as paredes das valas. A
extremidade inferior da cortina de escoramento deverá ficar mais baixa que
o leito da vala.

3.3.2.2 O contraventamento será executado por meio de longarinas em ambos os
lados, devidamente presos com estroncas transversais.

3.3.2.3 Descontínuo ou aberto: também denominado de escoramento simples.
Empregando-se os mesmos materiais citados no tipo anterior, diferindo
apensa na disposição doas pranchas, que serão colocadas na direção
vertical ou horizontal, distanciadas entre si de, no máximo, um metro.

3.3.3 Em ambos os casos, o escoramento deverá ser retirado cuidadosamente, à medida
que a vala ou escavação executada forem sendo reaterradas e compactadas.

3.3.4 Qualquer outro tipo de escoramento poderá ser empregado, como variante dos
aventados acima, desde que atenda a todos os requisitos técnicos para a segurança
dos operários e perfeição na execução total dos trabalhos, ficando a Empreiteira com
toda a responsabilidade pela opção adotada.

3.4.1 Espalhamento de uma camada de areia média ou grossa, sobre base ou s - as
existentes. Suas principais funções são permitir um adequado nivelamento d·
pavimento que será executado e distribuir uniformemente os esforços transmitidos à
camada subjacente.

3.4.2 A espessura do colchão variará de 5 a 10 cm, sendo prevista em projeto conf
as características de utilização da via.

3.4 Colchão de areia



3.4.3 Distribuição dos paralelepípedos e peças pré-moldadas.

3.4.4 Os blocos ou peças deverão ser empilhadas à margem da pista.

3.4.5 Não sendo possível utilizar as áreas laterais para depósito serão empilhados na
própria pistam tendo-se o cuidado de deixar livres as faixas destinadas à colocação
das linhas de referência para o assentamento.

3.5 Tubo de concreto para redescoletoras de águaspluviais, diâmetro de400mme 600mm

3.5.1 Condições gerais

3.5.1.1 As obras de execução de rede coletora de águas pluviais devem obedecer
rigorosamente às plantas, desenhos e detalhes de projeto elaborado
segundo a NB 567, às recomendações específicas dos fabricantes dos
materiais a serem empregados e aos demais elementos que a Fiscalização
venha a fornecer.

3.5.1.2 Eventuais modificações no projeto devem ser efetuadas ou aprovadas pelo
projetista.

3.5.1.3 Em casos de divergência entre elementos do projeto serão seguidos os
seguintes critérios:

3.5.1.3.1 Divergências entre as cotas assinadas e as suas dimensões
medidas em escala, prevalecerão os de maior escala.

3.5.1.3.2 Divergências entre desenhos de escalas diferentes
prevalecerão os de maior escala.

3.5.1.3.3 Divergências entre elementos não incluídos nos dois casos
anteriores prevalecerão o critério e a interpretação da
Fiscalização, para cada caso.

3.5.1.4 Todos os aspectos particulares do projeto, os omissos e ainda os de obras
complementares não considerados no projeto serão em ocasião oportuna,
especificados e detalhados pela Fiscalização.

3.5.2 Execução

3.5.2.1 A construção deve ser acompanhada por uma equipe de Fiscalização
designada pela Administração Contratante e chefiada por profissional
legalmente habilitado.

3.5.2.2 O construtor deve manter á frente dos trabalhos um profissional legalmente
habilitado que será seu preposto na execução do contrato firmado com a
Administração Contratante.

3.5.2.3 Os materiais a serem fornecidos pelo construtor devem obedecer às
normas ABNT.

3.5.2.4 A demarcação e o acompanhamento dos serviços a executar devem ser
efetuados por equipe de topografia.

3.5.2.5 O construtor não poderá executar qualquer serviço que não seja projetado,
especificado, orçado e autorizado pela Fiscalização, salvo os eventuais d
emergência, necessários à estabilidade e segurança da obra ou do
encarregado da mesma.

3.5.2.6 O construtor deverá manter no escritório da obra as plantas, perf
especificações de projeto para consulta de seu preposto e da Fiscaliza



As frentes de trabalho devem ser programadas de comum acordo com~ q!}
entidade a quem cabe a autorização para a abertura de valas e
remanejamento de tráfego.

3.5.3 Condições da vala para assentamento dos tubos

3.5.2.7

3.5.3.1 A largura da vala apara assentamento dos tubos de concreto para redes de
esgotos urbanos, objeto desta especificação, deve obedecer ás larguras
máximas estabelecidas nas tabelas apresentadas nas respectivas
especificações, de acordo com a prOfundidadeda vala, o escoramento utilizado
e o diâmetro da tubulação.

3.5.3.2 O fundo da vala deve ser regular e uniforme, obedecendo à declividade prevista
no projeto, isento de saliências e reentrâncias. As eventuais reentrâncias devem
ser preenchidas com material adequado, convenientemente compacto, de modo
a se obter as mesmas condições de suporte da vala original. Quando o fundo da
vala for constituído de argila saturada, lodo ou qualquer outro tipo de solo sem
condições mecânicas mínimas para suportar o assentamento dos tubos, deve
ser executada uma fundação com substituição do solo por material importado
e/ou execução de lastros.

3.5.4 Escoramento e rebaixamento do lençol freático

3.5.4.1 A necessidade de escoramento e rebaixamento de lençol freático para
assentamento da tubulação deverá ser criteriosamente avaliada de comum
acordo com a Fiscalização, observando-se as normas de segurança no trabalho
existentes, para que o processo de assentamento se efetue sem a interferência
de elementos ou fatores nocivos à boa execução dos serviços, como
desmoronamento de solos ou alargamento de valas.

3.5.:5 Assentamento da tubulação

3.5.5.1 As dimensões da vala deverão favorecer a facilidade de acesso de pessoal e
equipamentos usados na compactação do fundo e no assentamento dos tubos.
A vala deverá ser estável e o leito de apoio dos tubos deverá ser uniforme. Nos
pontos de acoplamento entre dois tubos, deverão ser executados nichos no
terreno para o alojamento das bolsas.

3.5.5.2 O assentamento da tubulação e conexões deverá seguir paralelamente à
abertura da vala, de jusante para montante, com as bolsas voltadas para
montante, com acompanhamento rigoroso das coordenadas de implantação com
o uso de gabaritos, linhas e réguas, feito por uma equipe reconhecidamente
experiente nessa atividade e com acompanhamento constante da Fiscalização.

3.5.5.3 A descida dos tubos e conexões na vala deverá ser feita cuidadosamente,
manualmente ou com o auxílio de equipamentos mecânicos, a depender do
diâmetro dos mesmos. Não deve ser permitido o arrasto dos tubos e conexões
pelo chão, para que não ocorram danos à extremidades dos mesmos que
inviabilizem a sua utilização. Os tubos e conexões deverão estar limpos,
desimpedidos internamente e sem defeitos. Cuidados especiais também
deverão ser tomados com as extremidades das conexões (ponta, bolsa, etc.)
contra possíveis danos na utilização de cabos quando do seu manuseio.

3.5.5.4 O greide do coletor poderá ser obtido por meio de réguas nivelad m
declividade do projeto (visores) que devem ser colocadas nos ponto
intermediários do trecho, distanciados de acordo com o método
assentamento a empregar ou seja:

3.5.5.4.1 De cruzeta - máximo de 30m.



3.5.5.4.2 De gabarito - máximo de 10m.

3.5.5.5 Alinhando-se entre duas réguas consecutivas a cruzeta ou o gabarito,
respectivamente por visada a olho ou por meio de fio de náilon ou arame
recozido fortemente estirado, obtém-se as cotas intermediárias para o
assentamento da tubulação.

3.5.5.6 O alinhamento do coletor será dado por fio de náilon estirado entre dois visores
consecutivos, a fio de prumo.

3.5.5.7 As réguas, cruzetas e gabaritos devem apresentar perfurações a fim de
resguardar de empenos, devidos à influência do tempo.

3.5.5.8 As réguas e a cabeça da cruzeta ou o gabarito devem ser pintadas com cores
vivas e que apresentem contraste uma com as outras, a fim de facilitar a
determinação da linha de visada.

3.5.5.9 Quando a declividade for inferior a 0,001mim ou quando se desejar maior
precisão no assentamento, o greide deve ser determinado por meio de
instrumento topográfico ou aparelho emissor de raio laser, desde que o
levantamento topográfico inicial tenha sido feito com precisão igualou maior.

3.5.5.10 O assentamento com a utilização do raio laser também é indicado para
travessias subterrâneas de ruas de tráfego intenso, ferrovias e rodovias, casos
em que os serviços não podem ser feitos a céu aberto, exigindo o emprego de
métodos não destrutivos tais como tubos cravados, mini-túnel (mini-sheld) etc.

3.5.6 Procedimentos básicos para o assentamento

3.5.6.1 As juntas e as bolsas a serem acopladas deverão ser limpas utilizando-se
escovas e ferramentas leves. Deve-se verificar se a ponta e a bolsa dos tubos
sofreram algum dano que possa afetar a estanqueidade da rede.

3.5.6.2 No assentamento dos tubos serão utilizados dois tipos de equipamentos, sendo
um de içamento e outro de tração, do tipo tirfor ou talha manual. O equipamento
de içamento deslocará o tubo até sua posição e auxiliará no acoplamento.

3.5.6.3 Para a montagem, deve-se sempre deixar a bolsa fixa, movimentando-se apenas
a ponta para o interior da mesma.

3.5.6.4 O equipamento de içamento deverá manter a ponta do tubo a ser acoplado
suspensa na altura exata do encaixe.

3.5.6.5 O alinhamento lateral deverá ser efetuado através de alavancas.

3.5.6.6 Os anéis de borracha deverão ser colocados de acordo com as seguintes
orientações:

3.5.6.6.1 Procurar estirar oanel na circunferência da bolsa de forma que haja
uniformidade de tensões em todo o seu contorno.

3.5.6.6.2 Os anéis redondos (rodantes) alojam-se na ponta do tubo, não
devendo ser aplicado qualquer tipo de lubrificante.

3.5.6.6.3 As juntas em forma de cunha deverão estar em seu alínhamento final
antes do acoplamento, sendo necessário lubrificar o anel para
facilitar a introdução da ponta.

3.5.6.7 Para o acoplamento, os tubos deverão ser suspensos em através de cabos de
aço ou cintas apropriadas para içamento de cargas, cuidando-se do seu
alinhamento e do contato entre os extremos a acoplar. Durante esta operaçã
o tubo a ser acoplado não deve estar apoiado no fundo da vala e sim suspe o.

3.5.6.8 Coloca-se o anel de borracha na posição iniciaJdo tubo a ser acoplado e in
se a operação de tracionamento.
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3.5.6.9 Introduz-se a ponta do tubo a ser acoplado cerca de 15mm dentro da bolsa do

tubo já assentado.

3.5.6.10 Antes do acoplamento definitivo, deve-se verificar se o anel está em contato com
a bolsa do tubo em toda a sua circunferência, por igual, tomando-se cuidado
para que não ocorra prensagem do mesmo contra o concreto de um lado e,
consequentemente, folga no lado oposto.

3.5.6.11 Com o tubo suspenso, alinhado e centralizado, executar-se-à o encaixe do
mesmo, utilizando-se tirfor ou talha de corrente em número necessário para que
não existam esforços desiguais que possam desalinhá-lo.

3.5.6.12 Para garantir o alinhamento centralizado entre os tubos, pode-se utilizar
provisoriamente cunhas, sacos de areia ou outros tipos de calços, que deverão
ser retirados após o final do acoplamento, antes do reaterro da vala.

3.5.6.13 O ponto fixo para o tirfor poderá ser o início da rede ou o interior de um tubo
anterior, usando-se uma cruzeta de madeira que garantirá o apoio necessário ao
tracionamento. Quando o diâmetro do tubo for pequeno, deve-se usar sempre
como ponto fixo o infcio do trecho (poço de visita) e quando o diâmetro for grande
permitindo que se trabalhe dentro do tubo, pode-se usar a cruzeta em um tubo
anterior. No primeiro caso, o macaco tirfor poderá estar em qualquer das duas
extremidades que está sendo montada.

3.5.6.14 Coloca-se uma peça de madeira reforçada segurando o cabo de aço na bolsa
do tubo a ser acoplado e inicia-se o tracionamento.

3.5.6.15 À medida que se vai efetuando o tracionamento, deve-se verificar
constantemente o alinhamento do tubo e a posição do anel de neoprene. O
tracionamento deve ser feito até que seja notada uma resistência que não
permita mais o movimento, o que indica que os tubos já estão acoplados, pois já
houve o contato entre a ponta e abotsa dos dois tubos.

3.5.6.16 Para tubos com diâmetro inferior a 800mm, uma única talha tirfor é suficiente
para um perfeito acoplamento. A partir desde diâmetro até 1200mm, duas talhas
se fazem necessárias.

3.6 Reaterro mecanizado de vala com escavadelra hidráulica (capacidade da caçamba: 0,8
m3 / potência: 111 hp), largura de 1,5 a 2,5 m, profundidade até 1,5 m, com solo (sem
substituição) de 11categoria em locais com alto nível de interferência

./

3.6.1 O reaterro de valas deverá ser executado com o máximo de cuidado, de modo a se
evitar o afundamento posterior do pavimento das vias públicas, por efeito de
acomodações ou recalques. De um modo geral, o reaterro será executado em
camadas apiloadas de 0,20 m de espessura.

3.6.2 O reaterro das primeiras camadas deverá ser feito em ambos os lados da tubulação,
precavendo-se para evitar o deslocamento da mesma. No caso de material arenoso,
a compactação poderá ser por irrigação, até a acomodação das partículas.

3.6.3 A empreiteira só poderá reaterrar as valas, após o assentamento da tubulação ter
sido aprovado pela Fiscalização.

3.6.4 A primeira camada a ser compactada deverá ter uma espessura igual ao diâmetro
do tubo, até 400 mm. Para tubos maiores, igual à metade do diâmetro. A partir daí,
as camadas terão uma espessura de 0,20 m.

3.6.5 A compactação deverá ser feita com sapo mecânico. Esse equipamento será
utilizado nas camadas laterais dos tubos. Sobe os tubos, até uma altura igual a
do diâmetro, o apiloamento será manual e os superiores mecânicos.

3.6.6 As valas só poderão ser aterradas depois da aprovação dos testes da tubulaçã .



3.6.7 Caso ocorram abatimentos na pavimentação decorrentes de um reaterro imperfeito,
os trabalhos de reparo correrão por conta do construtor.

3.7 Boca de lobo em alvenariatijolo maciço, revestida cl argamassade cimento e areia 1:3,
sobre lastro de concreto 10cme tampa de concreto armado

3.7.1 Serão utilizadas bocas de lobo com abertura na guia e grade de chapa de aço de %"
na horizontal, conforme projeto, e com as seguintes características:

3.7.1.1 Construídas em alvenaria de tijolos maciços, em alvenaria de 1 vez,
rejuntados com argamassa de cimento e areia, ao traço de 1:5. A laje
inferior será de concreto simples, ao traço de 1:3:5 - com 0,10 metros de
espessura e a laje superior em concreto armado.

3.7.1.2 Serão revestidas, interiormente, com argamassa de cimento e areia, ao
traço de 1:3. A laje de fundo terá declividade no sentido do tubo de ligação.

3.7.2 As etapas de construção são as seguintes:

3.7.2.1 Escavação e remoção do material excedente, de forma a comportar a
boca-de-Iobo prevista.

3.7.2.2 Compactação da superfície resultante no fundo da escavação e execução
de base de concreto simples com 10cm de espessura.

3.7.2.3 Execução das paredes em alvenaria de tijolos, assentados com argamassa
de cimento e areia no traço 1:3 em volume, conectando-se a boca-de-Iobo
à rede condutora e ajustando o(s) tuboís) de entrada e/ou saída á alvenaria
executada, através de rejuntamento com a mesma argamassa.

3.7.2.4 Execução da cinta superior em concreto simples e revestimento das
paredes internas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 em
volume.

3.7.2.5 Assentamento do meio-fio.

3.7.2.6 Moldagem in loco do quadro de concreto simples para assentamento da
grelha.

3.7.2.7 Moldagem in loco do rebaixamento de concreto na área anexada à boca
de lobo.

3.7.2.8 Colocação da grelha.

3.8 Grelha de ferro fundido para canaleta largura de 30cm,fornecimento e assentamento

3.8.1 Deverão ser fornecidas e instaladas grelhas com largura de 30cm por 100cm para
fixação sobre as bocas de lobo, conforme projeto.

As grelhas deverão ser fabricadas e fornecidas em ferro fundido, de acordo com aJ
especificações do projeto e deverá manter a cota do piso acabado.

3.8.2

3.9.1 Observaçõesgerais

3.9 Boca para bueiro simples tubular, diâmetro = 1,20m,em concreto ciclópico, incluindo
f.ormas, escavação, reate,rro e materiais, excluindo material reaterro jazida e
transporte

- --------------------



3.9.1.1

3.9.1.2

3.9.1.3

3.9.1.4

3.9.1.5

3.9.1.6

3.9.1.7

3.9.1.8

3.9.1.9
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Preferencialmente deverão ser executadas bocas normais, mesmo para
bueiros com pequenas esconsidades. Isto poderá ser feito prolongando­
se os taludes de aterro às alas das bocas normais.

Caso a opção em relação a bueiros esconsos seja pela execução de
bocas também esconsas, ajustar a esconsidade da obra à esconsidade
padronizada mais próxima (02, 15º, 302 ou 452).

Quando existir solo com baixa capacidade de suporte no terreno de
fundação, o berço deverá ser executado sobre um enrocamento de
pedra jogada.

Quando a declividade longitudinal do bueiro for superior a 5%, o berço
será provido de dentes, fundidos simultaneamente e espaçados de
acordo com o previsto no projeto-tipo adotado.

Opcionalmente o berço poderá ser fundido em uma só etapa com o tubo
já assentado sobre guias transversais pré-moldadas de concreto ou de
madeira (2 guias por tubo).

Também opcionalmente poderão ser utilizados tubos de encaixe tipo
ponta e bolsa, a critério da Fiscalização. Neste caso, as dimensões
transversais dos berços e bocas, inclusive nos projetas-tipo adotados
deverão ser aumentadas para comportar as saliências das bolsas, para
bueiros com linhas múltiplas.

Serão executados dissipadores de energia conectados á boca de
jusante, nos locais indicados em projeto.

Os tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura
simples ou dupla e serão do tipo de encaixe macho e fêmea ou ponta e
bolsa, devendo atender às prescrições das Normas em vigor. A classe
de tubo a empregar deverá ser compatível com a altura de aterro
prevista. As alturas de aterros máximas indicadas no "Álbum de
Projetos-tipo de Dispositivos de Drenagem" do DNER, referem-se à
situação de bueiros salientes. Essas alturas deverão ser majoradas,
para bueiros com berços executados em valas ou reduzidas para
bueiros executados sem berços ou com berços de qualidade inferior, a
critério do projetista. Os tubos deverão ser rejuntados com argamassa
de cimento e areia no traço 1:3 em volume.

As etapas construtivas a serem atendidas na construção dos bueiros
tubulares de concreto são as seguintes:

3.9.1.9.1 Locação da obra, de acordo com os elementos
especificados no projeto. A locação será efetuada com
piquetes espaçados de 5m, nivelados de forma a permitir
a determinação dos volumes de escavação. Os elementos
de projeto (estaca do eixo, esconsidade, comprimentos e
cotas) poderão sofrer pequenos ajustes de campo. A
declividade longitudinal da obra deverá ser contínua.

Escavação das trincheiras necessárias à moldagem dos
berços, que poderá ser executada manualmente ou
mecanicamente, devendo ser prevista uma largur
superior em 30cm á do berço, para cada lado. Caso n:u·~,..,

necessidade de execução de aterros para atin ir
assentamento do berço, estes deverão ser executados
compactados em camadas de, no máximo, 15cm.

Colocação das formas laterais dos berços.

Execução da porção inferior do berço com con
ciclópico com 30% de pedra de mão, até se atingir I

3.9.1.9.2

3.9.1.9.3

3.9.1.9.4



3.9.1.9.5

3.9.1.9.6

3.9.1.9.7

3.9.1.9.8

3.9.1.9.9

3.9.1.9.10

3.9.1.9.11
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correspondente à geratriz inferior dos tubos. Vibrar o {
concreto mecanicamente.

Assentamento dos tubos sobre a porção inferior do berço,
tão logo o concreto utilizado apresente resistência para
isto. Se necessário, utilizar guias ou calços de madeira ou
de concreto pré-moldado para fixar os tubos na posição
correta.

Complementação da concretagem do berço,
imediatamente após a colocação dos tubos. Vibrar o
concreto mecanicamente.

Retirada das formas laterais do berço.

Rejuntamento dos tubos com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3 em volume.

Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio
material escavado, desde que seja de boa qualidade. Caso
não o seja, importar material selecionado. A compactação
do material de reaterro deverá ser executada em camadas
individuais de, no máximo, 20 cm de espessura, por meio
de sapos mecânicos. O equipamento utilizado deverá ser
compatível com o espaço previsto no projeto-tipo entre
linhas de tubos de bueiros duplos ou triplos. Especial
atenção deverá ser dada na compactação junto às
paredes dos tubos. O reaterro deverá prosseguir até se
atingir uma espessura de 60cm acima da geratriz superior
externa do corpo do bueiro.

Execução das bocas de montante e jusante. Caso as
bocas de montante sejam do tipo caixa coletora de
sarjetas (bueiros de greide) ou de talvegue (bueiro de
grata), deverão ser atendidos procedimentos executivos
previstos nas especificações correspondentes a estes
dispositivos. As bocas tipo nível de terra, deverão ser
executadas com concreto ciclópico, atendendo às
imposições geométricas do projeto-tipo adotado.

Concluídas as bocas, deverão ser verificadas as
condições de canali.zaçãoa montante e jusante da obra.
Todas as erosões encontradas deverão ser tratadas com
enrocamento de pedra arrumada ou por soluções
específicas de projeto. Deverão ser executadas as
necessárias valas de derivação, a jusante, e bacias de
captação, a montante, de forma a disciplinar a entrada e
saída do fluxo de água no bueiro.

3.10 Carga manobra e descarga de areia, brita, pedra de mão e solos com caminhão
basculante 6m3 (descarga livre)

3.10.1 A carga será geralmente precedida pela escavação do material ou demolição e de
sua deposição na praça de carregamento em condições de ser manipulado
manualmente ou pelo equipamento de carga.

3.10:2 As praças de carregamento deverão apresentar boas condições de conserv
Circulaçãoe manobra.

3.10.3 No caso de valas ou cavas, com remoção total ou parcial de material, a carga
poderá ser feita juntamente com a escavação, principalmente quando se trat e
serviço em área urbana.



3.10.4 O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira a que fique uniformemente
distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento
pelas bordas durante o transporte.

3.10.5 Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja
tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do equipamento deverá ser
completamente coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando­
se, assim, poeira e queda de material nas vias.

3.10.6 Também em áreas urbanas, o material estocado na praça de carregamento
deverá ser mantido umedecido, evitando-se poeira.

3.10.7 A utilização de carga manual ou mecanizada se fará de acordo com as condições
dos locais de carga e com as características dos materiais, ficando sua definição
a cargo da Fiscalização.

3.10.8 Para o carregamento manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com
EPI's (bota de couro, luvas e máscaras contra poeira) e provida das ferramentas
adequadas.

3.10.9 Para o carregamento mecanizado deverão ser usadas pás carregadeiras,
escavadeiras ou retroescavadeiras.

3.11 Transporte local com caminhão basculante 6m3, rodovia com revestimento primário

3.11.1 O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente
distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento
pelas bordas durante o transporte.

3.11.2 O caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições que
permitam velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento, no
transporte em canteírosde obra. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos
para evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam
atoleiros ou trechos escorregadios.

3.11.3 Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego
de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente
coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e
derramamento de material nas vias.

3.11.4 Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade
compatíveis com a necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

3.11.5 A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume
elou peso). mesmo dentro de canteiros de obras.

3.11.6 Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas (que são: o bom
estado do veículo, principalmente no que diz respeito à parte elétrica - faróis, setas,
luz de advertência, luz de ré - motor - emissões de gases, vazamentos - freios,
pneus, direção e sistema hidráulico) e legais (a existência comprovada da
documentação do veículo - seguro obrigatório e IPVA em dia e documentação de
porte obrigatório original) de trafegar em qualquer via pública.

4. DIVERSOS

4.1 Limpeza final da obra

4.1.1 A Contratada deverá fazer a limpeza final da obra, que consiste na retirada de s
ou entulhos que por ventura tenham sido depositados provisoriamente no interi
caixa pavimentada ou às margens da mesma.
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4.1.2 Tais materiais resultantes dos trabalhos de limpeza deverão ser acondicionados em

containers apropriados, cobertos com encerados e transportados para locais
adequados para sua destinação final, sem acrescentar ônus para a Contratante.
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Construção e Reforma de
Construção de Rodovias,

quaisquer Edificações inclusive
Ferrovias, Pistas de Aeroportos,

Pontes, Viadutos, Metrôs,
Unidades Habitacionais, Escolas,

Tunels, Barreiras Acustlcas,
Hospitais, de uso Agropecuário,

Praças de Pedágio, Sinalização

CÁLCULO DE BOI
Estações plTrensIMetrôs, Estádios

de Rodovias e Aeroportos, Abastecimento de Água, Fornecimento de materiais ee Quadras Esportivas Instalações
p/Embarque/Desembarque de

Placas de Sinalização de Tráfego Coleta de Esgoto equipamentos

passageiros em Aeroportos,
e Semelhantes, Infra Viária
Urbana, Estacionamento de

Rodoviárias, Portos, etc., Pórticos,
Vefculos, Praças, Calçadas

Mirantes e outros Edlffclos de
finalidade turfstlca

p/Pedestres, Elevados,
Passarelas, Clclovlas e VLT

"em componente. do BOI ~ rnfo,mado 1RQ Médio 311Q 111Q l!4édlo SR ,e 111Cl Médio 311Q 1RQ Médio 311'0
AdmlnlstFaçaa Central,( AC) 4,67 3,00 4,00 5,50 3,80 4,01 4,67 3,43 4,93 6,71 1,50 3,45 4,49
Seguro (~) e Garant,ia (G) 0,]4 0,80 0,80 1,00 0,32 0,40 0,74 0,28 0,49 0,75 0,30 0,48 0,82
Rfsllo ('R) 0,97 0,97 1,27 1,27 0,50 0,56 0,97 1,00 1,39 1,74 0,56 0,85 0,89
Despesas Finam:eiras IDF): 1,21 0,59 1,23 1,39 1,02 1,11 1,21 0,94 0,99 1,17 0,85 0,85 1,11
lucro (l) 7,71 6,16 7,40 8,96 6,64 7,30 8,69 6,74 8,04 9,40 3,50 5,11 6,22
Impostos (I) - PIS, COFINS,ISSQN 6:~5 Conforme legislação Específica

OBRAS DE REDES DE AGUA E ESGOTO

OS VALORES % INFORMADO ENQUADRAM-SE NOS LIMITES DO ACÓRDÃO 2622/2013- TCU-PLENÁRIO

OS VALORES % INFORMADO DE AC,DF E L ESTÃO NOS VALORES MÁXIMOS DOS LIMITES DO ACÓRDÃO 2622/2013- TCU-PLENÁRIO

OS VALORES % INFORMADO DE S+G E R FORAM CONSIDERADOS ZERADOS OU SEJA, ABAIXO DO MrNIMO DOS LIMITES DO ACÓRDÃO 262212013-TCU-PLEN

" '~a
i) Preeneh~r:apen~ a colima ~ Informa.do (fol,Una·B)

2) Os Triootps'no :malmeote ~Qljcav.elss'la: PIS(Q,,65%),COFINSf3,OO%) e 155

g' O cálculo CIoBD.Ise baseia na f6rmula abaixo utUfzada Io Acórd,fQ 2622/13 do

8.0.1 = 24,23%
Fórmula Utilizada:

BDI= {[ (1+.AC+ G+R;~ ~1+ DF) * (1+ L)] -I} *100

BDI ={{[(1+AC+G+R) x (1+DF) x (1+L» / (1-1)}·1 } x 100

VALORES DE BDI POR TIPO DE OBRA

Tipo de Obra 1RQ Médio 3iQ

Construção de Edifrcios 20,34 22,12 25,00
Construção de Rodovias e Ferrovias 19,60 20,97 24,23

Rede de Abastecimento de Água, Coleta de Esgotos 20,76 24,18 26,44

Estações e Redes de Distribuição de Energia Elétrica 24,00 25,84 27,86
Obras Portuárias, Marftimas e Fluviais 22,80 27,48 30,95
Fornecimento de Materiais e Equipamentos 11,10 14,02 16,80



SefViço: Fonte DaIa-&se Unidade: 1Iem:

RAMPA DE ACESSIBILIDADE· LARGURA 1,50 M 0374110RSE Jan/2019 un 01

P. UNIT.I

VALOR (RS)
ITEM SERVIço UN COEF. CÓDIGO

MATER. EQUIPT. IA. OBRA
,-- -

EXE~UÇ~O-DE ~~SSEIO ;~lÇADA) ~ p~ DE CON~~ETO COM C~~~O MOl~~

---- - - - - -- ,--- ,,_ .._. - ... -- -_
1

lOCO, USlNADO, ACABAMENTO CONVENCIONAl, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. m' 11,475 46.89 ' 538,06- 94993
,

2 PISO TÁTIL DlRECIONAL EIOU ALERTA DE CONCRETO m' 1,013 32,00 32,40 !'esq. De Merç.
3 PINTURA ACRlllCA EM PISO CIMENTADO DUAS DEMAOS m' 10,4631 10,53 110,17 742451001

l-
I

~
I

I
I

I I

I

I
I I

I I

SUBTOT AL 01 ( CUSTO DIRETO NO CANTEIRO) 680,63 I 680,63
ENCARGOS SOCIAIS % - I
EVENTUAIS SOBRE EOUIPMENTOS % I
BENEFICIOS SOBRE MATERIAIS I % I I 680,63'

e SUBTOTAL 02 ( CUSTO DIRETO TOTAL) 680,63 1 680,63

8.0.1. % 680,63

" VALOR mTAL ( PREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA) 680,63I
CONVERSAo DE PREÇO DA ETAPA PARA PREÇO UNITÁRIO 1,00 I 680,63 680,63
VALOR TOTAL (PREÇO DE VENDAUNlTARIo) UG,13

1 OBSERVAÇOES

A PRESENTE COMPOSIÇAO FOI RETIRADA DA FONTE ORSE CÓDIGO 03746. A PARTIR DELA FORAM FEITAS ALTERAÇOESPARA SE AJUSTAR AO PROJETO DA RAl.l'A unUZADA

I
2 CRITÉRIO DE MEDIÇAO

I
~ I

MEMORIAL DE'C~CUlO
I

1 AREA DO PISO: 8,30 X 1,50 = 12,451.1' "I
2 AREA DO lADRILHO: 1,5 X 0,4 X 3 = 1,801.1' J~3 ÁREA DA PINTURA: 12,45-1,80 = 10,651.1'

fSERÁ DESCONTA A ÁREA DE 12,451.1'PARA CADA RAMPA NA ÁREA DAS CAlÇADAS DE CADA RUA

Arnaldo ~
W.
s deA. Neto

Engenheiro Civil
CREA:1p0032038-4,



Serviço: Fonte DatHIase Unidade' Item:

Pilo tlltlldlreçlonal elou alerta, de concreto, colorido, pldeflcielrtel visuais, dlmens6es 25x25cm,a!'llcado com
07324/ORSE Jan/2019 m' 02argamassa Indultrnl.llzadl10-11,reJuntado,exclusive regullrlzaçio d, base

VAlOR(R$)
ITEM SERVIÇO UN COEF. P.UNIT. COOIGO

MATER. EOUIPT. M. OBRA

1 REJUNlE COLORIDO,CIMENTlCIO KG 0,52 3,37 1,75 34357

2 ARGAMASSA INDUSTRIALIZADAMUl TlUSO, PARA REVESTIMENTOINTERNOE EXTERNO E
KG 4,00 0,47 1,88 371ASSENTAMENTO DE BLOCOS DIVERSOS

3 PISO TÁTlL DlRECIONAl EJOU AlERTA DE CONCRETO r.t' I,OS 32,00 33,60 Pesq, DeMer.
4 PEDREIROCOM ENCARGOSCOMPLEMENTARES H 0;500 ts.os 7,54 88309
5 SERVENTE COM ENCARGOSCOMPLEMENTARES H 1,200 12,00 14,40 88316 I

I

-- I

~ -- ---._ f----

e
,

I

I

SUBTOTAl 01 ( CUSTO DlRETO NO CANTEIRO) 37,23 21;94 59,17
ENCAR~ SOCIAIS % - 21,94
EVENTUAIS SOBREEQUIPAMENTOS % I - I
BENEFIcIOS SOBRE MATERIAIS " - 37,23 -
SUBTOTAL02 (CUSTO DlRETO TOTAL) 37;231 I 21,94 59,17

8.0.1. I % I I 59,17

O
VALORTOTAL ( PREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA ) 59,17
CONVERSÃODE PREÇO DA ETAPA PARA PREÇO UNITÁRIO 1,00 59,17 59,17
VALOR TOTAL (PREÇO DEVEMO-' UNITÁRIO) se,17

OBSERVAÇOEs

CRrITRIO DE MEDIÇÃO



02'7~==============================================f

Serviço: I ',q Data-Base Unidade: hemo

RAMPA DE ACESSlBIUDADE • LARGURA 1,40 M JIIII2019 un 03
-

. OS7411ORSE

- -

VALOR(R$)
ITEM SERVIÇO UN COEF. P.UNIT. cóDIGO

MATER. EQUIPT. ""OBRA

1
EXECUÇÃO OE PASSEIO (CALÇADA) OU P1SO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO lN

rn' 10.625 46,89 498,21 I
I

94993LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO.

2 PISO TÁ1lL DtRECIONAL EIOU ALERTA DE CONCRETO rn' 0,938 32,00 30,00 Pesq. De Mete.
3 PINTURA ACRIUCA EM PISO CIMENTADO DUAS DEMAOS rn' 9,688 10,53 102,01 I 74245/001

I

I- I

I I I
I

I
I I
I I

I I I

I , I I
I

SUBTOT AL 01 (CUSTO DIRETO NO CANTEIRO) 630,22 630.22

ENCARGOS SOCIAIS I "4 I I
EVENTUAIS SCSRE EQUIPAMENTOS I "4

e BENEFICIOS SOBRE MA TERlAIS "4 630;22

SUBTOT AL 02 ( CUSTO DtRETO TOTAL) 630,22 - , - 630,22

B. D.1. "4 630,22

VALOR TOTAL ( PREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA) 630,22

CONVERsAo DE PREÇO DA ETAPA PARA PREÇO UNITÁRIO 1,00 630,221 630,22

VAlOR TOTAl (PREÇODE VENDAUllTÁRIO) 130,22

1111

OBSERVAÇOES

I A PRESENTE COMPOsrçÃO FOI RETIRADA DA FONTE ORSE CÓOIGO 03746. A PAR1lR DELA FORAM FEITAS AL TERAÇOES PARA SE AJUSTAR AO PROJETO DA RAMPA UllLIZADA.

II 2
CRITERIO DE MEDiÇÃO

~~~~~----------------------------------~.hMEMORIAL DE CAlCULO I
ÁREA DO PISO: 6,30 X 1,50 = 12:45 IA' .

ÁREA DO LADRILHO: 1,5XO,4X3=1,60M' /~!:~I
ÁREA DA PINTURA: 12,45 -l,ao = 10,65 IA' ,

SERÁ DESCONTA A ÁREA DE 12,45 IA' PARA CADA RMlPA NA ÁREA DAS CALÇADAS DE CADA RUA rv..

~~/
Arnaldo O-as de A_Neto

Engenheiro Civil
CREA: 150032038-4
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054161-15
OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de Ruas no Bairro Nova Brasma, localizada no Municlplo de ltapotoroca - PB
Rua Josefa da Silva Barbosa

REFER~NCIADEPREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Indices da Construção CMl - SI.NAPII Janeiro - 2015
Sistema de Custos Referendais de Obras - SICROI Outubro - 2018

Encargos:
B.O.I.:

87,93%
24,23%

'''jOfirE ,croDíGO'." .~ 1,0" $EIM~ IlREUMIMAO 'o , ~ .. ~"SINAPI 74209/001 1.1 Placade Obra em chaea de aço !!alvanizado (4,OOX2,50m) m2 8,00 413,49 3.307,92
SINAPI 73916/002 1.2 Placaesmaltada para identificação de rua, dimensões 45 x 25cm und 2,60 114,56 229,12

C SINAPI 78472 1.3 Serviçostopográficos para pavimentação, inclusive nota de serviço m2 1.327,22 0,36 477,80

- - .. .' o ~ '" .. '0 """ ~ ~

,fC)NfE> OODlGO :tO PA",MENtAÇ40 ... m"B2.7~

DER- PB 02.702.00 2.1
Pavimento em paralelepípedo sobre colchão de areia rejuntado com

m2 1.52.1,74 51,03 77.65'4,39
!!.~_massa de cimento e areia no tr!l.~o1:3 ---
Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em

SINAPI 94273 2.2 concreto pré-fabricado, dimensões 1ooxl5x13x30 cm (comprimento x m 569,78 39,65 22.591,78

base inferior x basesuperior x altura), para vias urbanas (uso viário).

Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra
18,00 15,76 283,68DER- PS 04.910.02 2.3

granítica
m

-
Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto

SINAPI 94993 2.4 moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm, m2 484,17 58,25 28.202,90

armado.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa,

COMP. 03 2.S desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 demãos - Largura und 6,00 782,92 4.697,52

de 1,40 m

Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deflcientes
COMP. 02 2.6 visuais, dimensões 25x2Scm, aplicado com argamassa industrializada ac- m2 131,44 73,Sl 9.662,15

ii, rejuntado, exclusive regularizaçãode base .._,

-. GIDUR 75390 2.7 caiação em meio fio m2 170,93 1,06 181,19

O SICRO 5213570 2.8 Fornecimento e implantação de placa em aço - pelicula I + I m2 0,39 305,47 119,13

.",- ..., ... "", 'f. ,. . ~ ",~ l' 'i ,." ..,.~~""I'.

Arnaldo~; s de A. "",
Engen eiro Civil

CREA: 1 32038-4



fONTE I eólilGo il,3;O~ IiJREIWi.EM "" .'. " ·,v ,.-~. J,Ul1~n

SINAPI 99063 3.1 Locaçãode redes de água ou de esgoto m 48,00 3,47 166,56..~-_.

Escavação mecanizada de vala com prof. Maior que 1,5 !TI e até 3,0

SINAPI 90092 3.2
m(média entre montante e jusante/uma composição por trecho), com

m' 66;38 4,99 331,23escavadeira hidráulica (0,8 m3/111 hp], larg. Menor que 1,5 m, em solo
de la categoria, locaiscom baixo nível de interferência.

1-----
Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de 1,5 a

SINAPI 94045 3.3 3,0 m, largura menor que 1,5 rn, em local com nível baixo de m' 52,35 12,52 655,43
interferência.

COMP 04 3.4 Colchãode areia m' 9,45 98,39 929,79
Tubo de concreto para redes coletoras de águaspluviais, diâmetro de 600

SINAPI 92212 3.5 mm, junta ríglda, instalado em local com baixo nível de interferências - m 42,00 163,57 6.869,94

-- fornecimento e assentamento.
..._-----_ .._--_ .._------------_. ---_ ..

Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade da

SINAPI 93360 3.6
caçamba:0,8 m' / potência: 111 hp], largura de 1,5 a 2,5 m, profundidade

m' 36,29 15,22 552,33
até 1,5 m, com solo (sem substituição) de 11categoria em locais com alto

---- '--1-'
nível de interferência.-----_ .._-------_ .._.,.
Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida c/ argamassa de

SINAPI 83659 3.7 cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto 10em e tampa de concreto und 4,.00 734,00 2.936,00
armado
Grelha em ferro fundido simples com requadro, carga máxima 12,5 t, 300

SINAPI 73799/001 3.8 x 1000 mm, e " 15 mm, .fornecida e assentada com argamassa 1:4 und 4,00 353,38 1.413,52
címento.arela.

~

Boca para bueiro simples tubular, diametro =O,60m, em concreto
SINAPI 73856/002 3.9 ciclopico, incluindo formas, escavacao, reaterro e materiais, excluindo und 2,00 1.011,42 2.022,84

rnaterlal reaterro jazida e transporte.

SINAPI 72888 3.10
carga manobra e descarga de areia, brita, pedra de mão e solos com

m3 30,08 1,37 41,21
1-._--- .---~ __ ..__ "___M_ ~~_~.~~hãobascula~~e6m' (descarga_livre)

Transporte local com caminhão basculante 6m3, rodovia com
m3 30,08 6,40 192,51SINAPI 72899 3.11

revestimento primário, DMT até 200m
. " ... .. .. - - "";;

, .~ -
p, .~ .

fO.N1E 1 I 'diDICiO ,II 4.0 'IDIVERSOS ;;

" .'" - 1,
~ -I: ~ S30M-

'" -"
GIDUR I 84523 I 4.1 [umpeza final da obra I m' 1 1.327,221 0,401 530,89

~ ......... "" ~, .~ .,. ',", ! ....~-\loo _;o; .2:- ...e'~ - ~ II!! ,..

Engen eiro Civil
CREA: 1 0032038-4



1.1 Aquisi~o e assentamento de placa de obra em chapa de aço lalvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Om de comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Pres.ldência da República
totalizando uma área de:

A= 2,00 m x 4,00 m 8,00 m2

1.2 Placa esmaltada para identlfl~ ele rua, dlmens6es 45 x 25cm

Serão utilizadas duas placas, sendo uma no início e outra no fim do logradouro'

Q= 2,00 und

1,3 Serviços toposráficos para pavimentaçio, inclusive nota de serviço

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 216,00 m x
Bocas de Rua

A= 1.327,22 m2

6,00 m

31,22 m2

2.1 Pavimento em paralelepipedo sobre coIchio de areia rejuntado com arsamassa de cimento e areia no traço 1:3

Será o comprimento total da via, multiplicado pela largura, mais as,bocas de rua

Comp

Rua 248,42

Bocas de Rua

larg

mx 6,00

Qdt

m x 1,00 und = 1.490,52 m2

31,22 rtl2

A= 1.521,74 m2

2.2
Assentamento de gula (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em concreto pré-fabricado, dimenslles l00x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base
superior x altura), para vias urbanas (uso vlMio).

A guia de meio fio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua.

Quadra 01 42,86 m x 1,00 und = 42,86 m

Quadra 02 43,79 m x 1,00 und = 43,79 m

Quadra 03 45,42 m x 1,00 und = 45,42 m

Quadra 04 49,06 m x 1,00 und = 49,06 m

Quadra 05 64,05 m x 1,00 und = 64,05 m

Quadra 06 58,48 m x 1,00 und = 58,48 m

Quadra 07 266,12 m x 1,00 und = 266,12 m

c= 569,78 m

2.3 Fornecimento e Implanta~o de cord:lo de travamento em pedra granítica

Será o comprimento dos cordões de travamento ao longo da via

A=

A=

6,00 m

18,00 m

x 3,00 unld



2.4 Execuçlo de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado ln loco, usinaclo, acabamento convendonal, espessura 6 cm, armado.

o passeio será o comprimento da quadra, Inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e piso tatíl, e multiplicado pela largura da calçada.

Quadra 01 42,86 m x 1,00 und = 42,86 m
Quadra 02 43,79 m x 1,00 und = 43,788 m
Quadra 03 45,42 m x 1,00 und = 45,421 m
Quadra 04 49,06 m x 1,00 und = 49,057 m
Quadra 05 64,05 m x 1,00 und = 64,049 m
Quadra 06 58,48 m x 1,00 und = 58,478 m
Quadra 07 266,12 m x 1,00 und = 266,119 m
Total = 569,78 m

Descontos:

Rampas 8,50 m x 6,00 und = 51,00 m
Piso Tatil 131,44 m'
Total = 182,44 m

Total do Passeio = 387,33 m x 1,25 m= 484,17 m'

2.5 Rampa para acesso de defldentes, em concreto simples Fck=25MPa,desempolada, com pintura Indicativa em novacor, 02 demlos

Será(ão) construída(as) rampa(s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas, conforme especificado em projeto.

Q= 6,00 und

PIso toitlldlredonal e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimens6es 25x25cm, aplicado com arpmassa industrializada ac-ll, rejuntado,~_.6~======~~ ___\J- exduslve recularlzação de base

PIso Tatll
O piso tatll será comprimento da quadra (inclusive as bocas de rua) subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicado pela largura da placa.

Quadra 01 42,86 m x 1,00 und = 42,86 m

Quadra 02 43,79 m x 1,00 und = 43,79 m

Quadra 03 45,42 m x 1.00 und = 45,42 m

Quadra 04 49,06 m x 1,00 und = 49,06 m

Quadra OS 64,05 m x 1,00 und = 64,05 m

Quadra 06 58,48 m x 1,00 und = 58,48 m

Quadra 07 266,12 m x 1,00 und = 266,12 m

Total = 569,78 m

Descontos:

Rampas 8,50 m x 6,00 und = 51,00 m

Alerta 0,50 m x 14,00 und = 7,00 m

Total = 58,00 m

Total do Piso Tátil = 511,78 m x 0,25 m = 127,94 m'

Piso de Alerta

A área referente ao piso tátll de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Piso de Alerta 0,25 m' x 14,00 und = 3,50 m'

Total = 131,44 m'

2.7 Caiação em melo fio

Será o comprimento total de meio fio multiplicado pelo seu perímetro

A=

A=

569,78 x
170,93 m'

0,15 + 0,15

2.8 fornecimento e Implantaç30 placa slnallzaç30 seml·refletlva

Serão utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fizer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecções com vias de preferência, e Limite de

velocidade em cada trecho da via, em cada lado.

Limite de velocidade

A= 2,00 und x

A= 0,39 m'

0,20 m'/und

Placas de parada obrigatória

A= 0,00 und x 0,28 m'/und

A= 0,00 m'

Total =
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3.1 loaiçJo de redes de água ou de esaoto

Será o comprimento da tubulação, mais a largura do Bl vezes a quantidade de boca de lobo (Bl)

Q=
Q=

42,00
48,00

m + ( 1,50 m x 4,00
m

3.2 EscavaçJo mecanizada de vala com prof. Maior que 1,5 m e até 3,0 mlmédia en.tre montante e jusante/uma composlçio por trecho), com escavadeira hidráulica
(0,8 m3/111 hp), larc. Menor que li5 m, em solo de la categoria, locais com baixo nrvel de Interferência.

Tubulação entre Bocas de Lobo
Altura 01 Altura 02 Comp. Larg. Otd Subtotal

«( 1,30 m+ 1,35 m)x 6,00 m)/2)x 1,50 m x 2,00 und « 23,85 m"

Tubulação final
Altura 01 Altura 02 Comp. Larg. Otd Subtota!

«( 1,35 m+ 0,00 m)x 15,00 m)/2) x 1,50 m x 2,00 und" 30,38 m'

Boca de Lobo
Altura

1,35
Largura

mx 1,50 m x
Comp.

1,50 mx
Otd

4,00 und" 12,15 m3

Total" 66,38 ma

3.3 Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de 1,5 a 3,0 m, larcura menor que 1,5 m, em local com nível baixo de Interferência.

Tubulação entre Bocas de Lotlo
Altura 01 Altura 02 Comp.

« 1,30 m « 1,35 m)x 6,00 m)I2x
Otd

2,00 und =
Subtotal
15,90 m2

Tubulação final
Altura 01 Altura 02 Comp.

«( 1,35 m + 0,00 m) x 15,00 m) /2 ) x
Otd

2,00 und =
Subtotal
20,25 m2

Soca de Lobo
Perim

3,00 m x
Altura Otd

1,35 m x 4,00 und" 16,20 m2

Total" 52,35 m2

3.4 ColchJo de areia

Tubulação Fina!
Tubulação de ligação

Comp.
30,00 m x
12,00 m x

Lag.
1,50 m x
1,50 m x

Esp.
0,15 m =

0,15 m"

Subtotal
6,75 m'
2,70 m'

Total" 9,45 m'

3.5 Tubo de concreto para redes coIetoras de águas pluviais, dIAmetro de 600 mm, junta rllida, Instalado em local com baixo nlvel de Interfertnclas • fornecimento e

assentamento.

Tubulação Final
Tuoutaçãode ligação

Comprimento
30,00 m
12,00 m

Total" 42,00 m

3.6 Reaterro mecanizado de vai. com escavadelra hidráuliCilICilpacldade da caçamba: 0,8 m' / potência: 111 hp), lal'JUrade 1,5 a 2,5 m, profundidade até 1,5 m, com
solo (sem substitulçio) de l' Ciltelorla em 10Ciliscom alto nlvel de Interferência.

Vol. de Escavação da Tub.
Tubulação Final
Tubulação de ligação
Colchão de areia

54,23 m'
8,48 m'
3,39 m"
9,45 m'

Total = 36,29 m'

Qdt" 4,00 und

3.7 Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida com arcamlssa de cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto lOem, tampa de concreto armado.

Será a quantidade de bocas-de-lobo especificadas em projeto

3.8 Grelha em ferro fundido simples com requadro, carca múlma 12,5 t, 300 x 1000 mm, e " 15 mm, fornecida e assentada com arcamassa 1:4 clmento:areia.

Será a mesma quantidade de bocas-de-lobo especificadas em projeto

0d1" 4,00 und

Arnaldo~. s de A. Ne.to
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3.9 Boca para bueiro simples tubular, dlametro =O,60m,em concreto cicioplco, Incluindo formas, escavacao, reaterro e materiais, excluindo material reaterro jazida e
trans erte.

Será a quantidade de boca para bueiro especificada em projeto

adt = 2,00 und

3.10 carsa manobra e descarga de areia, brita, pedra de mio e solos com caminhlo basculante 6m" (descal'JI livre)

Será a diferença entre os volumes de corte e aterro.

Volume de Escavação
Volume de Aterro

66,38
36,29

Total = 30,08

3.11 Transporte local com camlnhlo basculante &m', rodovia com revestimento prlm.trto, DMTaté 200m

Será considerado o volume de cargas.

Total = 30,08 m~

4.1 Umpeza finai da obra

Será a mesma área do Item 1.3

A = 1.327,22 m'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054161-15
OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de Ruasno Bairro Nova Brasília, localizada no Município de Itapororoca - PB
RuaIsldia Marta da Conceição

REFERtNCIADEPREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisasde Custose Indlces da Construção CMI- SINAPI/ Janeiro - 2019
Sistema de CustosReferenciais de Obras - SICROI Outubro - 2018

Encargos:
B.O.I.:

87,93"
24,23%

FOm ....eóQIGQ :1-0 SER1IIg3PIlÊUMlNAIW'~" ~'"~ -~ ~ 11101 "!P"" "'1:1: _B ,00;- 31130
51NAPI 73916/002 1.1 Placaesmaltada para identificação de rua, dimensões45 x 25cm und 2,00 114,56 229,12-

O
SINAPI 78472 1.2 Serviçostopográficos para pavimentação, inclusive nota de serviço m2 233,82 0,36 84,18

,~ ." ~ ~
~ ,. -=-

FONTE'W CÕDlGo"' : ' "2JI P~VII!J ,. , .. - - ~ ., -"'-IA ,._~ -
'ilj Ul~

DER- PS 02.702.00 2.1
Pavimento em paralelepípedo sobre colchão de areia rejuntado com

m2 233,82 51,03 11.931,83
argamassade cimento e areia no traço 1:3

Assentamento de guia (melo-fio] em trecho reto, confeccionada em
51NAPI 94273 2.2 concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30cm (comprimento x base m 79,08 39,65, 3.135,52

inferior x basesuperior x altura), para vias urbanas (uso viário).

SINApl 94993 2.3
Execuçãode passeio(calçada)ou piso de concreto com concreto moldado

m2 45,31 58,25 2.639,31
in loco.usínado, acabamento convencional, espessura6 cm, armado.

~'_M _._- - - .-------,---o ---1----- --
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa,

COMP. 01 2.4 desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 demãos - Largura de und 4,00 845,54 3.382,16
l,50m

PisoÚtil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/defiCientesvisuais,
COMP. 02 2.5 dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ac-ii, m2 11,52 73,51 846,84

rejuntado, exclusiveregularizaçãode base
--- 25,14GIDUR 75390 2.6 Caiaçãoem meio fio m2 23,72 1,06

SICRO 5213570 2.7 Fornecimento e implantação de placaem aço - película I + I m2 0,28 305,41 85,53

. ~ .. .ii .. Iii .... ,,,!, . ~ I"ÍI ,II _. \lo ~-, ~ 'ii!" "L RI

FOI'ftE e,'J~ COOIGOI, 1 U ·IDIV~ ,; - ", ", 01";' t3~~
GIDUR I 84523 I 3.1 [umpeza final da obra 1 m2 1 233,821 0,401 93,53

-;-0(:11 li '," w --- -... Iii
-ljí ..> 'J ~ ~.:::i! II _II<_" -

Arnaldo ,~i s de. A. Neto
Engen eira Civil

CREA: 1 0032038-4



1.1 Placa esmaltada para identificação de rua, dimensões 45 x 25cm

Serão utilizadas duas placas, sendo uma no inicio e outra no fim do logradouro

Q= 2,00 und

1.2 Serviços toflCl!!?ficos para pavimentação, inclusive nota de serviço

Seráo comprimento da rua multiplicado pelasualargura

A=
A=

38,97 m x
233,82 m'

6,00 m

2.1 Pavimento em paraleleplpedo sobre colchãode areia rejuntado com argamassade cimento e areia no traço 1:3

Seráo comprimento total da via, multiplicado pela largura,maisas bocasde rua

Rua
Comp

38,97
Larg

mx 6,00
Qdt

mx 1,00 und = 233,82 m'
m'Bocasde Rua

A= 233,82 m'

2.2
Assentamento de gula (meio-fiol em trecho reto, confeccionadaem concreto pré-fabricado, dimensõesl00x15x13x30 cm (comprimento x baseInferior x base
superior x altura), para vias urbanas(uso viárlol.

A guiade meio fio seráo comprimento da quadra, inclusiveasbocasde rua.

Quadra01
Quadra02

39,54 m x
39,54 m.x

1,00 und =

1,00 und =
39,54 rrr

39,54 m

C= 79,08 m

2.3 Execuçãode passeio(calçada)ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado,acabamentoconvencionai,espessura6 cm, armado.

o passeioseráo comprimento da quadra, inclusiveas bocasde rua,subtraindo asrampase piso tatil, e multiplicado pela largurada calçada.

Quadra01 39,54 m x 1,00 und = 39,54 m
Quadra02 39,54 m x 1,00 und = 39,540 m
Total = 79,08 m

Descontos:
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,00 m
PisoTatll 11,52 m'
Total = 45,52 m

Total do Passeio= 33,56 mx 1,35 m= 45;31 m'

2.4 Rampapara acessode deficientes, em concreto simples Fck=25MPa,desempotada,com pintura indicativa em novacor, 02 demlos

Será(ão)construida(as)rampa(s)a cadaintersecçãocom outros iogradouros,quando houver condiçõestécnicas,conforme especificadoem projeto.

Q= 4,00 und

2.5
Pisotátil dlrecional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais,dlmens6es25x25cm,aplicado com argamassaindustrializada ac-il, rejuntado,
exclusivere ularizaçãode base

Quadra01
Quadra02
Total =

39,54 m x
39,54 rn x

79,08 m

1,00 und =
1,00 und =

39,54 m
39,54 m

PisoTatU
O pisotatil serácomprimento da quadra(InClusiveasbocasde rua) subtraindo as rampase o.plsode alerta e multiplicado pela largurada placa.

Arnaldo i· s de A. Neto
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Descontos:

Rampas

Alerta

Total =

8,50 m x
0,50 m x

35,00 m

4,00 und =

2,00 und =
34,00 m
1,00 m

Total do PisoTátll = 44,OS mx 0,25 m= 11,02 m'

Piso de Alerta

A áreareferente ao piso tátil de alerta será"n" vezesa áreade um quadradoformado por 4 placasdestepiso.
Pisode Alerta 0,25 m2 x 2,00 und = 0,50 m2

Total = 11,52 m2

2.6 C8laçio em melo fio

Seráo comprimento total de meio fio multiplicado peloseu perimetro

A=
A=

79,08 x
23,72 m2

0,15 + 0,15

2.7 Fomedme"to e Implantaçlo placa sinallzaçloseml-refletlva

Serãoutilizadasplacasde "Pare"e "Limite de velocidade"onde sefizer necessárias,geralmente placasde "Pare" nasintersecçõescom viasde preferência,e Limite de
veíoddadeem cadatrecho da via, em cadalado.

Placasde paradaobrigatória
A= 1,00 und x 0,28 m'/und
A= 0,28 m'

Limite de velocldade
A=
A=

0,00 und
0,00 rn'

x 0,20 m2/und

Total = 0,28 m'

3.1 Limpezafinai da obra

Seráa mesmaáreado item 1.3

A= 233,82 m2
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Odades
CONTRATO: 1054161-15
OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de Ruasno Bairro Nova Brasília, localizada no Município de ltapororoca - PB
RuaManoel Damasioda Silva

REFER~NCIADE PREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisasde Custos e (ndlces da Construção Civll- SINAPI/ Janeiro - ~019
Encargos:

8.0.1.:
87,93%
24,23%

.s:'F.O~ ...,C!ÕIMGC!)...... c 1.0 SERllIUIS,NEUMINMS, " .". ~ ~- .Óve ,,,,, ,'" " ." 114..QJ
SINAPI 73916/oo~.__ 1.1 Placaesmaltada para identificação de rua, dimensões45 x 2Scm und --~ 114,56 229,12_ ..__._-_ ......._-- ....._--,_._-
SINAPI 78472 1.2 Serviçostopográficos para pavimentação, inclusive nota de serviço m' 235,96 0,36 84,95

FI' ,'=' " III '" c'l '. ,,' 'e 11', I~ c!J ilr I!'!- ~ é

O .
'(Fo~ CóDlGO "'z.õ PAVlMENT~ •• ~ ..Ul247j8S

DER- P8 02.702.00 2.1
Pavimento em paralelepípedo sobre colchão de areia rejuntado com

m' 235,96 51,03 12.041,04
argamassade cimento e areia no traço 1:3

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em
51NAPI 94273 2.2 concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30cm (comprimento x base m 79,87 39,65 3.166,85

inferior xbase superior x altura), para vias urbanas (uso viárlc).
-

SINAPI 94993 2.3
Execuçãode passeio(calçada)ou piso de concreto com concreto moldado

m' 46,10 58,25 2.685,33
in loco, usinado, acabamento convencional, espessura6 cm, armado.

Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa,
COMP. 01 2.4 desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 demãos • largura de und 4,00 845,54 3.382,16

l,50m

Pisotátil direcional elou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais,
COMP. 02 2.5 dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ac-ii, m' 11,72 73,51 861,54

rejuntado, exclusiveregularizaçãode base

GIDUR 75390 2.6 CaiaçãoIC!" meio fio m' 23,96 1,06 25,40

SICRO 5213570 2.7 Fornecimento e implantação de placaem aço - pelfcula I + I m' 0,28 305,47 85,53

iI~lI' '" ,,,,"',,, II; .. a = :II! ... ....... ~ Iil/,' 1: ~", . ~,,-~ !l;;.~ ="""-'111
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O GIDUR I 84523 I 3.1 [umpeza final da obra I m' I 235,961 0,401 94,38
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1.1 Placa esmaltada para ldentlflcaçlo de rua, dlmens6es 45 • 25cm

Serão utilizadas duas placas, sendo uma no inicio e outra no fim do logradouro

Q= 2,00 und

1;2 Serviços topográficos para pavlmentaçlo, Inclusive nota de serviço

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A=

A=

39,33 m x

235,96 m2

6,00 m

1

2.1 Pavimento em paralelepipedo sobre colchllo de areia rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3

Será o comprimento total da via, multiplicado pela largura, mais as bocas de rua

Rua

Cemp

39,33

Larg

mx 6,00

Qdt

mx 1,00 und = 235,96 m2

m2Bocas de Rua

A= 235,96 m2

2.2
Assentamento de gula (meio-fio) em tredlo reto, confeccionada em concreto pré-fabricado, dimens6es l00x15x13x30 cm (comprimento x base Inferior x base

superior x altura), para vias urbanas (uso viário).

A guia de meio fio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua.

Quadra 01

Quadra Q2
39,93 m x

39.,93 m x
1,00 und =

~,OO und =
39,93 m

39.93 m

C= 79,B7 m

2.3 Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado ln loco, uslnado, acabamento convencional, espessura 6 cm, armado.

o passeio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e piso tatil, e multiplicado pela largura da calçada.

Quadra 01 39,93 m x 1,00 und = 39,93 m

Ouadra 02 39,93 m x 1,00 und = 39,933 m

Total = 79,87 m

Oescontos:

Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,00 m

Piso Tatil 11,12 m'

Total = 45,12 m

Total do Passeio = 34,15 mx 1,35 m = 46,10 m2

2.4 Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura Indicativa em novacor, 02 demllos

Será(ilo} construida(as) rampa(s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas, conforme especificado em projeto.

Q= 4,00 und



2.5 Pisotátil dlreclonal e/ou alerta, de conueto, colorido, p/deficientes visuais,dimensões25x25cm,aplicado com argamassaindustrializada ac-II,rejuntado,
exclusiveregularizaçio de bise

Piso TatU

O pisotatUserácomprimento da quadra (inclusiveasbocasde rua) subtraindo as rampase o pisode alerta e multiplicado pela largurada placa.

Quadra01 39,93 m x 1,00 und = 39,93 m
Quadra02 39,93 m x 1,00 und = 39,93 m
Total = 79,87 m

Descontos:
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,00 m
Alerta 0,50 m x 2,00 und = 1;00 m
Total = 35,00 m

Total do PisoTátll = 44,87 mx 0,25 m= 11,22 m2

Pisode Alerta
A área referente ao piso tátíl de alerta será "n" vezesa áreade um quadradoformado por 4 placasdeste piso.
Pisode Alerta 0,25 m2 x 2,00 und = 0,50 m2

Total = 11,72 m2

2.6 Caiação em melo fio

Seráo comprimento total de meiofio multiplicado peloseuperlmetro

A=
A=

79,87 x
23,96 m2

0,15 + 0,15

-2.7 forneCimento e Implantaçio placa slnaUzaçioseml-refletiva

Serão utilizadasplacasde "Pare" e "limite de velocidade"onde sefizer necessárias,geralmente placasde "Pare" nasintersecçõescomviasde preferência,e limite de
velocidadeem cadatrecho da via, em cada lado.

Placasde paradaobrigatória
A= 1,00 und x 0,28 m2/und
A= 0,28 m2

Limite de velocidade
A= 0,00 und x
A= 0,00 m2

0,20 m2/und

Total = 0,28 m2

I~O - _diYQ$O$ _

3.1 Limpeza finai da obra

Seráa mesmaáreado item 1.3

A= 235,96 m2

Engen eira Civil
CREA:1 0032038-4



.,,

1
"

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054161-15

OBRA: Pavimentação de Ruasno Bairro Nova BrasRia,Localizadano Munic;!plo de ltapororoca - PB
LOCAL: RuaAlexandrina Matos da Conceição

REFER~NaADEPREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisasde Custose Indlces da Construção Civil - 5INAPI/ Janeiro - 2019
Encargos:

B.O.I.:
87,93%
24,23%

; '~j;()tnl "~ ~"" ~""1.0 ~MEUMINARES .... ,~ ,;[ I.
- lO ~,. " ...

~,

"", 314.iJJ- , 1

SINAPI 73916/002 1.1 Placaesmaltada para id~ntiflcação de rua, dimensões4Sx 2Scm und 2,00 114,56 229,12

SINAPI 78472 1.2 Serviçostopográficos para pavimentação, inclusive nota de serviço m' 23S,85 0,36 84,,91

C~-- t; "
- ~.. "", '" " -

FONTE~ JC CóDIGO' 2;0 eAVIME8TAÇA"o- III '"
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DER- PB 02.702.00 2.1
Pavimento em paralelepípedo sobre colchão de areia rejuntado com

m' 235,85 51,03 12.035,43
argamassade Cimentoe areia no traço 1:3----~----f----
Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em

SINAPI 94273 2.2 concreto pré-fabricado, dimensões 1OOx15x13x30cm (comprimento x base m 79,76 39,65 3.162,48
inferior)( basesuperior x altura), para vias urbanas(uso Viário).

SINAPI 94993 2.3
Execuçãode passeio(calçada)ou piso de concreto com concreto moldado

m' 45,99 58,25 2.678,92
ln loco, usinado, acabamento convencional, espessura6 cm, armado.

r------ 1-- ------_.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa,

COMP. 01 2.4 desempolada,com pintura Indicativa em novacor, 02 demãos - Largurade und 4,00 845,54 3.3112,16

-- 1,50m

Pisotátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais,
COMP, 02 2.5 dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ac-ti, m' 11,69 73,51 859,33

rejuntado, exclusive regularlzaçãode base,

GIOUR 75390 2.6 Caiaçãoem meio fio m2 23,93 1,06 25,371------- -
SICRO 5213570 2.7 Fornecimento e implantação de placa em aço - película I + I m' 0,28 305,47 85,53
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to '~IÇOSI!REtIMI~

1.1 Placa esmaltada para identlflcaçio de rua"dimens5es 45 x 25cm

Serãoutilizadasduasplacas,sendouma no inícioe outra no fim do logradouro

Q= 2,00 und

1.2 Serviços topocrificos para pavimentação, Inclusive nota de serviço

Seráo comprimento da rua multiplicado pelasualargura

A=
A=

39,31 m x
235,85 m'

6,00 m

2.1 Pavimento em paraleleplpedo sobre colchlo de areia rejuntado com argamassa de dmento e areia no traço 1}3

Seráo comprimento total da via, multiplicado pela largura, maisasbocasde rua

Rua
Comp Larg

39,31 m x 6,00
Qdt

mx 1,00 und = 235,85 m'
m'Bocasde Rua

A= 235,85 m'

2.2
Assentamento de gula Imelo-fIo) em trecho reto, confecdonada em concreto pré.fabrlcado, dimensões l00x15x13x30 cm lcomprlmento x base Inferior x base

superior x altura), para vias urbanas luso vI~rlo).

Aguia de meio fio,seráo comprimento da quadra, Inclusiveas bocasde rua,

Quadra01
Quadra02

39,91 m x
39,84 m x

1,00 und =
1,00 und =

39,91 m
39,84 m

C= 79,76 m

2.3 Execução de passeio (calçada) ou piso de CORaeto com concreto moldado in loco, uslnado, acabamento convendonal, espessura 6 cm, armado.

o passeioseráo comprimento da quadra, inclusiveasbocasde rua,subtraindo as rampase piso tatil, e multiplicado pela largurada calçada.

Quadra01 39,91 m x 1,00 und = 39,91 m
Quadra02 39,84 m x 1,00 und = 39,843 m
Total = 79,76 m

Descontos:
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,00 m
PisoTatil 11,69 m2

Total = 45,69 m

Total do Passeio= 34,07 m x 1,35 m= 45,99 m2

2.4 Rampa para acesso de defldentes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura Indicativa ern novacor, 02 deml05

Será(lIo)construida(as)rampa(s)a cadaintersecçãocom outros logradouros,quando houver condiçõestécnicas,conforme espedficadoem projeto"

Q= 4,00 und

ArnaldO~' S de A',Neto
Engen eiro Civíl

CREA: 1 0032038·4



~
Piso bitl' dlreciona' e/ou alerta. de concreto. colorido. p/defICientes visuais. dimensões 25x2Scm. aplicado com argamassa Industrializada ac-li, rejuntado.
exclusive rellllarizaçlo de base

2.5

Piso Tatll

O pisotatll serácomprimento da quadra (inclusiveasbocasde rua) subtraindo asrampase o pisode alerta e multiplicado pela largurada placa.

Quadra01 39,91 m x 1,00 und = 39,91 m
Quadra02 39,84 m x 1,00 und = 39,84 m
Total = 79,76 m

Descontos:
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34;00 m
Alerta 0.50 m x 2,00 und = 1,00 m
Total = 35,00 m

Total do PisoTátil = 44,76 mx 0,25 m= 11,19 m'

Piso de Alerta

A área referente-aopiso tátil de alerta será"n" vezesa áreade um quadradoformado por 4 placasdeste piso.
Pisode Alerta 0,25 m' x 2,00 und = 0,50 m'

Total = 11,69 m'

2.6 calaçllo em meio fio

Seráo comprimento total de meio fio multiplicado pelo seu perímetro

A=
A=

79,76 x
23,93 m2

0,15 + 0.15

2.7 fornecimento e Implantaçllo placa slna'lzaçllo seml-refletlva

Serãoutilizadasplacasde "Pare" e "Limite de velocidade"onde sefizer necessárias,geralmente placasde "Pare" nasintersecçõescomviasde preferência,e Limite de
velocidadeem cadatrecho da via, em cadalado.

Placasde paradaobrigatória
A= 1,00 und 0,28 m'/und
A= 0,28 m'

Limite de velocidade
A= 0,00 und
A= 0,00 m'

0,20 m'/und

Total = 0,28 m2

3.1 Limpezafinai da obra

Seráa mesmaáreado item 1.3

A= 235,85 m2

Arnaldo~, d. e A. Neto
Engen eiro Civil

CREA: 1 0032038-4



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de Ruas no Bairro Nova Brasília, Localizada no Município de Itapororoca - PB
Itapororoca - PB

Revestimento em paraleleplpedo inc.colchao areia

Valor DER: R$ 51,83 BOI: 26,15%

Valor sem BOI: 51,83 R$ 41,08
1 + 0,2615

Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra granltica

Valor DER: R$ 16,01 BOI: 26,15%

Valor sem BOI: 16,01 R$ 12,69
1 + 0,2615



PREfeITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PROGRAMA:Planejamento Urbano
CONVENENTE:Ministério dasCidades
CONTRATO:1054161"15
CONVENENTE:Prefeitura Municipal de itapororoca

OBRA: Pavlmentaçio de Ruasno Bairro Nova Brasflia, localizada no Munlcfpio de itapororoca - PB

RESUMO DAS COTAÇÕES

SERViÇO: Pisotátll dlre<lionale/ou alerta de concreto;
Unidade: m1

item Empresa CNPJ Telefone Pre{o/Und Preçolm1

1.0 MIX8LOCO 25.447.810/0001-11 (83) 368-5052 R$ 3,50 R$ 56,00
2.0 Mateus LucasPremoldados 24.165.624/0001-27 (83) 98774-2276 RS 2,00 RS 32,00
3.0 SADEC- SocoAdmt. DeConstoEletricasltda - ME 08.212.698/0001-10 83) 3212-3128 R$ 1,80 R$ 28,80

Mediana R$ 2,00 R$ 32,00

ltapororoca, 12de marçode 2019



PREfeITURA MUNIOPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GLOBAl

PROGRAMA:Planej"mento Urbano
CONVENENTE: Ministério das CIdades

CONT!ÍATO: 1054161-U

OBRA: Pavimentaçlo de Ruas no Bairro Nova Brasllla, Localizada no Munlclplo de ltapororoca - PB
LOCAL: Diversos

REF.: SIstema Nacional de Pesquisas de Custos e Indlces d. Constnlçlio CIvIl- SlNAPII Janeiro - 2019

, 1.,0 ~,PIIIUM __ '
'" " ·"",,'.,,··Wo ."

" M "I "
,

1.1 Placade Obraem chapade açogalvanizado(4,00X2,SOm) I 3.307,92 I 3.307,92 -
1.2 Placaesmaltadapara idelltificação de rua, dimensões45 x 2Stm I 916,48 I 229,12 229,12 229,12 229,12
1.3 Serviços topogriflcos parapavimentação,inclusivenota de serviço I 731,84 I 477,80 84,18 84,95 84,91

~ ~ ;: , ~. ~ .ar O::! 'Iill:!! f!li II II .< 'II ,1il ni ,iii ~ :<~ ~,~

2J) p,.~irq~ r« - ,~

2,1
Pavimento em paralelep1pedo sobre colchão de areia rejuntado com

113.662,69 77.654,39 11.931,83 12.041,04 12.035,43
argamassa de cJmento e areia no traço 1:3

Assentamentode guia(meio-fio) em trecho reto, confeccionadaem
2.2 concreto pré-fabricado,dimensõesl00xlSx13x30 cm (comprimento x base 32.056,63 22.591,78 3.135,52 3.166,85 3.162,48

inferior x base superior x altura), para vias urbanas [uso viário).

2.3 Fornecimentoe implantaçãode cordãode travamento em pedragranitica 283.68 283,68 -
2.4

Execuçãode calçadaem concreto nãoestrutural (1:3:5)Fck= 12Mpa,
36.206,46 28.202,90 2.639,31 2.685,33 2.678,92

preparo mecânico, espessura de 7cm

Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa,

2.5 desempolada,com pintura indicativaem novacor,02 demãos- Largura 14.844,00 4.697,52 3.3&2,16 3.382,16 3.382,16
1,20m
PisoMtll dlreclonal e/ou alerta,de concreto,colorido, p/defiCientesvisuais,

2.6 dimensões25x25cm,aplicadocom argamassaindustrializadaac-II, 12.229,86 9.662,15 846,84 861,54 859,33
rejuntado, exclusiveregularizaçãode base

2.7 ,Caiaçãoem meio fio 257,10 181,19 25,14 25,40 25,37
2.& Forn.e implantaçãoplacasinallz.semi-refletiva 375,72 119,13 85,53 85,53 85,53

, "'"
I, .3.11 ' .IlRE~1M ~~ ,,' . "'f\,' "'~ - '"",! ," '"

'Iii .lóI I"' '" i '" ~ 11(;\>,- i" -'11(, -,\' ,",""

3.1 Locação de redes de água ou de esgoto 166,56 166,56 - -
Escavação mecanizada de vala com prof. Maior que 1,5 m e até 3,0

3.2
m(média entre montante e jusante/uma composição por trecho), com

331,23 331,23
escavadeira hidráulica (0,8 m3/111 hp)" larg. Menor que 1,5 m, em
solo de 1a categoria, locais com baixo nível de interferência.

Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profu1ldldade de 1,5
3.3 a 3,0 rn, largura menor que 1,5 m, em local 'com nlvel baixo de 655,43 655,43 -

interferência.
3A Colehão de areia 929,79 929,79 - - -

Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de
3.5 600 mm, junta rígida, Instalado em local com baixo nivel de 6.,869,94 6.869,94 -

interferéncias - fornecimento e assentamento.

Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade

3.6
da CBÇ;II11ba:0,8 mOI potência: 111 hp), largura de 1,5 a 2,5 m,

552,33 552,33 -
profundidade a1é1,5 m, com solo (sem substituição) de I'categoria
em,locais com alto nível de interferência.

Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida cIargamassa de
3.7 cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto 1ocm e tampa de 2.936,00 2.936,00 -

concreto armado
Grelha em ferro fu1ldido Simples com requadro, carga máxima 12,5t,
300 x 1000 mm, e = 15 mm, fornecida e assentada com argamassa 1.413,52 1.413,52 - -
1:4 cimenlo:areia.
Boca para bueiro simples tubular, diametro =<l,SOm,em concreto

3.9 ciclopico. inclui1ldo formas, escavacao, reaterro e materiais, exclui1ldo 2.022,84 2.022,84 -
material reaterro 'azida e transoorte.

3.10
Carga manobra e descarga de areia, brita, pedra de mão e solos com

41,21 41,21 -
caminhão basculante 6m3 (descara a livre)

3.11
Transporte local com caminhão basculante 6m", rodovia com 192,51 192,51
revestimento primário DMT até 200m

""-'
'iI,' , '!< iIl.",. !li ,;i II! 1 1:< :_." ,ti"', ", ~"ill

Arnaldo O· Neto
Engen eira Civil

CREA:1 0032038-4



•PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

Cronograma Fisico-Financeiro Individual - Contrapartída Financeira

Agente promotor/executor Programa Modalidade

PREFEITURAMUNICIPALDEITAPOROROCA PLANEJAMENTOURBANO INFRA-ESTRUTURAURBANA

Agente financeiro Nome do empreendimento Valor de financiamento/repasse

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
Pavimentaçãode Ruas no Bairro Nova Brasília, Localizada no Município de R$ 222.857<,14ltapororoca - PB

Localização, Tipo de obra/serviço
CONTR.ATO:1054161-15

Ipororoca PAVIMENTACÁOEM PARALELEPíPEDOS

!;I'..,-
... " I V8Ifr'_ 11'1801 ,r. Mh02'" ....03 I>!

DISCdmlQ,~rodos seP4~os II Pro ('1Ki) I.eo~~ .. p f'rQ~ .•nte RJ "
.... .

ProPonente RJ~ %
~pon .. teRS '%

oljtasl~~ (f{$) Conl*l~M Gorlcecl",,\e RS
I '.,

1 Rua Josefa da Silva Barbosa 7077 164.04983 82.02492 5000 73.08518 8.93974 5000

2 Rua Isldla Maria da Conceição 969 22.45316 22.45316 10000

3 Rua Manoel Damasio da Silva 977 22.656 30 22.656 30 10O,00

4 Rua Alexandrina Matos da Coneeieão 977 22.63759 22.63759 10000

Total simples 10000 231.796 88 82.02492 - 3539 95.538 34 8.93974 4507 45.29389 - 1954
Total acumulado 10000 1n.563 25 8.939 74 8046 222.85714 8.93974 10000



CAI"A
:". : ~ • I' (.' • • _I

Quadro de Composição do Investimento - QCI - OGU-

Setor Público

Empreendimento

Pavimentação de Ruas no Bairro Nova Brasília, Localizada no Município de lta roroca - PB

Agenteexecutor

PREFEITURAMUNICIPALDE ITAPOROROCA

Planejamento Urbano

Modalidade

Apoio a Política Nacional de Desenvolvimento Urbano

Item Discriminação Investimentototal (R$)
RecursosUnião Contrapartida Outrasfontes Total

1.0 VIAS

C Rua Josefa da Silva Ba.rbosa 155.110,09 8.939,74 164.049,83
Rua Isldia Maria da Conceição 22.453,16 22.453,16
Rua Manoel Damasio da Silva 22.656,30 22.656,30
Rua Alexandrina Matos da Conceição 22.637,59 22.637,59

I

,

O

~
Total 'li. 222.857,14 8.939,74 0,00 231.796,88

Custo médio por família

ITAPOROROCA de de __ ~2~O~19~_

Local/Data

Assinaturado agenteexecutor
Nome: ElissandraMariaConceiçãode Brito
Cargo: PrefeitaConstitucional



ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO E CULTURA
COMISsAo PERMANENTE DE LlCITAÇAO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO III

DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA

os fins do
a empresa

_________________________ ' inscrita no
CNPJ W ' sediada em-----------------------

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PS declara, para
Edital da Tomada de preço 00010/2019 que

por intermédio de seu responsável TécnicoO (a) Sr.(a).
portador (a) da

Carteira de Identidade n° e do CPF n°
______-7"-----' esteve no local da PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS
RUAS DO MUNiCíPIO DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA,
localizado no município, e tomou conhecimento das condições que os mesmos possam
oferecer para sua perfeita execução, bem como conferiu todos os detalheS, medidas e

quantitativos apresentados nos Anexos deste Edital.

-'

(Assinatura)

NOME E CPF DO FUNCIONÁRIO RESPONSÁVEL POR ACOMPANHAR
A VISITA TÉCNICA

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.



ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO 111-A

DECLARAÇÃO DE DESINTERESSE DE VISITA TÉCNICA COM AFIRMAÇÃO DAS
CONSEQUENCIAS DECORRENTES

Declaro que a empresa, _
CNPJ N° _ sediada à

-----------------------------_.telefone . não teve interesse em realizar a vistoria no local onde
serão executados os serviços objetos da Tomada de preço nO00010/2019. se
responsabilizando por todas as consequências deste ato. Dentre elas, a aceitação tácita das
condições do local e estrutura onde os serviços serão realizados, não podendo se escusar em
nenhum fato desta natureza para não aceitar a adjudicação do objeto, nem tampouco aventar.
no futuro, questionamento técnico ou financeiro decorrentes, ciente de que está sujeita as
penalidades previstas no Edital e no contrato.

___________ .--de.--------de 2019.

Assinatura/ Carimbo do Declarante
Assinatura/ Carimbo da Empresa

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.



ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROGA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO E CULTURA
COMISsAo PERMANENTE DE LlCITAÇAO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA

POR PREÇO GLOBAL

ANEXO IV

DECLARAÇÃO

A empresa_________________ inscrita
n0 e Inscrição
nO estabelecida á
bairro. cidade. --=,.-------
Estado. para execução da PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS
RUAS DO MUNiCíPIO DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA,
localizado neste município, sob a modalidade Tomada de preço, edital nO00010/2019, declara

sob as penas da Lei, que:

no CNPJ (MF)
Estadual

a) Cumpre plenamente os requisitos do edital, possuindo instalações, aparelhamento técnico e
pessoal devidamente treinado, adequados e disponíveis para a realização dos serviços objeto

da Tomada de preço N° 00010/2019

b) Conhece as condições e grau de dificuldade existente para a prestação dos serviços.

c) Até a presente data, inexiste fato impeditivo para sua habilitação no presente processo
licitatório e estou ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

d) Não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não
emprega menor de dezesseis anos, salvo, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz.

e) Cumpre e respeita as questões de sustentabilidade ambiental, na forma prevista na lN 01 de

19/01/2012 da SLTI do MPOG.

(assinatura e cargo)

___________ ' __ de-------de 2019.

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275~000- Tel: (083) 3294-1112.



ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO V

PROPOSTA COMERCIAL

Proposta que faz a empresa _
Inscrita no CNPJ e Inscrição Estadual nO

à____________ estabelecida
Bairro _

Estado _____ , Correio Eletrônico

______ -.----------- para a PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS
RUAS DO MUNiCíPIO DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA,
localizado neste município sob a modalidade de Tomada de preço, 00010/2019 no valor total
de R$ de acordo

Cidade

com o Edital e seus anexos.

Declaramos que nos preços cotados estão incluídas além de lucro todas as despesas que,
direta ou indiretamente, fazem parte da prestação do fornecimento tais como: gastos da
empresa com suporte técnico e administrativo, impostos, seguro, taxas, ou quaisquer outros
que possam incidir sobre gastos da empresa, sem quaisquer acréscimos em virtude de
expectativa inflacionária e deduzidos os descontos eventualmente concedidos.

Declararnos, ainda, que estamos ciente e de acordo que as notificações, intimações e
comunicações decorrentes da contratação poderão ser formalizadas eletronicamente, a critério
da PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PB, para o endereço de E-mail acima

identificado.

Dados bancários da conta onde deverão ser depositados os pagamentos: Banco agencia
_______ conta-------

o prazo para a execução do objeto licitado é de 6 (seis) meses, conforme cronograma da obra

especificado no edital.

Validade da proposta 60 (sessenta) dias.

NOME/IDENTIFICAÇÃO/ ASSINATURA DO TITULAR DA EMPRESA

Local e data.

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.



ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO VI

CARTA DE CREDENCIAMENTO

Pelo presente instrumento credenciamos o (a) Sr. (a)
..................................................................................................... , Portador (a) do
documento de Identidade n0.....................•.....•....• ···········, para participar das reuniões relativas a
Tomada de preço 00010/2019, o qual está autorizado a requerer vistas de documentos e
propostas, manifestar-se em nome da empresa, desistir e interpor recursos, rubricar
documentos e assinar atas, a que tudo daremos por firme e valioso.

______ -- _--de.--------de 2019.

Assinatura: ------------

NOME/IDENTIFICAÇÃO/ ASSINATURA DO TITULAR DA EMPRESA

(Carimbar este com carimbo padronizado da empresa com CNPJ)

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.



ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO VII

DECLARAÇÃO QUE CUMPREM PLENAMENTE OS REQUISITOS PARA
QUALIFICAÇÃO COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

(MODELO) quando for o caso

(Nome da empresa)
CNPJ

____________________ sediada--------

__ (endereço completo), declara sob as penas da Lei, que cumprem
plenamente os requisitos para fins do disposto no art. 3° da Lei Complementar nO123 de 14 de

dezembro de 2006, que:

a) se enquadra como Microempresa (Me) ou Empresa de Pequeno Porte (EPP),

b) a receita bruta anual da empresa não ultrapassa o disposto nos incisos I (ME) e II (EPP) do

art. 3° da Lei Complementar nO123 de 14 de dezembro de 2006;

c) não tem nenhum dos impedimentos do § 4° do art. 3°, da mesma lei, ciente da

obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

____________ de,---------de 2019.

(assinatura e cargo)

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.



ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO VIII

PROJETOS

Caso o licitante necessite informações sobre os projetes poderá solicitar via correio eletrônico
pmilicitacao2013@hotmail.com a completa dos projetos ou trazer um pendrive novo para a
cópia dos mesmos quando da visita técnica.

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.
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ESTADO DA PARAíBA
PREFEFfURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO IX - TOMADA DE PREÇOS N° 00010/2019

MINUTADü CüNTRATü

CONTRATO N°: ..,./...-CPL

TERMüDE CüNTRATüQUE.ENTRESI CELEBRAMA PREFEITURAMUNICIPAL
DE ITAPüRüRüCA E , PARA EXECUÇÃODüS SERVIÇüS
CONFüRMEDISCRIMINADüNESTEINSTRUMENTüNA FüRMAABAIXü:

Pelo presente instrumento particular de contrato, de um lado Prefeitura Municipal
de Itapororoca - Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, CNPJ n"
09.165.176/0001-78, neste ato representada pela Prefeita Elissandra Maria
conceição de Brito, Brasileira, Viúva, Professora, residente e domiciliada na
Sítio Campo Verde, SN - Área Rural - Itapororoca - PB, CpF n" 007.409.704-02,
Carteira de Identidade n? 2.065.238 SSP/PB, doravante simplesmente CONTRATANTE,,e
do outro lado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CNPJ n"

••••••••• I neste ato representado por residente e domiciliado na
........ , _ _ , CPF n." , Carteira de

doravante simplesmente CONTRATADü,decidiram as partes
o presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas eIdentidade

contratantes assinar
condiç6es seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DOS FUNDAMENTOS DO CONTRATO:

Este contrato decorre da licitação modalidade Tornada de Preços n" 00010/2019,
processada nos termos da Lei Federal nO 8.666/93 e suas alteraç6es e a Lei
Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, alterada.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OB)ETO DO CONTRATO:

o presente contrato tem por objeto: PAVIMENTAÇÃODE DIVERSASRUASno MUNICÍPIü DE

ITAPüRüROCA,CONFORMETERMODE REFERÊNCIA.

.os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com as condiç6es
expressas neste instrumento, proposta apresentada, Tomada de Preços n" 00010/2019
e instruções do Contratante, documentos esses que ficam fazendo partes integrantes
do present,e contrato, independente de transcriçãO; e sob o regime de empreitada

por preço global.

O valor total deste contrato, a base do preço proposto, ê de R$ .,. ( ... ).

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E PREÇOS:



ESTADO DA p~RAIBA
PREFEFTURA MUNICIPAL DE ITAPORORGCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CLÁUSULA QUARTA - DO REA)UST AMENTO:

Os preços contratadOS são fixos pelo período de um ano, exc.eto para os casos
previstos no Árt. 65, §.§ 5° e 6°, da Lei 8.666/93.

Ocorrendo o desequilíbrio econômi.cü-financeiro do contrato, poderá ser
restabelecida a relação que as partes pactuaram iniciaLmente, nos t.errnos do Art.
65, Inciso II, Alínea d, da Lei 8.666/93, mediante comprovação documental e

requerimento expresSo do Contratado.

CLÁUSULA QUINTA - DA DOTAÇÃO:

As despesas correrão por corrta da seguinte dotação, constante do orçamento

vigente:

Recursos Federais, Próprios e Outros do Município de Itapororoca:
08.000 Sec Munic Infra ES't, Meio Amb e Rec Hid
15 451 0501 lCi12 CONSTDECALÇAMENTOS,MEIO~FIOs'E GALERIAS
000170 4490.51 99 Obras e Instalações
1510 150.000,00 0,33 Outras Transferências de Convênios ou Contratos de RepaSse da

União
000184 3390.39 99 Outros Serviços de Terce,iros - Pessoa Jurídica

CONTRATON°: 1054161-15

CLÁUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO:

O pagamento será efetuado na Tesouraria do Contratante, mediante processo r,egular,
dá seguinte maneira: Para ocorrer med.í.ante transferência bancária no prazo de até
trinta dias, contados do período de adimplemento na nota, fiscal emitida e
consequente liberação dos recursos por parte do governo Federál.

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PRAZOS:

O p.r.azo máximo para a exeCUção do objeto ora contratado, conforme suas
características, e que admite pro.rrogação nos casos previstos pela Lei 8.666/93,
está abaixo indicado .e será considerado a partir da assinatura do Contrato:

IníciO: Imediato
Conclusão: 90 (noventa) dias

O praz o de vigência do presente contralto será determinado: 90 (ríovent.a) dias,

considerado da data de sua assinatura.

A vigên(da de.ste instrumento poderá ser prorrogada por iguais e
períodos, mediante acordo en);re as partes, conforme o di·sposto no Art.
8.666/93, observadas as característicàs do objeto contratado.

sucessivos
57, da Lei

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - .centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CLÁUSULA OITAVA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE:

a _ Efetuar o pagamento relativo a execução dos serviços efetivamente realizados,
de acordo com as respectivas cláusulas do presente contrato;

b _ Proporcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execução dos

serviços contratados;

c _ Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada
qualidade dos serví.ço s . exercendo a mais ampl a e completa fiscalização,
exime o Contratado de suas responsabilidades contratuais e legai~.

quanto à
o que não

d _ Designar representantes com atribuições de Gestor e Fiscal deste contrato, nos
termos da norma vigente, especialmente para acompanhar e fiscalizar a sua
execução, resp.ectivamente, permitida a contratação de terceiros para assistência e
subsídio de informações pertinentes a essas atribuições.

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO:

a _ Executar devidamente os serviços descri tos na Cláusula correspondent'e do
presente contrato, dentro dos melhores parâmetros de qualidade estabelecidos para
o ramo de atividade relaci.onada ao objeto contratual, com observância aos prazos

estipuladOS;

b _ Responsabilizar-se por t.odos os ônus e obrigações concernentes à legislação
fiscal, civil, tributária e trabalhista, bem como por todas as despesas e
compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus fornecedores O,U terceiros

em ,razão da execução do objeto contratado;

c Manter preposto capacitado e idôneo, aceito pelo Contratante, quando da
execução do contrato, que o represente integralmente em todos oS seus atos;

d _ Permitir e fa,cilitar a fiscalização do, Contratante devendo prestar os informes

e esclareGimentos sO,licitados;

e Será responsável pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a
terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindO
ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão

interessado;

f _ Não ceder, transferir ou sub-contratar, no todo ou em parte, o objeto deste
instrumento, sem o co'nhecimento e a dev,ida autorização' expressa do Contratante;

g _ Manter, duran te a vigência do contrato, em compatibilidade com as O,brigações
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no respeCtivo
processo licitatório, apresentando ao Contratante os documentos necessários,

sempre que solicitado;

CLÁUSULA DÉCIMA - DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO:

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112,

Este contrato poderá ser alterado, unilateralmente pela contratante oU por acord
entre as partes', nos casos previstos no Artigo 65 e será rescindido, de pie.
direito, conforme o disposto nos Artigos 77, 78 e 79 da Lei 8.666/93.
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o Contratado fica obrigado a aceitar nas mesmas condições contratuais, os
acré?cimos ou supressões que se fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por

cento) do valor inicial atualizado do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS PENALIDADES:

A recusa injusta em deixar de cumprir as obrigações assumidas e preceitos legais,
sujeitará o Contratado, garantida a prevla defesa, às seguintes penalidades

previstas nos Arts. 86 e 87 da Lei 8.666/93:

a - advertência;
b _ multa de mora de 0,.5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do
contrato por dia de atraso na entreg.a, no início ou na execução do obj et.o ora

contratado;
c _ multa de 10% (dez pGr cento) sobre o valor contratado pela inexecução total ou

parcial do contrato;
d _ suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com

a .Administração,por prazo de até 02 (dois) anos;
e _ declaração de inidoneidade para licitar ou contrati'lrcom a Administração
pública .enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja
promovida sua reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a pemllidade;
f simultaneamente, qualquer das penalidades cabíveis fundamentadas na Lei

8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO FORO:

Para dirimir as questões decorrentes deste contrato, as partes elegem o Foro da

Comarca de Mamanguape.

E, por estarem de pleno acordo, foi lavrado o presente contrato em 02 (duas)'vias,

o qual vai assinado pelas p;;lrtese por dUaS testemunhas.

ItapororGca - PB, ... de . . . . ~. . . . . . . . .. de .....

TESTEMUNHAS
PELO CONTRATANTE

PELO CONTRATADO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO X

MODELO DE APRESENTAÇÃO DE PREPOSTO DA EMPRESA
CONTRATADA

Processo n":
Contrato n": XXXl2019

Objeto: PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClplO DE ITAPOROROCA,

CONFORME TERMO DE REFER~NCIA.

vímos, por meio desta, apresentar o Preposto para acompanhar a fiel

execução do Contrato n°.:XXX/2019, nos termos do artigo 68 da Lei 8.666/93,

conforme descrito abaixo:

Nome:

CPF:

Profissão:

Cargo:
OBS.: O Representante Legal da empresa deverá indicar uma pessoa. O Representante

Legal também poderá ser o preposto, devendo assim também preencher o quadro.

E-mail da Empresa: r

(Assinatura do representante legal da CONTRATADA)
(Nome e Cargo do representante legal)

de de 2019.

A Administração se declara de acordo com o

preposto acima indicado.

Fiscal, em
.(Nome e Cargo do Fiscal)

Rua Frei.Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.



ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO XI

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA

(Identificação completa do representante da licitante), como representante devidamente
constituído da (Identificação completa da licitante) doravante denominado (Licitante), para fins
do disposto no item 9.2.1 "d" do Edital 00010/2019, declara, sob as penas da lei, em especial o
art. 299 do Código Penal Brasileiro,que:

(a) a proposta apresentada para participar da Tomada de preço 00010/2019 foi elaborada de
maneira independente (pelo Licitante), e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte,
direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante
potencial ou de fato da Tomada de preço 00010/2019 por qualquer meio ou por qualquer

pessoa;

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da Tomada de preço
00010/2019 não foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou
de fato da Tomada de preço 00010/2019, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer
outro participante potencial ou de fato da Tomada de preço 00010/2019 quanto a participar ou
não da referida licitação;

(d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da Tomada de preço 00010/2019
não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer
outro participante potencial ou de fato da Tomada de preço 00010/2019 antes da adjudicação
do objeto da referida licitação;

(e) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da Tomada de preço 00010/2019
não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de
qualquer integrante da PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA-PB antes da abertura
oficial das propostas; e

(f) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos
poderes e informações para firmá-Ia.

_________ ,__ de de 2019

Rua Frei Damião Bozzano,07 - Centro - Itapororoca - PB
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-111.2.



ESTADO DA PARAíBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00010/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO XII

MODELO DE ORDEM DE SERViÇO

Ot.lntra. __ /19.

A, __
Endereço -

Itapororoca, de.__ -------------------de 2019.

Ordem de Serviço.

A Prefeitura Municipal de Itapororoca-PB emite nessa data, Ordem de Serviço, que

autoriza a empresa_________________________ CNPJ a iniciar o contrato
___ /2019 cujo objeto é a PAVIMENTAÇÃO DE. DIVERSAS RUAS DO MUNiCíPIO DE
ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE REFERENCIA, localizado neste municfpio, através

do
processo Licifatório Tomada de preço
___________________ de 2019.

00010/2019, a partir do dia de

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112,



ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 0001.0/2019
ADMINISTRATIVO N°: 190703TP00010

TIPO: MENOR PREÇO
REGIME: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

ANEXO XIII - TOMADA DE PREÇOS N° 00010/2019

MODELOS DO TERMO DE RENUNCIA

REF.: TOMADA DE PREÇOS N° 00010/2019
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PROPONENTE
CNPJ

1.0 _TERMO DE RENUNCIA ao recurso conforme previsto no Art. 43, Inciso lll, da Lei 8.666/93.

O proponente acima qualificado, declara, na forma do disposto no Art. 43, III, da Lei 8.666/93,
aceitar o resultado divulgado pela ComissM, que analisou a documentação preliminar do
processo em epigrafe, efetuada nos termos do respectivo instrumento convocatório, desistindo,
assim, expressamente de qualquer interposição de recurso previsto na legislação vigente, bem
com ao prazo correspondente e concordando, portanto, com o prosseguimento do certame.
Declara ainda que, em havendo a ocorrência de qualquer igualdade de valores entre sua proposta
e a dos demais licitantes e após observado o disposto no Art. 3°, § 2°, da Lei 8.666/93, fica
autorizado a realização do sorteio para definição da respectiva classificação, não sendo
necessârio a sua convocação para o correspondente ato público, conforme previsto no Art. 44, §

20,do referido diploma legal.

Local e Data.

NOME/ASSINATURA/CARGO
Representante legal do proponente.

Rua Frei Damião Sozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PS
CEP: 58275-000 - Tel: (083) 3294-1112.
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ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 00010/2019

Toma público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada
na Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, às 09:00 horas do dia 22 de
Julho de 2019, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para:
PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS RUAS DO MUNICiplO DE ITAPOROROCA,
CONFORME TERMO DE REFERI:NCIA Recursos: previstos no orçamento vigente.
Fundamento legal: Lei Federal nO8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083)
32941112. E-mail: pmilicitacao2013@hotmail.com. Edital: www.itapororoca.pb.gov.br ou
www.tce.pb.gov.br.

ltapororoca - PB, 03 de Julho de 2019
TARCislO FRANÇA DA SILVA - Presidente da Comissão

PUBLICAR:

O - Diário Oficial da União - 05.07.19
O - Diário Oficial do Estado - 04.07.19

O - Quadro de Divulgação do Órgão Realizador do Certame - 04.07.19



DIÁRIO OFICIAL

ANO: 2019 . I MÊS: JULHO I NUMERO: 1235

PREFEITURAMUNICIPAL DE ITAPOROROCA

FUNDADO PELA LEI N9 07 DE 15DE NOVEMBRO DE 1978

Itapororoca - Quinta - feira 04 de Julho de 2019

ESTADO DA pARAIBA
PREFEITURAMUNICIPAL DE rrAPOROROCA

AVISO DE UCrrAçAO
TOMADA DE PREÇOSN° 00010/2019

Toma público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada
na Rua Frei Damião Bozzano,07 - Centro - ltapororoca- PB, às 09:00 horas do dia 22 de
Julho de 2019, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para:
PAVIMENTAÇAo DE DIVERSAS RUAS DO MUNIClplO DE ITAPOROROCA,
CONFORME TERMO DE REFER~NCIA. Recursos: previstos no orçamento vigente.
Fundamentolegal: Lei Federal nO8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações:no
horáriodas 08:00 as 12:00horasdos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083)
32941112. E-mail:.pmilicitaca02013@hotrnaiLcom.Edital: www.itapOrdroca.pb.gov.brou
www.tce.pb.gov.br.

Itapororoca- PB, 03 de Julho de 2019
TARClslO FRANÇA DA SILVA - Presidenteda Comissão

PUBLICAR:

O - Diário Oficial da União - 05.07.19
O - Diário Oficial do Estado - 04.07.19

O - Quadro de Divulgação do Órgão Realizador do Certame - 04.07.19



João PI.aoa· Quinta-feira, 04 de Julho de 2019

para o dia 05 de Agosto de 2019 às 10:30 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Rua Frei
Damião de Bozzano, 007 - Centro - ftapororoca - PB. Informações: no horário das 08:00 as 12:00
horas dos dias úteis, no referido endereço. Telefone: (83) 32941112. E-mail: pmilicitacao2013@
hotmail.com.

ltapororoca - PB, 03 de Julho de 2019
TARClSJO FRANÇA DÁ Sn..vA

Presldeale da ComIssão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N" 0001012019

Toma úblico que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua Frei
Dami o Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, às 09:00 horas do dia 22 de Julho de 2019, licitação

idade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS RUAS
ICIPIO DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. Recursos: pre-

no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nO8.666/93 e suas alterações posteriores.
oçiies: no horário das 08:00 es 12:00 horas dos dias úteis, no ~ sUpnlCitado. Telefone:
32941112. E-mail: pmilicitaca02013@hotmaiLcom. Edital: www.itapororoca.pb.gov.br ou

tce.pb.gov.br,
ltapororoca - PB, 03 de Julho de 2019

TARCtSJO FRANÇA DA SILVA
Presidente d. Comissio

Prefeitura Municipal
d tuba

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N' 0002512019

Toma publico que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Pro­
fessor José Silvério, 75 - Centro - ltntuba - PS, às 10:00 horas do dia 16 de Julho de 2019, licitação
modalidade Pregão Presencial, do tipo menorpreço, para: Fornecimento parcelado de MATERIAIS E
INSTRUMI'lNTAlS ODONTOLÓGICOS, destinados a atender as demandas operociomtis da SecretBri.
de Saúde deste Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal
n" 10.520/02 e Decreto Municipal n", 00412006.1nformações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3398-1,020. E-mail: pmitatuba_adm@bonnail.
com. Edital: www.tce.pb.gov.br.

ltatuba - PB, 03 de Julho de 20 19
JUSCELINO MONTEIRO DA SILVA

Pregoeiro Ollcial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA

RESULTADO FASE PROPOSTA
TOMADA DE PREÇOS N'0000312019

OBJETO: Contratação de empresa de construção civil para, pavimentação emparalelepípedos em diversas
ruas localizadas na Zona Rural JUDio ao Município de ltatuba-PB. LICITANTE CLASSIFICAÇÃO: I"
LUGAR JRPCONSTRUÇÕES ECOMERCTO LTRDA- RS 667.056,45-2°LUGAR RS715.184,18
-. I NTE DESCLASSIFICADO: NATAL JOSÉ BARBOSA DA SILVA EIRELI -.ME - ME.
M~ formações poderão ser obtidas junto a comissão Permanente de Licitação, Rua Professor José
Silvério, 75 - Centro - ltatuba - ·PB,no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083)
3398-1020. E-mail: pmitatuba_adm@botmail.com.

Imtuba.- PB, 03 de Julliode 2019
ZENJLDO BRASIL GUERRA BORBA

Presidente da ComJssio

Pr.feltura Municipal
de Ouarablra

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAJ.!,ABJRA/PB

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIA.L N° 0006112019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria
Juridica. referente ao .Pregão Presencial n" 0006.112019,que objetiva: Aquisições de Equipamentos
para Implantação de Sistema de Câme... nos diversos Prédios Públicos do Municlpio e outros; HO­
MOLOGO o correspondente procedimento licitatório em ravor do: GUARABIRA ATIVIDADES DE
TELEATENDIMENTOS E VENDAS EIRELI- RS 13.978,00; KLEVENY JOSÉ SOUSA RIBEIRO
- RS.7.650,00.

Guarabira - PS, 02 de Julho de 201.9
MARCUS DIOGO DE LIMA

P",felto em eurclcio

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABlRA

AVISO DE UCITAçÃO
PREGÃO PRESENCIAL N' 00067/2019.

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe deApoio, sediada na Rua Solon de
Lucena, 26, 1°andar - Centro - Guarabira/PS - PS, às 14b30min do dia 18 de julho de 2019, licitação
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições de Materiais elétrícos diversos. Re­
cursos: previstosno orçamentovigente. Fundamento legai:Lei Federal nOJ 0.520/02 e Decreto Municipal n"
2012007.Informações:noborário das 14hoomioas 18hOOmindos dias úteis, 00endereçosupracitado.Ema.il:
licitacao@guarabillLpb.gov.br.Telefone:(083) 3271-1946.Horário de expediente: 14hOOminas 18bOOmin.

Guarabira - PB, 03 de julho de 2019
ANDERSON LUIS PEREIRA DO NASCIMENTO

Pregoeiro

EXTRATO DE CONTRATOS

OBlETO: Aquisições de Equipamentos para Implantação de Sistema de Cãmeras nos diversos Prédios
Públicos do Município e outros. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nO00061/2019. DOTA­
çÃO: RECURSOS PRÓPRIOS 1PROGRAMAS 1OUTROS Dotação consignada DOorçamento vigente
Elemento de despesa 3.3.90.30.0 I - Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o finaldo exercício financeiro
de 20 19. PARTESCONTRATANTES:Prefeitura Municipal deGuarabirn e: CT N"0035512019- 02.07.19
- GUARABIRA ATlVIDADES DE TELEATENDIMENTOS E VENDAS EIRELI - RS 13.978,00; CT
N° 0035612019- 02.07.19 - KLEVENY JOSÉ SOUSA RIBEIRO - RS 7.650,00.
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito em exercido

Prefeitura Municipal
de Pombal

PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL

AVISO DE RESULTADO DE CREDENCIAMENTO N° 003/2018
A CPL através de seu Presidente, após análise da documentação apresentada julga classificada e cre­
denciada a empresa: CHECKUP SOLUÇÕES MEDICAS EIRELl - ME, CNPJ: 27.491.23010001-57.
Informações em todos os dias úteis, sala das CPL, na Prefeitura Municipal de Pombal, situada à Praça
Mons. Valeriano Pereira, 15, 1° andar, Centro, Pombal-PS, no horário: 07b:00mi0 às Ilh:oomin e
13h:OOminàs 17b:00mia

PomballPS, 01 de Julho de 2019.
Leoaarde Farias da Silva

P resldeote da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL

PREGÃO PRESENCIAL N"03212019
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.· 03312019

No dia O.! de Julho de 20 19,a Prefeitura Municipal dePombaJ, siruadaNa Praça Mons. VaJerianoPereira,
15, 1° andar, Centro, Pombal-PB, CEP.: 58.840-000, inscrito no CNP] sob o n," 08.948.697/0001-39,
ora representado pelo Senhor Prefeito Municípal Abmael de Sousa Lacerda, portador do CPFIMF n,"
132.872.144-20, RG n.e 249.256- TVIA - SSP-PS residente e domiciliado à Rua Vicente de Paula Leite,
611, Centro, PombaJ-PB,nos tennos·daLei nO10.520,de.l 7 de julho de 2002, alterações, subsidiariaroente
a Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações, Decreto Municipal 1.35312009e demais normas
legais aplicáveis, em face da classificação da proposta apresentada no Pregão presencial n° 03212019,
RESOLVE registrar os preços ofertados pelo Fornecedor:
1- JOSE FREITAS.
CNPJ: 09.341.46210001-47.
ltem(s): 20 - 21 e 24.
Valor: RS 87.850,00 (Oitenta e sete mil e oitocentos e cinquenta reais)
2- RUBENS SOUSA LOPES ME.
GNr]: 14.528.882/0001-77
Item(s}: 4 - 5 - T- 8 - 9 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16- 17 - 22 - 27 - 32 - 33 - 34 - 35 - 36 - 37 - 38
- 39 - 40.
Valor: RS 457.171,00 (Qualrocentos e cinquenta e sete.mil c setecentos e setenta c um reais).
3- WESLEY .EMANUEL SOARES NOGUEIRA 705205755490.
CNPJ: 19.164.44210001-00.
ltem(s): I - 2 - 3 - 19 - 23 - 25 - 26 - 28 - 30 - 31.
Valor: R$ 101.672,OO(Centoe um mil e seiscentos e setenta e dois reais).
Da validade d. ala d. registro d. preço: A ata de regislro de preço terá validade de 12 (d"ze) meses,
a contar de Suapublicação DO Diário Oficial.
Do. ÓTEios participanl ... : Participará deste certame a Prefeitura Municipal.

PomballPB, 01 dejulho de 20
ABMAELDESOUSALACERDA

132.872.144-20
Prefeilo! Contratante
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AVISO PREFEITURAMUNICIPAL DE JACARAÚ f"
PREGAO PRESENCIAL (SRP) ND 16,462/2019

A Pregoeira Oficial,da Secretaria Municipal de Saúde de Campina Grande/PS, no
uso das atribuições que lhe são conferidas, em cumprimento às disposições constantes na
norma inscríta na lei Federal N~ 10.520. de 17 de Julho de 2002, e subsidiariamente, com
a lei NO.. 8.666/93, nos autos do Pregão Presencial n. 16.462/2019, cujo objeto do
presente processa foi destinado à Aquisição de equipamentos e material hospitalar, para
atender ás necessidades do Instituto de Saúde Elpfdio de Almeida - ISEA. conforme Termo
de Compromisso de Ajustamento de Conduta:((029/2015-019/2016). resofvé, ernbasada no
Parecer Jurídico' emitido pela Consultorla desta· Secretaria de Saúde: JULGAR PROCEDENTE
o pedido de reconsideraÇão. do Recurso. Administrativo interposto pela-empresa MAKElINE
COMERCIAL LTOA. Ato contínuo, resolve anular o ato de inabilitação, dando por habilitada
no referente processo a Empresa recorrente adma citada.

campina Grande - PS, 19 de julho de 2019.
ANGElA MARIA BARBOSA DE ARAÚJO

PREFEITURAMU~ICIPAL DE CATOlt DO ROCHA

RESULTAOO FASE PROPOSTA
TOMADA DE PREços NR 7/2019

OBJETO: Contratação de empresa para execução dos serviços de construção de 01 (um)
Complexo Esportivo no Bairro Tancredo Neves no Município de Catolé do Rocha-PS.
UCITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da contratação: DACIO
CONSTRUCOES LTOA - EPP - Valor: R$ 567.425,80. Dos atos decorrentes do procedimento
licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da lei Federal n2. 8.666/93 e suas
alterações. Maiores informa.çQe5poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de
ttcítação, Praça Sergio Mala, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, no horário das 08:00 as
12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 34411383. E-mail:
licltacao@catoledorocha.pb.gov.br.

catolé do Rocha - PB, 4 de julho de 2019.
JOÃO PATRIClO VIEIRA ALVES

Presidente da Comissão

PREFEITURAMUNICIPAL DE GURJÃO

RESULTADO DE HABIUTAçAo

TOMADA DE PREÇOS N' 2/2019

A Prefeitura Munic!pal de Gurjão; através de sua CPl, toma público a05
licitantes. interessados, o resultado da fase de julgamento dos Documentos de Habilitação
da Tomada de Preços nO. 002/2019, que. tem por objeto a PAVIMENTAÇÃO EM
PARALELEP!PEDOSEM DIVERSAS RUAS DO MUNIClplO DE GUIUi\o, CONFORME CONTRATO
DE REPASSE NO. CT 1038905-00/2017, como segue: EMPRESAS INA81L1TADAS:PRIIMEE
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS EIREU EPP, por não atender ao dispostos dos .Itens
do Edital: 6.1.3.3, 6.1.1.4, 6.1.1.2, 6.1.1, 6:1.9, 6.1.10; TORRESCONSTRUÇÕESLTDA EPP por
não .atender ao dispostos dos itens do Editai: 6.1.2.2; EMPRESAS
HABIUTADAS:CONSTRUTORA SUASSUNA & MARTINS LTOA EPP, B 5 CONSTRUÇilES E
SERViÇOS EIRElI, FERREIRA ALVES SERViÇOS DE CONSTRUçilES LTOA - ME, MOURA &
ANDRADE CDNSTRUçilES E SERViÇOS lTOA ME.Fica marcada a sessão de abertura das
propostas de preços para o dia 17 de Julho de 2019, as 101loo min Ihorário locaJ) ou na
mesma hora do primeiro dia útil subsequente, na hipótese de não haver expediente na
referida data, na sala da Comissão Permanente de licitação, Rua Vicente Borges Gurjão,
158, Centro, Gurjão - Parafba.Maiores informações poderão ser obtidas junto a Ç,omissão
Permanente de Llcltação.

Gurjão - PB, 4 de julho de 2019.
HIGOR PEREIRA MORAIS

Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPAL DE IBIARA

AVISO DE CONVOCAçAo
TOMADA DE PREÇOS NR 5/2019

A Prefeitura Municipal de Iblara, através do Presidente da Comissão
Permanente de Licitação e membros, convoca as empresas CONSTRUTORA PRINCESA DO
VALE LTOA - ME, cadastrada no CNPJ n' 15.233.791/0001-77, ABILlO FERREIRALIMA NETO
EIREU, cadastrada no CNPJ05.935.592/ooo1-57, MOTIVA CONSTRUçilES E.SERVIÇOSEIREU,
cadastrada no CNPJ nO 31.381.604/0001-59 e SERRA CONSTRUÇOES EIRElI, cadastrada no
CNPJ. nO' 14:031.903/0001-44, para comparecer no dia 22.07.2019, as 08:00 Hrs, para
abertura dos envelopes de HABIUTAÇÃO, na sala de licitações deste orgão, na sala de
licitações deste órgão, situado. a Rua Prefeito Antonio Ramalho Diniz, 26, Centro - Iblara -
PS. O _edital encontra-se no portal do munidpio no endereço, contatcs pelo telefone

(0'·831 3454-1035.

SEBASTli\o BATISTA pAUTÓ

PREFEITURAMUNICIPAL DE ITAPOROROCA

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA DE COMPRA ND 2/2019

Torna público Que fará realizar através da Comissão Permanente de Ucitação,
Chamada Pública de Compra objetivando: Aquisição de Gêneros Allmentlcios da Agricultura
Familiar e do Empregador Rural, destinados ao atendimento do Programa de Alimentação
Escolar/PNAE e ao Programa MAIS EDUCAÇÃO, consoante o art.14· da Lei n. ° 11.947 de
16/06/2009 e Resolução FNDE n. 2 26/2013, alterada pela Resolução FNDE!CD n. 4/2015,
atê Dezembro de 2019. Os Interessados deverâo ,apresentar envelope conte':ldo a
documentação e respectiva propositura até as 09:00 horas do dia 25 de Julho de 2019, na
sala da referida comissão, sediada na Rua Frei Damião Banana, 07 • Centro - Itapororoca
- PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão. pública para abertu", do
respectivo iE!nvelope.Recursos: previstos no orçamento visente. Fundamento legal: lei
Federal nO 8.6E6/93 e suas alte",ções posterior~s, legislação e normas pertinentes.
Informações: no horário das· 08:00 as 12:00 horas dos dias ~teis~ no endereço supracitado:
Telefone: (083) 32941112. E-mail: pmilicitaca02013@hotmail.com.

Itâpororoca - PB, 3 de julho de 2019.
TARClslO FRANÇA DA SILVA

Presidente da Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMAOA DE PREços N. 10/2019

Torna público que 'fará realizar através da Comissão Permane.nle de licitação,
sediada na Rua Frei Damlilo Souano, 07 - Centro - ltapororoca - PS, às 09:00 horas do dia 22 de
Julho de 1019, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, par.:
PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSASRUAS DO MUNlcfPIO DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE
REFER~NCIA.Recursos: previstos no orçamentQ vigente. Fundamento legal: ~i Federal n9
8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos
dias úteis, no endereço supracitado. Telefo.ne: (083) 32941112. E-mail
pmilicitaca02013@hotmail.cpm. Edital: www.itaporor~.pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br.

Itapororoca - P8, 3 de julho de 2019.
TARClslO FRANÇA DA SILVA

Presideote da Co . •

Esle documento pode ser verifit.ado no ertder"eço ele_tt6nic.o
hnp11www..Ifl·cav·br/iWlen~e.html. pekJ tódJio 05302~

AVISO

TOMADA DE PREÇOS NI 1/2019

INTERESSADO: HUMBERTO RAMALHO TRIGUEIRO MENDES-ME
A PREFEITURA MUNJOPAL DE JACARAÚ toma púbíico que após análise da

Impugnação do edital interposto pela empresa: HUMBERTO RAMALHO TRIGUEIRO
MENDES-ME

decide. Julgar pelo não conhecimento, devido a sua INTEMPESTIVIDADE nos
termos do edital e do art. 120, do Decreto 3.555/00

Jacaraú-P8, 25 de junho de 2019.
TÁSSIO PEREIRA DA SILVA

Presidente da CPL

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREços NI 1/2019

, O Presidente da Comissão P~rmanente de tlciteçâc da Prefeitura Municipal de
JACARAU, no uso de suas atribuições legais, TORNA PU8L1CO à população e a quem
interessar possa que após análise dos documentos de habilitação foi apurado o
seguinte:

LOTE I - Empresas Habilitadas: ATUNES. ENGENHARIA EIRELI/CNPJ:
22.455.563/oooNl7; ESTRUCTURAL SERViÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL E LOCAÇÕES
EIREU/CNPJ: 05.881.170/0001-46; HUMBERTO RAMALHO TRIGUEIRO MENDES/CNPJ:
35590.090/0001-00.

LOTE II - Empresas Habilitadas: ATUNES ENGENHARIA EIRElI/CNPJ:
22.455,563/0001,07; ESTRUCTURAL SERViÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL E LOCAÇilES
EIRElI/CNPJ: 05.881.170/0001-46; HUMBERTO RAMALHO TRIGUEIRO MENDES/CNPJ:
35.59O.090/oooHlO; LISBOA ENGENHARIA CONSTRUÇOES' E SERViÇOS EIREU!CNPJ:
29.769.351/0001-43.

As empresas COFEM CONSTRUÇÕES SERViÇOS TECNOlOGIA E LOCAÇOES
EIRELI/CNPJ: 17.440.286/0001-29; RETA CONSTRUÇilES E SERViçoS EIRElI II/IE/CNPJ:
19.744.104/0001-39; H&M CONSTRUÇÕESLTONCNPJ: 01.233.506/0001-03; D2R3 SERViçoS
DE CONSTRUÇÃO CIVIL EIRElI/CNPJ: 32.666.677/0001-50; COMIPA ENGENHARIA E
INCORPORAÇÕES LTONCNPJ: 27.059.166/0001-30; RF SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL
EIREU/CNPJ: 29.878.812/0001-39, foram INABILITADAS nos Lotes I e " e a empresa lIS80A
ENGENHARIA CONSTRUçilES E SERViÇOS EIRElI/CNPJ: 29,769.351/0001-43, INABIUTADA
apenas no Lote I, por descumprimento de algum(s) condlção(es) de habilitação exigidas nos
item(s) Se/ou 6 do edital. Maiores informações e o OETAlHAMENTO do Julgamento da
comissão, será obtido na sala da COPEU. no horário de 'expediente de 08hOOmin as
13hoomin.

Jacaraú, 27 de. junho de 2019.
TÁSS.IO PEREIRA DA SILVA

PREFEITURAMUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

ElITRATO DE TERMO ADITIVO CONTRATO NI 33.003/2018

INSTRUMENTO: 19 Termo Aditivo ao Contrato ". 33.003/2018 - Contratação de Empresa
Especlallzada para execução de serviço de recapeamento asfáltico (CSUQ)em diversas ruas
da cidade de João Pessoa.. conforme abaixo descriminado: lote III - Zona Oeste: Alto do
Mateus, Bairro dos Novais~ Cristo Redentor, Cruz das Armas. Ilha do Bispo, laguaribe,
Jardim Planalto, Jardim Veneza. Oítizeiro, Rangel, Trinc.heiras, Varjão, Ma.ta do Buraquinho,
em João Pessoa/PS. LICITAÇÃO: Pregão Fletrôrucc nO 33002/2017/SEPLAN. CONTRATANTE:
Municfpio de João Pessoa.
CONTRATADA: ÇOMERCIAL E CONSTRUTORA FtNIX ElREU LTDA. ( Inscrita rio CNPJ N~
73.041.188/0001-90, Inscrição Estadual 00 312.076.000.112 e tnscrícão Municipal n2
94224272)
OBJfTO: O prazo de, vigência do contrato fica prorrogado por mais 360 (trezentos e
sessenta) dias, totalizando 750 (setecentos e cinquenta) dias, em decorrência da
necessidade de se prorrogar por mais 360 (trezentos e sessenta) dias o prazo de execução,
totalizando este 720 [setecentos e vinte) dias. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: .
SEMOS: Classificação Funcionai: 02.202.26.782.5020.4484 - Implantação e manutenção de
vias de circulação de trânsito e transporte; na natureza da despesa: 4.4.90..51 - Obras e
Instalações; na fonte, de Recursos: 1630 . Recurso~ vinculados ao Trânsito pertencente ao
Orçamento da Superintendência ExeqJtiv.3de Mobilidade Urbana de João Pessoa; SEPLAN:
Classificação Funcional: 08.108.15.451.5385.1414 - Implantação e Execução de Obras de
Urbanização; na natureza da despesa: 4.4.90.51 - Obras e Instalações; nas fontes de
recursos: 1001- Recursos Ordinários, 1510 - Outras Transferências de Convênios ou
Contratos de Repasse da União e 1920 - Recursos de Operação de Crédito, pertencente ao
orçamento da Secretaria de Planejamento do Municlpio de João Pessoa/PB. SEINFRA:
Classificação Funcional: 11.107.15.451.5099.1063 - Sistema Viário; na natureza da despesa:
4.4.90.51 - Obras e Instalações; nas fontes de recursos: 1001- Récursos Ordinários, 1510 -
Outras Transferências de Convênios ou Contratos de Repasse da União e 1920 - Recursos

de Operaçilo de Créd~o. BASE LEGAL: ler 8.666/93

AVISO

CONCORRl!NCIA N' 33.003/2019

OBJETO: contratação de empresa especializada para REFORMA DA PRAÇA
JARDIM CIDADE UNIVERSITÁRIA, 00 bairro Odade Universitária em João Pessoa/P8. A
Prefeitura Municipal de João Pessoa, através da Comissão ~pecial de Uéltação da SEPLAN,
comunica' aos interessados, que, fica determinado que a reunião para abertura dos
envelopes contengo as propostas comerciais, dar-se--á no dia 08/07/2019, às 10:00 horas,
no mesmo local indicado no preâmbulo do Edital.

João Pessoa - PS, 3 de julho de 2019.
EDUARDO HENRIQUE MARINHO ALVES

Presidente da Comissão Especial de Udtação

AVISO DE HOMOI.OGAÇAo

PROCESSO NO 00.186/2018 - PREGÃO. EmRÕNICO NR 10.086/2018
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO OE
HORnFRUTIGRANGEIROS.

Com base' nas informaçôés constantes no Pra:cesso nR• 00.186/2018, referente
ao Pregão Elétrônlco n!!. 10.086/2018, e em cumprimento aos ~ermos do Artigo 43, Inciso
VI, da lei n· 8.66619,3 e atterações posteriores, acolho'o relatório da Comissão Setodal de
Ucitação HOMOLOGO o procedimento ora escolhido. em favor das empre!;as: ALDRIN
COUTINHO DE ARAUJO-ME, CNPJ 02.927.946/0001-23, Lotes 11, 14, 15, 18, 26 e 27, no
valor total de ~$168.893,50 ESPERANÇA DISTRIBUIDORA. DE PRODUTOS AlIMENTIClOS
INDUSTRIALIZADOS EIREU-ME sob o CNPJ nO. 27.417.025/0001-41 - Lotes 01, 03, 13, 23,
24, 39, 42 e 43 no valor total de R$36O.453,00; INDÚSTRIA DE POLPAS NATURAL SABOR
EIRElI- ME - CNPJ 02.368.789/0001-63, Lotes 19, 25, 28, 30, 31, 32, 34, 35,40 e 41 no
valor total de R$ 319.604,44; MARIA DE FATIMA.SI.LVASOUZA- ME, CNPJ 00.301.402/0001-
26 - lotes 21 e 22 no ~alor total de R$260.033,00; MERt::ADINHO COMERCIO
HORTFRUTIGR~NJEIROS EiRElI-ME, CNPJ 29.172.654/0001-84 - Lotes 09, 10, 29, 33 e 37
, no valor total R$179.261,80; NORT FRUT EIRElI-EPP, CNPJ 03.160.525/0001-82. Lotes 02,
04,07,08 e 16, no valor total de R$169..493,00; ROSEMSlITH DE ARAUJO SILVA-ME, CNPJ
00.821.449/0001-10, Lotes 05, 06, 12. 17, 20, 36 e 38 no valor total de RS174.147,12;
perfazendo o valor global de RS 1.631.885186 (Um milhão, seiscentos e trinta e um mil,
oitocentos e oitenta 'e cinco reais e oitenta e seis centavos), classificadas pelo critério
menor preço por lote,. ~om base no Art.. 72, Inciso IV,. do Decreto . n2
4.985/2003, no Art. 79, inciso IV, do Decreto Federal n. 3.555/2000 e ri. 49; Inciso
XXII,da lei n2 10.520/2002, em conseqü'ência, ficam convocadas as ra


